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IüKUPCIOI- l i rNiiav pui. t u au.-rotn, «tu. f 80 um*sirt.-tiimgii, Aiatrin | fuipinu, f l u . r N (riauin. Dimb paim, f tu. t i íriautrt 

N O m M I S T E R I O , N I M A G I N , 

N I M I L A G R O , 

aunque asi lo parezcan algunas curaciones realiza
das con nuestros productos, en casos mal conside
rados como incurables. La causa de muchas y di 
versas enfermedades, que parecen de distinta Indole 
es SOLO UNA: 

LA IMPUREZA DE LA SANGRE 
y nuestros medicamentos tienen como base esencia' 

L A DEPURACION D E L A S A N G R E 

fi REUMATISMO, enfermedades de U piel, axce-
mas, úlceras, fístulas, tumores, asma, anemia, afec
ciones del aparato respiratorio, neurastenia, paludl» 
cío, dolores constantes sin cansa aparente y machos 
otros síntomas son curados coa 

L O S T R A T A M I E N T O S 

^Pilcando los b i d e n t e s de l a NATURALEZA a r emed ia r los defectos de l a Naturaleza misma 

L e a u s t e d n u e s t r o f o l l e t o . l » o m a n d a m o s g r a t i s . 

OFICINAS Y DEPOSITO: VILANO VA, 7 (entra Arco del Triunfo y Estación Norte) 



>Abado, 8 de diciembre de 1923 

L A V E R D A D E R A 

ECONOMIA 

EN E L V E S T I R L a d l s f r u t o r - A n t o d o s l o s q u e c o m p r e n s u s c o r t e s 
d e t r c t f e o a b r i g o e n l o s A L > M A C E P f E58 D E 

L A T E X T I L C A T A L A N A 
a p r o v e c h á n d o s e d e l o s L O T E S R E C L A M O a u e 

PARA CABALLERO 
O F J F l j E S C E S M O S 

PARA S8Ñ0RA8 
Cheviot, alta novedad, calidad superior, « 40 pe

seta» corte de 3 metros. 
MoltOD fino J Blejanta, clase extra, 45 pesetas cor

te de 3 metros. 
Estambres de positivas multados y variado sur

tido, 45 pesetas corte de 3 metros. 
Estambres doblados, tela y trama, duración Inde

finida, 65 pesetas corte. 
Gabanes j anriqos sport, espléndido surtido, de 

25 a 90 pesetas corte de 2'50 metros. 
RECOMENDAMOS BUEMOS 

Lote compuesto de un corte de 3 metro» prunel, 

Eura tena, y un corte de 3 metros gjBinza. para 
ata, por 25 pesetas. 

Ricas surtidas : Ultimas novedades en tricotma», 
crep-marrocaine, prunels, estambres, gabardi
nas chesters, gamuza» Usas y slceladas, ca-
nedys, piel cordero, llgre, Mlgnoii, odalisca, 
flelntlkcs. 

Espléndidos surtidos en artículos para trajes 
chaquete caUle SASTRE. 

SASTRES T MODISTOS 
PAN TALONERlA SELECCIONADA ARTÍCULOS NEGROS Y AZULES 

VENTAS EXCLUSIVAMENTE AL DETALL Y CONTADO —PRECIO FIJO 
PAÑERIA Y NOVEDADES PARA CABALLEROS, SEÑORAS Y NIÑOS 

L A T E X T I L C A T A L A N A 
(Nombre registrado) 

R o n d a S a n P e d r o , 8 - P l a z a d e l A n g e l , l • T a p i n e r í a , 2 - V í a L a y e t a n a , 25 

* V C a r A , X ~ r I — 1 3 G O 
V I A S U H l i N A R I A S - M A T R I Z — S I F I L I S - R A Y O S X 

Dura radical de la Blenorragia crónica :~: :~: Tratamiento exclusive 
CORDE DEL ASALTO, w Fastlvas visita da 10 a 1 y da » a 8 nadie. 

A MITAD DE LO QUE YALE ^ r ^ l t ^ k 0 ^ . 

D r . M O R A 
VIAS URINARIAS y RAYOS X. Curación radica 
de la BLENORRAGIA CRONICA. Plaza de te Uní 
versldad, I principal.—De 3 » 5 y de 7 a 9 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la piel y de los 
órganos genitales. Tallera, 29. entio. 
De 11 a 1 y de 0 a 7. 

¡ E P I L E P T I C O S ! i N E R V I O S O S ! 

i N E U R A S T E N I C O S I 
Curaréis radicalmente con 
i á 

B O R O S A L 
i á 

Nueva uiedicacióü sin los iuconvenientes del BROMURO, 
ULTIMA PALABRA DE LA CIENCIA. Exito» «orpren-
dentes en el Histerismo, Espasmos, Jaquecas, Insomnios 
e ncontinenda nocturna de orina. Pedid B O R O S A L . 
en los Centros Específicos y Farmada Gelart, Princesa, 7 

M A L E E S S E C R E T O S \ & ^ S x T ™ ™ S u h 
Tratamientos moderaos sin dolor. — Rambla, Llano Boque ría, número 8, 
fntre calle Hospital j San Pablo. De 9 a 12 7 de 3 a 8. Festivos, de 9 a 12. 

GRANJA BARCELONESÍ| 

Chocolatería y Lechería 
Leche embotellada especial para mW 
y enfermo*. . • 
Rambla del Cendro, 12. Teléf. «.W" 

Abierta a la salida de los teatros 

1 2 M E S E S P L A Z O 

J O S E P U J O L Y P U J O L I 
TERGARA, 5 Teléfono 516S - A 

L f l e f l M f l M E T f l l 
a l i r i c ance d e t o d a s las fortufljn 
Onlea m «I mundo qoe tiene montado el sfi"* 

en dicha forma 

V i s í t e l a hoy Ho espere -
1 2 M E S E S P L A Z f 

A n t í s ó m l c o M f J 
t f . - E l único que lacm^ 
baño. Vénd«e 
larmadas, T « l a c«'ie 
LAMENTO, núm-

Las minas ü b íd i 
DC VENTA EN ESTA ADMINI»11" 



EL DILUVIO Sábado, 8 do dioiembre da 1023 PAO. I 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L . e d o r é 
un corte traje estambre superior, por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sas

tre. 50 pesetas 

[og 90 poseías iieoe m traje de ISO 
Pruébelo usted y suba al piso principal 
de la calle de Trafalgar, número 3 (junto 

a la plaza de Urqulnaona) 

Unitoiéa áe ¡asiiai y relalei pera m i 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Dioiembre, 7.—Embarcaciones llegadas hoy» 
De Cordllf. vapor "Grandlo", con Í.332 

toneladas ds carbón a Isidro Portell y 1,974 
a StaTenson, Romagosa y Compañía. 

De Avllés, vapor "Santiago Lf.pez". con 
8,580 toneladas de carbón a orden. 

De Gandía, vapor "Culiera", con cargo 
general y 49 pasajeros. 

De Norfolk, vapor canadiense "Lord Orl-
nonde", con ganado. 

De la mar, vapor "Sania Ana", con pes
cado. 

De Malta, vapor holandés "Leonora", con 
bencina. 

D« Ambares y sácalas, vapor belga "Pt^ 
tugal", con sargo general. 

Da Swansea, vapor «lem&n "Saar", oo4 
1,50» toneladas de carbón a Isidro Por* 
teli. 

Saüdasl 

"^Vapór "Ricardo R.", parí San Esteban. 
Vapor noruego "Oltar Járl", para 04-

nova. 
Vapor noruego "Actlv", para Iblza. 
Vapor holandés "Tellus". para Almería. 
Bergantín goleta Italiano "Addaura", para 

Batía. 
Vapor "Rey Jaime I " , para Palma. 
Contratorpedero "Cadarso" y submari

nos "B 1", "B l " y "B 8", para la mar. 
SITUACION DE LOS VAPORES DE LA 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

| G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Z Hoy, 3.* de propiedad y abono a Urdes, a las coatru. - Cltinia representación do la ópera en tres acun: u BARB RO D i " SEVILLA. 4. por los célebres dlvoaKlvira do Hidalgo t Rlcard.i Stracclarl y los aplaadidos artUt.1» «eftoriM Uusich, Torreado Luna j Bebonato. — Maestro: Falcon! 
Í Halkana, tarde: H íijih oodou.no.*-F. Miércoles: L.A BOH . aiü. por los célebres artistas C'onrato, Piccalasa. - En bravo: ESTRENO de laópera KOVANTCHIEA. 

Tslélon 3,500 A. — Avul, dlasabte, tarda, s dos qoarts da qaatre: renültima represrntació de la mós iuterossanl de Ies obres d'én Foioh 1 Torres: 
L ' i n f a n t q u e n o s a p s o n n o m . - ^ ' ^ ^ ^ E l b a r r e t d e 
CdSCSV^l lS actas, da tormldabls éxlt, trlomf «fon Joaqulm Montero, admirable interpretactó per les aenyores Baró, D o n P a i l Y Morera, Xatart i Ferrandls i sis senyors Barbosa i Strems i la comedia en dos actos, de gran broma: a^wn r a t a 

Z U6lS r f í n r í » ! l « d'en VaUniltJana:.—ÍIiti La pellcol-Ia parlada en | = | r n í t í A rfo l a o r f a n í a f a estrenada ahlr amb veritabie * aTÍ. . *'WI,V-Clla» 4 actas i 12 qnadres. adaptaoló d'en HIOMTEKO, I - 1 « " " i ü » " U F I d l i e i d , *xlt.-Docorat do Batlla. Ami Z P 1 <-olmenero.—DemA, a dos qaarls de quatre, última de L ' Inlant que no sao son n o m . - A do? qnarts de sis 1 nit, a loa deu: El gran éxlt j , mina el» l a orlaneta.—Es despatus comptadurla-
* * ^ * * * * * * * ^ * * * * * * Í * ^ i ~ Í ^ * * * * * * * * t 1 l * l l . t * i i * . ¡ * i > * ^ ^ 

1 > l * * t i i i . * * & r t * * * * * * * * * < * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * + W 

T E - A . T H . E l C A . r r A . TL. Jk. 3 R . O M E A . 
Sábado, 15 y domingo. It diciembre 1923. DOS UNICAS IlEPRESENTAGIONES EN r.SPASAde 

Í5SS 
X T " I H l O C Q 

interpretando los respectivos papeles de «Vldocq» y «Manon La Blondo», las dos célebres «redottos» clnomatogriOcas francesas 
R E N E N A V A R R E Y E L# i V i I R E V A U T I E R 

con el concurso de otros notables artistas de ios mejores teatros de Parte, Se despacha en contaduría 

***** t H i .H .^"H"*w«^^ .>->***<"f r^^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

i 
**** 

T e a t r o G o y a 
^ > A L T A C O M E D I A 
Compañía: DlAZ ARTIGAS - Director: 
:: MANUEL DlAZ DE LA HAZA z 

Hoy, sábado, festlrldad de la Purísima, tarde, a las cnatro y media, ESTRENO da 

A L S E Ñ O R S I R E R O L L O H A N H E C H O A L C A L D E Y L A T R A G E D I A 

D E M A R 1 C H U • Noci^.iasto E L T I M B R E D E A L A R M A - ^ ^mgo.tanu, 
I.OS MUNCCOS. - Noche: UA T AOKOIA D 3 m t R I C H U . 

* * * * * * * * * * * * * * i * * i * * & n . . n m i t * * * * * * * * i t if it •*! Ji X A A A Ji f «Ti fi •!• tli ifi iTi î i ifi Jé Js A ffs A A A A A A J 

I 



PAO. i Sábado, 8 da diciembre de 1923 .EL DILUVIO 

Empresa: Francisco Delgado. 
[ m & i Mtín t Bratíii EJSüttátBloj; YELASCO T E A T R O T I V O L I 

R E V I S T A D E R E V I S T A S 

— — —Director irtislico: MARIO V I i O.'J! A.- - -

de Ixi 
Hoy, tába<Io. PantlvIdHd 

de la P u r í s i m o . 
Tarde, a las cuatro.— Noche, 

a lia dles 
A R C O I R I S y L A T I E R R A D E C A R M E N 
meros nuevos orijinaleí do loa mismoa aatores, *" 
Waflana, donilnro, tarda y noche. (I - .ViaT. ' 

fnnelone* on honor de laa cuatro tiplea A_ 
Programas aclecco. — Se despacha en contaduría. — 

formada por loa mis falieoíes nümerw de ambaa obraa y aleona, oncenas j 1,4-j , toms nJo parle toda la tomnaSM. — Espléndido decorado, rIqiii.dmo vestuario, precioso atreiio -A 1 V I • A-«. - Lnnns, UEáFEDIDA 1>E 1-A COMPAÑIA. - Tardo y noche, errni» 
ASES UK JJL REVISTA; Boaa Kodriso, Haría Caballó. Enmenia «alindo v Clara M.-.llani 

Eata Teatro está dotado de calefacción central. 

• "g" y ^ g ^ A ^ ^ | ^ ^ * ° ^ C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a do 
: - : : - : J U A N V I L A . : - : :-: 

" " p i ^ K a i 0 ' R O S A R I O L E O M S - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 
Hoy, si hado. - Fiesta da la Coneepctón. — PBOGRAMAS EXTRAORDINARIOS. — Tarde, a las cuatro y coarto. — El gracioso y aplaudido 

sainóte en nn acto y cuatro cuadro* do Paradas y JImónez. mdslca do los maestros Tela v ItnL 
2 E = I I I S T e x 

Segunda roproanntaciún del deaiile oúmicu-lirico rofreacanle en un acto, nn prólogo, oiuuu cuadros p | D A I A í ' l f l H P I H I P I 0 
y una lectura do Angel Torres del Alamo y Antonio Asonjo. música del maestro Amadeo Vives, i t \ L í t \ S * t \ J L»1_,L. I1ICLU 
El extraordinariamente aplaudido sfflaete en un acto y T R I N I T A f T A V I T F I N I A •»0'' ROaA IO LEON! < 
tres cuadro*, de Fernandez del Villar y maestro Luna, a a M i ^ a *—*• v.a-ra • a-i«a»vr», v p a c o O A L L P a 
Noche, 4 las dleí y cuarto. — 0.<AIVOIO««0 AOOrvTECIMIENXO ARTISTICO. La aplaudldlgima aanuela en tris aetof 

original de ANTONIO i»A O y RICARDO O. D E ! , TORJ. ' música del maertro PAaL. • U M i . 

L a , r c i o s s a d e C a i x i r > a r L i l l a s 
EXITO EXTRAORDINARIO. - INTERPRETACION SlTBUttE: Rosar io l .eoni*. F<fli-*a Her re ro , Rosar lo F o r r a r . Pnco 
Gallado, el euiiucnta barítono "IcarcSo F u m t á , M n r i a n o Ozoras , Car los Rntar t y demie partes de la compañía, — Rica J 

apropiada presentación. — Hermoso decorado exprofoso do los notables escenógrafos NA y OIRUA.. . 
Mañana, domingo, tarde, Pa f Jl M 0 7 A O F f A M P A N I T r A ^ — Nocho. ' I csaorichlto. Kl nido del quó lo v iü « a l é i m M A y L S Í ~ V ^ m v i l r k L 1 1 L . l ^ n o p r l o c l p a l y El o u l a c l o dol Hielo 
Próidinamenle: ESTRENO del cocuío infantil, en dos actos y tres cuadros, oa verso y prosa, C l D P I M r * I D P I I I I Q l O M de Manuel de Oóngora y José Foroindcz del Villar, música del Insigne maestro Granados, I - l - I M11 ̂  011 C— IL_vJOI<-/l'i* 

^•^^••^*^•* '̂̂ ^4••}•^^o***^••»^^*^^»^^»:>•<i^^<^»^^^^^:-?*•• I 
«I 
f 

•i • 

G R A N T E A T R O E S R A Ñ O C Telefono 1242 • A. — Compauta de voaevu > gruaues cspucucu:oa 
BKKQES y SANTPERE. — Primera actriz ASUNCION CASAIVJ 

Hoy, sibatlo, 8 de diciembre. La Purísima Concepción de Nuestra Sebora. —Tardo, a las cuatro, formidable cartel. — RRI1»! ' H B1TI.LBT 
r»B B N 2 y el grandioso éxito MARION í T - Noohe, alas diez: La obra del día .» A «ION TES, leyenda do amory de vileia on 
dneo episodios, de E. Liuelles. — Mañana, domingo, tarde, a las cuatro; E í 
— ^ — — — ^ — — — — — Noche y todas las noches: Elexllaxo las cu.-itro; E » L,t.OOA UN P í a , y el estupendo éxito M A R I J 

M A R I O N t ^ T B S . ET-

- r - G r a n c o m p a ñ í a d o z a r z u e l a ^ 
o p o r o t a y r o v t a t a s d a P E P E 

• 111111 i i i • • i i i • i • i • ,i''inrnnmgtiit«sininiii'niniiiiiiiwiiii»mBiii«iiiiiiil llllllll̂ lllll̂ lllllrIlnl̂ "̂̂ ^̂ l«rllll̂ al̂ Illlll̂ llBÎ lÎ nllllnlll»tlIrlllltn̂ llll!̂ ll̂ ll̂ ll̂ ll̂ n'n,l'l 
r Hoy, «Abado, 8 da diciembre, festividad da la Poríalma Coucopelón- - Verdadero acontecimiento teatraL—Roapariclóo del ominante tenor CAYETANO 
1 PESALÜER.—Tarde, a las tres y media, noche, a las nueve y media.—L" La preciosa opereta ea Ira* acto* — " 

L a I i o l a n d e s i t a 
creación de Pepe 
Viñas y Amparo Ho 
mo.—B." L* «árme
la on dos actos — L o s m o s q u e t e r o s d e l R e y 

por el Molo de este público CAYETANO PKÑALVER y el ln*iatltuible PEPK VlSAS.-Mañana, domingo, COLOSALES PROUUAUAS.-Tarde. »,'»' 
<u£.-miT' L a h o l a n d e s i t a • ü L o s m o s q u e t e r o s d e l R e y , ^ ¡ I k T l ^ ^ ' ^ ^ J ^ L a montena , 
§anof'ENALvra^—'i* E n S e v i l l a e s t á e l a m o r , E & ^ t 8 . L o s m o s q u e t e r o s d e l R e y , r c t ^ r " " ? - -

EsM teatro esti dotado de calefacción central. 

•» •* •? •>•<"; •» •? • { • •< ' i i » .m^: - í - { - : .< .^>»» .^m{»5 i 

T E - A . T I F L O " V I C T O I ^ I - A -
Gran compañía da zarzuela. — Dirección oscéuica ANSELMO FERNANDEZ y LUIS CALVO. — Maestros directores y eouoertadoroa CAY" J 2 á * 
RAF.VH1, CABAS. — Hoy, sitado. Fesüvldad de la Porislma Ceneepclóu, Dos grandiosas y exUanrdinarlaa funciones. - Tardo, a las tresy ^ . p 
Cinco estupendos actos, cinco. — FIJane bien. Í T I B - n e a o » » «toUclosa creación íe Amada Alegre. Lula Calvo y demis Interprete* - j 

l . " 1* preciosa zanraeU en dos actos •M-'A » éxito de los éxitos. El hermoso drama lírico en tres actos, del maestro 

L A D A G A ( L O F E R R E R D E T A L D 
,tc-Triunfo c l a m o r o ^ ^ » " ^ -por Josofma Buestto, Angel de León, José Farras, Flora l'erelra, Pepita Alcacer, Anselmo Fernindez, etc., i „ 

te^pr^^hX^toS: L A O A Q A < ^ o F e p p e p d e T a i l ) . - l ó n ^ / ^ J 
• l^ i revista do actualidad T . P l . 3 X r " U . © " V a i "K? ca-r-fc-ai.-Pí s=». oolosal reparto. - El domingo,_t3rao^ - f »9tUI7(?fl^09 c u r i e ****** 



EL DILUVIO Jábado, 8 de diciembre d» 1029 pao. » 

I T E A T R O T I V O L I Fraj iGiSGO D e l g a d o 

% — " " ~ — 
| J i r a A r t í s t i c a d e I n t e r c a m b i o H i s p a n o - A m e r i c a n o 

G r a n c o m p a ñ í a cómico - l í r i c a e s p a ñ o l a A J ^ L A - J D ^ E S O " V I " V j E 3 S 
D E B U T : M I E R C O L E S 1 2 D I C I E M B R E 

* * T " f " ^ f V l ^e ^a oome^ia l i n c a e n t res actos de Federico R o m e r o y 
* E l . I I Tl C ñ I ^ 1 G u i l l e r m o F . S h a v . m ú s i c a de l maestro A m a d e o V i v e s . X 

Í D O Ñ A F R A N G I S Q U I T A 

^̂ •H14''S,,t"MHM"(' ^ 4* '•' i* 'I* 'l1 v i ' 'I* 'I1 "i1 ̂  't'í' w í * ̂ "H* "H* "i1 <|< "l"! ' •J' ̂  í* vínj» >ji ̂  »j ̂ »j ̂ « •!< ^ 4 ̂ ^^^ íj*̂  í* 

T E A T R O A P O L O C A P O L O P A L A C E ) 

Huy. sábado, faatirldad da la Pariaimi. — 
Tarde, alas tres y media. - L* El entromé» 

C O M P A Ñ I A O I B E R T 
C a t a l i n a p e s e ó n o v i o . - Dácimocnarta ropreaentaciún del nan 

dioso j creciente éxito del afio teatral 

E L D I C T A D O R 
tritiuto lodUentihle do los eminentes artistas LUISA VELA - EMILIO SAGI-BABUA - MIGUEL AKTKLLI y del ¡asigno maestro RAFAEL UILLAM 
« coristas de ambos «oxos. 10. - 60 profesores de orquesta dol SINDICATO MUSICAL DE CATALUÑA, 60. — Decorado y vestnarlo nuovos. - Noche, a eran espectáculo y estupenda presen-

íón. — i." El estupendo éxito cómico 
ambos sexos, «O. — fio pr 

lis nueve y medí»: RKKSTEEKO de la revista R l n v i o r k V IU £xrwwt\ 
• eidosaeto», música del maestro EafaelMUlAn, » A € t a i ^ . U y X ^ V t J A U tac: 
+ f > «7» • , a n r% ¡r* TU r% •* tft (C% 40 coristas do ambos sexos. — 60 profesores de orquaeta dol Sindicato Musical de 
• " S-* "-^ a-* * "-^ Catalnfia. — Mañana, domingo, tardo, a las tros y media. - Dos obras, dos. — 

I ^ ¿ f ^ S f e 0 0 , B l a n c o y n e g r o y é x « ^ o 0 E L B E L L O D O N D I E G O 
Noche, a las dleí: El mayor éxito de la temporada. — U representación de 

i — n , x ^ i c r ^ v - i D o n . — _ 
• triunfo indiscutible de los emiaentes artista» LUISA VELA, EMILIO SAOI-BABBA, MIGUEL AETELLI y del Insigne maestro RAFAEL M1LLAN. 
¿ w » ! - » * » » » » » » » » » » ^ » » » . ^ . » » » . ^ . » , ^ . >»<.»,iMt.».t.i|i*<"t<.*»»^i|i<»».|i»«<i»«««».|i»»<..><ni..r.ti.t»*»«»»«»»^^.|..t»».a»»* 

• 
* 
t 

T E A T R O B A R C E L O N A T ^ T ^ a ^ É 
i Boy, sábado. Fiesta de la Concepción. — Tarde, a las cuatro y media. — La extraordinariamente aplaudida comedia en tres actos da Mullos Beca * 
+ • y López Nrtfiex 

9 -r,. A RE1R8B A REIRSE: A REIRSE A REIRSE 
* ^ r ^ r ^ l ^ ^ f v ^ f o ^ P o r q u é J u a n s e q u i t ó d e l a b e b i d a 

Nocue, a las diez y cuarto. — La chistosa y ovaclonana come- " I f > "XT" "TI Bft T X roe-., d'a en tres actos de Enrique García Alvnrez y Antonio Paso J ' cu • r. tl?N. de JUAN BONAPK. - Quinta p n r n.tA \t,an cp n i l i M di» Ifl hphídf l _ Mafiana. domingo. - Tarde, J ^presentación del monólogo de Jacinto Benavente r U F IjUC JUUU ^ q i l I l U UC la UCUIUU, - Fanlo y I U » r « y Por 
Í que Juan a u i t á da la bebida- — Noche, El íti yo y Por q u é Juan «o q a i t á de la bebida. — NOTA: A fin de dar descanso a la compañía, la (unción del lunes se celebrará por la tarde, suspendiéndose la de la noche 

* T F A T D f % f + ñ M i f t n — Compañía dramática R O J A S - C A P A R Ó 
t M m \ \ J %J U MVmm %J C # m Hoy, sábado, FESTIVIDAD DB LA PURISIMA CONCEPCION.-Tarde, * - a las cuatro. — 1.° El emocionante melodrama en sois acto» 

T ^ A . - V Í C T I M A . S X T S C r L I M B K T E S 
*"* E1 Juguete en un acto E l atfua mllai t rosa. — Noche, a las nueve y media. — 1-" E»treno en este teatro del drama en cinco acto» I 

2 ioá{í?.02?'S<11* "k*" I n uno nn mnnnn Domingo, tarde. Sor Xeresa y L o aue no muer*. — Noche, E l aitun tuUnjfro-X ^ r a do» »ctot LO Que DO IMBFB. - «a r ú a v ic t ima de su* c r í m e n e s . - Marte», día l l , NOCHE, a las dle>. Oraa X velada de BOXEO. — Cinco combates SBROIO contra 8 A L V A N I . 
*****4^H-»tHMHÍHH,.t,.|^^^^ 

S O I ? TERESA o LA ABADESA DE LAS URSULINAS 

T l Q A T R O P O L I O R A / W A - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s 

, ¿ r '•«o amo»). L < a c a s a d e s a l u d - d o ' S S i i u ^ - A i i s ' sel». Sección especial j 

la» lre« y media. P T l a r*tfHi ] #4 A las seis. Sección especial y noche, a la» dios 
Mufioi Secá; a r a i C I . - El éxito de eran rUa. en t r ¿ actos, de ¡o» »^ 

" Primera sección: i.a anua 
y noche, a las dier, Gran Moda 

B l a r d i d . — ge despacha en contaduría. 
Próximamente: Estreno de X a A . B A O DNT E S A 
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O S O , X T E j T l E ^ O 

Empresa Sindicato Musical.-Extraordinarias funciones para Koy día 8 y mafíana 9 tardes y noches. 
| Compañía Pepín Fernández. - Hoy. día 8. a las 3*30: La niña de las planchas. El tambor de gra« 
; naderos, La Corte de Faraóny La taza de the, tomando parte las tiples Teresa Idel. Marina Lastra, 

Teresa Mas, Sofía Romero, Lola Escribá y los primeros actores Pepín Fernández y José Alba Cor-
beró. Mena, Ririx. Segura y Mariner, coros y gran orquesta. - Noche, a las 9'45 jCartel monstruol 

| La Marcha de Cádiz, Las corsarias. Los chicos de la escuela y Cambios naturales, por Pepín 
' Fernández, todas las tiples y resto de la compañía, coros, gran orquesta. - Domingo, día 9, dos co
losales funciones: El niño judío (dos actos), El asombro de DamaSCO (dos actos), - Noche. 

' • l a guardia amarilla, La suerte loca y La rubia del Tprwesf. • : 

| T E .A. T U O IP O X* Z O n JSL. TML A. 
t Compañía Francesa 
|r Gran Ouyñol de F*taris 
X Director: Alberto L e w 
* CUATRO CHICAS FUNCIONES de abono loa «lias 1S. 14,15 7 16 da Dlclembra IW3 noche. 
J, 4 ecpectáculo* distintos, i . — Teatro del espanto 7 de la risa. — Véanee carteles j listas de •« 

Compañía. — Queda abierto el abono en la contaduría. 

T e a / t r o a & l a > O o z x x e c a J L E i i 
Companyia catalana Ciaramant-Adrlá.—Aval, tarda, a tres qoarts de cinc-Nlt. a tres cjuarts de dou: Primor. La comedia on dos actos 

d a victoria del Infern. - ^ - i í ^ ^ lU'agricultor de Xicago. 

S A L A E ] V I F * O R M 3 A I V E S A - C«rrer del Pí, númjt 

E S P E C T C L E S P E R A I F A N T S 
Avul, diada de la Purisima, a les quatre tarda. - Oran progiama de TITEL,L,E-» I THE OREA V MOL.IST, il-lusionisti 

Sorlelá de una bonica lotfuina. 
C l N E i V I A T O G ^ A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O H É S : : t r ^ c m o S ^ 

H o y , t a rde y nochs. - E l é x i t o de l d í a en Barce lona de l a grandiosa c o m n a ñ í a de variedades 

T r o u p e I B E R I O 
30 personas en escena, 30. 
PEKCI08 POPULARES Y DE OOSTDHBEE. 

******************************** ******************************* 

Lo más g r a n d e d e l a s varietés. 
BE DESPACHA SIN AUMENTO DESDE LAS ONCE DK'LA lIASASi-

*************** 

T E A . T H O X>E 
,**********<^-*********i******************+^:'**^'^ 

I X T O V E I D E L I D E S : C i r c o E c u e s t r e 
l l l t!iri1t<itiltili:ltrriinstil' I i i l l l l l lvlllllillllitllltl!1!lltilirtlitl'lllMNMHMnHOMMMnBtl l l i l i i i • i i i i i l l liraillMt il':!:'*'1 ,111 

Hor, sábado, tarde a las cualre p v í t r t ilt n t t o i r a «•r«rr»r»añía I * n o f n b l » » n t r a c c l o n * » , 1* nuevas en l»ar''^'ní 
y nocho a las nueve y media A - X l l O QC 13 n U S V a C O m p a n i a eutraellas: lm TroUO« Homaro . tres^ao'-'Jr i 
un caballero. - in la r s Mnr i fo l . do» señoritas gimnasta*. — Soeurs A s m u n d l . dos sofioritaa equlllbrlítaa. — uvac 

L O S O S O S C O T V E E X D I ^ l S r T E i S 
B A T T Y . domador del cé lebre 

Loa chispeantes y aplaudidos elowns 
O M O F F1, T3EiE¡13"5tr y E3 M I J -

Mañana dominio, lanío a las cita tro y noche a las nueve y media, mairníficos proeramas. -r Lunes, tarde a las cuatro y media, ,"a''"|1fri». 
ge despacha ou coni»"M* y nocbu u los nnove y m^dlv 



BL DILUVIO Sábado. 8 da dioiembre de 1923 PAO. T 

U N A P E ü i C Ü ü R 

D I S T I N T A D B 

T O D A S H A S 

O T R A S 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * :-+-i-*****-í-i--i***+**-f-4+s.+.i.í 

[ T e a t r o s T r i u n f o , H a r i n a v w i n e N u e v o 
Hoy, gibado. — Eetnpendo y eolo«aI programa de magnffic" peiieulu 

C o n t o d a l a b a r b a | P a r i e n t e p o b r e 
Preciosa peliosia cómica de rlaa continua Interenaute película por la «Impiitlca Sasn Pitia 

I P a l o m a b l a n c a : ILMSL CI-VLCLBSJCL s a . s " i - a c i a 
Eatnpoini» palíenla de g^ntUpjo^jllo y largo metraje I Proyección del onarto episodio de tan colosal serla 

\ 7 " H ^ ^ j > C I í C 5 » s6*10 y ú l t i m o episodio de esta magní f i ca novela. 
|rn>au> Programa Fairbauk P « M a i l i a y •umi-> . i el o n o » y Rob ín d * los i>o*qu«s. (Robín Hood) proyección de los episodios en una sola rae 

R A T H E - C I N E M A 
<Or«m«»lliia Llxcaiio> i 

n ^ í 0 " R e v i s t a P a t h e n i i m . 7 3 8 { r m ^ r r » - R o c a T a r p e y a , S f g ^ S 
B u r k e e l t i r a d o r , ^ S e ^ ' w ^ r ^ T S ! 0 ' - V i s i t a d e S u s M a j e s t a d e s 

' iceresantudma visión _ Drandloso éxito de la genial MABT T c x a a a ! 
de accoalldad. PICFOBU en la soberbia producción * * 3 » » t i l 

película en dos Jornadas que a beneficio del público se proyectan arabas seguidas. — En 
preparación para próximo estreno las más grandes maulfestaclonos de la cinematografía. 

<************ 
fróxlmammnft IX>LA IVIONTE:^.. 

•***i**-t****9^**t*.t9*^t***************'***************************t***tl**'¡ 

i*********************i >*****H ü***'**********************************************^ 
. C A T E D R A L . D E L A 
• C I N E M A T O Q R A P I A f 

Hoy. gradioeo programa: xavlata PnchA, 7 3 » . - ¿Oabor l i t r i _ ( T n r f l 7 n n M inriuroAna Precios* comedia sentimental Zr~- « lor tn l r l o» •• t^no^Toómloa de gran risa. WUiaAUUCS lUl lUlaUUS por la bellísima aetrls CLA RA 
" * E l r a p t o d e l a S a b i n a ^ c ' ^ S i " L a b a l s a d e l d i a b l o y ^ p ^ r i f ^ f e ^ 7 d ¿ T 2 . u a S S S S ¿ 

F e s a c a L i l l a s y s u p e r s t i c i o n e s 
Soberbia producción creación del popular actor u u u a L . \ 3 f A l i B X N K S 

C I I T E S I R I S P A . R K y R O Y A L C I N E S 
Hoy. sábado, Festlrldad de la Purísima, extraordinaria sesión vermonth ds once a una.—Tarde, colosal programa: 

Ciudad b a g r a d a , " t t ^ P a b l o y V i r g i n i a , " ' ^ s r 1 0 L a fuga de la n o v i a , ? . W ^ a ? t « i o 1 ? « 
d u a l i d a d e s G a u m o n t - ^ ^ r ^ ^ í ^ u f l ' F l o r a m í s t i c a ¡ O h , N l c a n o n a l • ^ ^ r í S l 

. ' S e T a ^ o S L u L a C i u d a d S a g r a d a S ^ ^ i M é ^ P a s a j e r o s i n b i l l e t e , Omí O s v a l d * 

X 2 V E 2 P X I > í G E 3 9 3 A . - G r a n v í a L a y e t a n a - Te lé fono 1371- i 
Hoy. «abado, programa Miacto: i m o r , aensaelnaal clnadrama ta coloras, de gran emoción, interpretado magltraliasata por la gran artista Loalse 

, ¿1JT., * ••««l*o <s*l«n«or. grandiosa comadla dramillea creación de ta bella artista Glsle Perguson. programa Ajarla. — xolaol An, graa-
aim ae verdadern Inter*», interpretado por la gran artista Lisa Saffry r O. Dlnl.->ii ta w ••di vi 10. asunto de gran risa.— -111 <lad nrtMrntím, 

,n»i 1 coarta Jornada de esta preciosa super-sarle. Mafiana. noche, estreno de la quinta lomada Clu Jad •atfradn.—Tarde, estreno del sea-
urama El l o r a m a n t o . del selecto programa AJurla. - Justos, estreno de Paaadlllaa r •apars t lo lonas . por Donglas Falrbancka. 

_ c x i ^ j i b : i z b 1 : o t p i A I V f a 
> I* IbÍEÜ?? P*r* boy, Festlrldad de la Inmaculada Concepción, grande* soslnaae, — Noche, aumento da programa y estreno de la SEXTA JORNADA ' " • " • " l u sapertarto 

Lé A C I U D A D S A G R A D A 
- na^5 *** t,,'a <*• Ttata, gran éxito de rlaa por Charles Chaplfn. — Amor , extraordinaria producción en colores. — Novodatfas In ta rna . 

' y ¿J]™. n*t* de Información mundial y do actuaJldad. - m o r y p ó l v o r a , gran risa. — Maflana. domingo, grandes sesiones. ExtraoiA-
' TMM^ErSgr,'ni'dB •*",M'0«' eutra ellos: >t.»Rla • L, CA RN ( ^.n loa |ar<Unaa do M ú r e l a ) 7 otro*. - Heche, aumento de pro-
k I ~ ' 0 "a 'os episodios primero y segundo de la serte Un l l i ibua ia ro n o d a l . 

I"H"1'|ii¡ii| b**** , M. -m .m. •• J- J. J. ••• A ••• »- Jfc Jfc A JitIí All 
— ^ _ _ _ . — O r a n c i n e d e m o d a . — N o t a b l e s s e x t e t o 1 

1 A L í U 1 % A T O R R E I V T 8 sr t r f o H O S E S ^ A L r O N 
<l«|,Í!ií'tíí?lí",t' ŝ i * Purísima ConcepelOn. no habrá matinal; tarde, dos sesiones de Uos y m»dl* a sais y da seis y cuarto a ocho y cuarto. E Sxlío ] 
« i ^ £ ? ^ 2 l 3 S ! T o s s © n © 1 r > E L l s l a s t e m i p e s t a c a o s 
fe fis^SJf11?"^^ Proyectándose entera. TVT c » . f • VT 3 F * l C 5 l 5 r f f ü T d 11 sublime en esta proyección d* «rte.-
""«fca.efSi. ĉ,r1*cl6n do 1* Insigne artista -WJ-fctX ^ J.V^XWJ.V-»A p ^ ^ p . i n n , t romoylnt •. risa continua. 
¡Ü^S^SSÍl . '"' ' r » « « « n «i onl-. do Ins l emoewl / id»» . por Msry Plchfcrd. - Maft.Mia domlngo. jrrsn matinal; tnrlo y en la 
^••"aade lar.^TÍI"'í!a '* "a" exdiL-Ira Gaumont 1 • • f l o r r 

lan!a"a '̂'rra.-.jConsuuice. - Lunes.otro estreno: J 
daa. por Uarr PlcMord. - Mansnn domingo, gra» umnu*., 

«ef lor X. el más grande saltarla del mundo BICUABD TALUATOE, hermano de la* 
tonifa. por Sblrley llasson. 
.+i. .t .nimm*************: - i * * * * * * * * * * * * * - * * * * * * * * * * 
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G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C l n o B o h e m i a 
Hoy, libado. Fiesta da la Concepctón. Sesión mallnal do once a una. Tardp y noche. COLOSALES PBOORAMAS. ¡CINCO EX1TAZOSI. La hermosa corac lis 
F l o r a m í s t i c a . - La?/̂ !M 6»ablo y V i r g i n i a y ¡Un taxis por favop' 
«aor̂ fó Cabeeita ioea. - foJlZ L a s sa l inas de S ic i l ia . - lia-~l08£,App0Ké0"lra»'« 

JLA F U G A DJE L A W O V I A , por la célebre artista VIOLANA DANA. ~' 
E S T U D I O eiRERA^CinedeModa- S a S m e r o n , s i ú m . 175 

SELECTA ORQUESTINA DALMAU - E l espectro de las Hoy, sAbado. festíTidad do T r» i n« rlol s t t m i » programa RIaltn, por la la Vlrgon.-Grau progroma M-¿*JBI U«3A £XM.ílM.a, elegante EUlo Ferguson 
nieves , ?lri^ - E l que no l lora no mama, " El enemigo de las mujeres, 

NOTA. — Se despachan butacas numeradas para la sesión ünica de cuatro a ocho de hoy tarde. 
t S P U i l S N J D I I D GIISTjELÜVdCA. - C o n s e j o e l e C i e n t o , 217 Programa para hoy: L* La Interesante película 
Eaclosislnia comedia lutorpro-da por Wallace Keid. -

Vidocq, ^ tS^ l t ' liflal en contra, E l premio gordo, pitulo. 
E l marinero , 

^ d ^ M - Industria de las abejas, curiosa cinta natural. - D* mingo, programa ruUdt 

I 3 A . JLM A . C I E C I I M E S - o r a n S A L O N D E MODA Hoy. sábado. Fiesta do la Concepción.—Primera sesión, de cuatro monos cuarto a sois. — Precios: Butaca platea especial OTS pesetas. — Butaca pinfe-renda, una peseta.-Segunda se-ióa, do seis a ocho. Especial, una peseta. Preferencia, 1'50 pesetas. — Tercera sesión, de diez menos cuarto a doce t media. Especial, 075 peselai. -Preferencia, una peseta. - COLOSALES PROOllAMAS. - EXITO CRECIENTE de la cuarU y pendí tima Jornada de U colosal serie francesa basada en la novela de renombre nnii-orflal del insigne EUGIOIIO PamnlinaQ tl̂ amm/icta Mafiana. domingo, SUE, UOÍ» tll̂ rEKlOS OB 1>A«Î . - Gran risa con la pollcnl.Vcómloa ,r<1,1,H1',,t»ia 14 ••,,luYIala* quinta y última Jornada do L,OS iwlSTiSRloa DE PARIS. — líe onco a una de la mañana so vondon en taquilla butacas numeradas para la segunda sesión. 

***»••••»<•* 'l '1' * 'I' '8' •»• 'I 'I' •!• *«•<rM'*******4 

K U R S A A L Aristocrático Salón 
• 4 

Templo de la Cinematografía « 

Orqu*sllna ñd. — Salón de reunión de familia* distinguidas.—Hoy, sábado. Festividad de la Purísima, gran sesión XMtinll (.„ , 
rante estas horas se despacharán butacas numeradas para la sesión esodRal oe las seis de boy t 

p once a Tmi obsequiando a los niños con un BorpriMi-ionte regalo, du.„..,̂  ̂ .̂.-̂  ̂  ..̂  ^ — ——— ™ r « v ^ . . ^ . « - u . y mañana, tarde.prlmera, a las tres y media. — Segunda especial, a las seis, por último er. tedas las sesiones la super producción (Capitolio) do éiim J ruidoso Mí» m,\ r\\\-íAacr (oxcluslva), una historia sentimental que llega al corazón do todos y ha sido tran-ionesta a . I « ñni dnl I me OIVIUCÍ» la pantalla por la genial estrella HESSIE LOVE y ol simpático actor GARETII UOGHES. • La Jjat UCI J 
Noche: hogar, T̂a11 • Pamplinas tramoyista, cJt1,"*™. Mañana, domingo, niaKuífico profrrama todo nuevo x variado. — Oran mmíód matinal de once a nna con nn bonito recalo a los nifios. — Reina 4 por ol pueblo, exclusiva.—Un hombre do fama» original comedia de prau risa, «Aetnalldades Gaumont,—Noche, aumento do proRraroi « 

Reina por el pueblo ^S0"0! 

? D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R * 

• > 
< • 

• • 

Hoy, sábado. — Festividad de la Purísima Concepción. — Gran sesión matinal de cnce a ana. — Tarde y noche colosales programas-Quina jornada de la emoclo- Jĵ  >̂ jj JJ ffr ffr Jt̂  Kítraordsnaria produeclóo del 
nante serle en siete Jornadas 
La colosal película Flrtt̂ -a míê Soa gran óxlto.—La cinta 
de 1.900 íiotros ñora mística, có,nl, 

NOCHE: La uxtraordlnaria poli-

Taxis por favor -ca de irran risa 
Pablo y Virginio. - fSZa£J¡^S?f¡Sg%Su¿i La fuga de la novia, ^ ^ - ^ ^ ^ «.««n». 

a pr. . repertorio M. DE MIGUEL TARI)i'; Aumento de programa con 1» preclosa_pelleuIa en «los parteí VIOLA DJ " por VIOLA IÍANA. - Maftana, domln-
t - Lunc», ESTREKUí: 

a1», proyt 
eL, PASAJERO SIN BIL,L,BTB. por OSSI OSWALDA. 

con el o., trono de la sexta jomada de i.A CIUDAD S 4a? \DA. — Noche, eL, PASAJE (O SIN aiULíIT . - Lunes. _ CAR.MBN DE Kl. » vDIQUi-;. 2,Í00 metros. — Exito PO ICI *CO Y AT ÍOMEH.O POR AMO'*i proyectándose además la texu jornada de L,A CIUDAD SAGRABA y 

• -i- * * ********* * * •;• * <• ********************************************** 
m O f l U m E f l T ñ ü x P f l D R Ó >: O I A Ü K Y R I A I 

Hoy, FESTIVIDAD DE LA PURISIMA,—Gran sesión matinal de once a una.—PROGRAMA MAGNO. El filibustero social, JeVKr0aSp̂  inarkrpL0nt?h?ua 
Pesadillas 
Noche: 

y supersticioner, La sensa- TF ^» clonal obra • ittKWtt 

OT eMncomparable ouglas Falrbanzs. 
!:-: El rapto de la Sabina, Sif :•: Actualidades Universal 

Tarde: í̂ ŝ »»"- Los apuros de Anabela, del wlecto r£í grama AJLKIA-ĝunda y o' , tima jorasd*-Mañana, domingo, gran sesión matinal de once a una, con estrenos: El filibustero social, 3.° y 4.° episodios-El sello del silencio, por la gran actriz japonoca TSURU AOKI.—Deberían dormir los sereno», gran risa.—Noche: Dolorosa comedia, por la famosa actriz STASIA NAPIERKOWSKA. 
í******************************* *********i,t*.i.*,ti..iui%t******t**tt*t**ti-******i"l*****'** 
G O t - . I S E X J l V d E CaUe de Cortes. 595 al 590, — Teléfono 3535 A-

-SELECaf* 
ncia, un a peseta. — tntraaa general. ̂ ini;uE,n i a cenamos. rKJSCIue: Par» la función especial: Butaca piales, into pow».. - "-nrlDj'j •nfiteatro, í'SO peectas.—Butaca aegnndo anfiteatro, DOS pesetas. Entrada general, UNA peseta. — IIOTA: En la sesión de la noche, se P;̂  je sS- ** Biás a. a rolormn de un marido, por Dorothv Glsh, y Vl-il- da Ion rayan o Italia única película tomada con autoruaciou tfltlma." proyecciones'. — Mafiana, en la función especial, renovación del programa, estronándose I»preciosa comedia dol Programa Ajuna, 

¡ESI tELX-tajZn.'U.CSLo, creación de Charlea Ray. el artista de moda. 



EL DILÜVrO Sábado, 8 do diolambri ds 1929 PAO. • 

C O N C I E R T O S 

P A L A U M U S I C A C A T A L A N A — ^ ^ ! D f ! ^ I 0 8 _ 6 d ! . l a ^ t Obres de Bcaltiovem. iMozart - . 
Hay d in . v ando.Bsofan, Scliulberc. Sc. iutnann. B r a l u n 1 altrta per a: * 

' ^ ^ U T " W O R M S B A G H E R , D H A A B U R Q . I 
Programa» 1 loeaUtat». maaalaeia. Música da l'ünlú Moalcat Kapanya, 11 í. Portal da l'Angel. Condiciona oapeclals pola 8r». aocls de l'Orfed Calali. •> 

S J ^ X . ^ . M O Z ^ . H . T : K f i c ^ / ^ T X ^ R E C I T A L D E V I O L Í N ? 

Obra» da BRAHM8, BACH, KIMSKl, KOHSAKOW, CHA.KSOK. BAINT-SAESS T WIENAWSH. - PUnista: ÓWlúLém OARQArVTA. * 

I R I Ü E S 

. * • •* . • i •< ESTRSl-L*, a, oral.—Teléfono ISSA.-B! concnrro nsfad ala» Tpladas bablMnlcaaom I r \ I O fy-i f \ O ^ C rf'WI O rSr> I celebran todas las uocha» en eli'ALAUIO tiE CKISTAL aaboreará el placer do contemplar G f X W X V / V - i O V * I ' I O W C i l ta» S(X) mujerea in^i tmapaa y mis castiaas de E«pa£ia. lUuoha aieifria por puco dlnoro-
lOOAiíXlJST AS - - l,»0 CAM.«l«bRA3 — a o^íq j E - T A a 

L A B O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A I w O N D E B A I L E 

Tloy-, sábado. L,a Purísima ' "oncencldn de Nuest ra SoSora. — Graade.H baiiea tarde y noche destinados a nncstrní a'Uiuaa tonco i'•• oonj j i í í lTA — La fin riTai banda dlrl»!tla por el popular maastro Iglaalaj alaoalará un «electa proirrarQa de bailaljles. todrja moderno» » •"». - Mañana, grande» baile» tarde y noche. 

I» Ela^anta aslAn da ba i la 
COHTf!«t, 73-»-"?;i'«» 

CKHCA UA PLAZA DE TETUAN 
j'V"10- 8 TJIclam»»»- •. — T a r d a y ñ o c h a , ¡ trun b a t í a da soctaiSad. — Noche, a las d l r z y tnedfa. ü r a n d l n a o 

» a . H © © 3 r t a C ' a i O I ' C 3 J . 1 3 . E i / r l O < 3 . 0 G E L J L E L . S^"108 'v1»8 ^ ñ o ' " " »' entrar al salón. -jhhi. , •*- - > • • • • » i i j . Tard" y noche, irrandea programas de moderno» •'las. por la notable BANDA DAKCING que dirige el maestro LEKMA. — Mañana, domingo, O .AtVi>tss B A I L r . s . 

de 1» 
pléndl 

R I S - P A R K Valencia, 179, (entre Aribau y Muntaner). P ^ u f a ^ n ^ » 
u • " . • ^ » • * • ^ do«Bal!(M dedicados a lai hermosas Conchitas. — TARI'K, GRAN BAILE 
wn.6' a las once. Colosal y selecto Baile continuo. Concurso C A M E L T R O T 
'n.ir i.0R,a ,',rei]-l!o'l> s6'' y ¿o» relojes Eiectlón para caballero y señora, obsequio de la renombrada Fábrica Salía Elección. Inanperable prournma, :ií baile» 
omnii. Orquesta «El Delirio MuslcaU y Tvlgaues Orquestina Jazz Band Emporinm. El mejor conjunto musical. Toda» las señoritas al ontrar. serás 
—«luianas con oüietos de perfumería. Unico palón que celebra los Tvrdaderoa Baile» coattanoa. fJnrentad elefante! no falléis hoy al lUli PAEK. — 

Mañana domingo, tarde, gran Baile . 

^ I b A O £ E S ^ l a l a 64 y calla^el T ^ , ^ . 
Hû ^Mfr.S?.0 5!?}6 de Sociedad Urde y noche por la banda de «Venus Sport», dirigida por el «año» Ponsá.-Estrenua: Tango, «¿Por qué 1» TO-Foitro«, «arena, «Ei rey nuevo».—Mañana, tarda y noche. Baile» de Sociedad. 

D E A L S A L O N Cortes»386 (frente a L a s A r e n a s ) . ^ ¿ t i í ^ A ^ 
miara, tardo. R.ul , ^"7 T. * • ^ diñarlo baile dedicado a la» Conchita», ¡Exquisito» obsequios a tada» las «ef.orltást—Mañana, 
i [Hir sart^^^^ Sociedad. - Noche: Urandloa» bailo de gala a beneeclo del «Montepío del Circulo de Ultramarinos, Comestibles y Slmilaw.-Deta-

í § P ü ^ T E S 

^ R E I V A » D E B A R O B L O I V A 

R e u m i ó n i r a t e r n a c i o s ^ a l i 3 e g Q ^ g Q 

Día 8 de Diciembre. Fiesta de la Concepción, a las dos y media tarde 

a G R A r o D B S C O M B A T A S , & 

PABREGAT . CUENCA : - ! CATALA • GONGALEZ : • : PEDRO SAEZ • JIM MORAN 

OL,!N • H. MARTINEZ : . • GASTON - TOMAS TOMAS : - : Arbitro CASANOVAS 
E N T R A D A G E N E R A L , T R E S P E S E T A S | 
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Z z i a / - u . s r t u * a < c l < 3 d e l z x o x x CSLTJCLTZ> CL& 3L« ' E X J E l O 

A V U I , D I A 8 , 1 D E M A , 9 D E D E S E i W B R E 

S z . A . I C L U B D E P A R T I O E U R O P A 
l Finalista del eampionaf d'Hongría Campió de Catalunya y finalista aei campionax a'Espanya 

A L E S 2 « 4 « T A R D A . E N T R A D A O E I V E R A L , 2 P E S E T E S 

f r o n t ó n . r T t o o l r ^ a J . i = * a l a . c © 
Roy, «ibado, Urde & la» enatro y mcdia.-Dos extraonilnarios partidos de pelota a cesta.—Primero: E m i l i o y na l sa tnend l contra Itaar «e y Qarata. — Secando parfldo: A r n e d i l l o y O o! t i > conhra P a r m l n y Vlcante I.—Noche, no habrá partido. — Mañana, domingo, «olon íes partlde». 

Grans partits inter-regionals per els dles, 8 i 0 de Desembre 

equ ip aevantar da l l e v a n ! c o n t r a 

U T V 1 O ^ O I a I V A S A T V 

p r i m e r e q u i p . - C a m p d e l ' U n i ó a l e s 2 * 5 7 t a r d a . 

G - V I O T 
G O J \ r i 3 0 I L . ^ S - A . X J T O M O V I X - E S S 
Sábado y domlngr aaldrin de la Pnerta de la Paz al rompeolas, pasando por delante de la escuadra. — Delicioso paeeo. 

C U A R E N T A c é n t i m o s 

i 

I 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

V 
I i 
11 

A U L I O N D ' O R ! ™ J L B £ - i N U E V A E M P R E S A ! 
Cabaret-Atracciones. — De 7 noche a 3 madrugada. — Orqticsta Chatlian, — Diner Concert. — Cnblertos a 6 pesetas. —Cenas a la americana.—CnblerMi J 
a 6 pesetas, Hestar.rant. —Oran carta permanente. - Salón de banqnetes y para reuniones en el en trésnelo.—Gran Bar Americano.—Dirección J«»í } 

P A Q U I T A R O S A ^ - M A D O D E R O S A U S Gran succés 
de 

C E S A R T O U R N I E R . célebre bailarín gnd-amcrlcano. 

m i m m m m 
" | LOLA MIRALUBS, MARIA C A S A - M GRANDIOSO EXITO PE f 

NOVAS y CARIDAD ROSKQUE. 3 . FT n V * * 
™ S D E I I 4 p , 3 * C 0 N B E 8 I T Á Z O E ^ 

n Carmen Fontana, Angellta F r a n c é s , " m j , J , , An wnjpvil X 
j MarqDés Duero. 83 - Dlreccldn P. Serrano j j Margarita flia y intoñita Giavsr. ij TotíOS IOS ¿138 DD alegre ¥ 0 ^ J 

M I Í S I P - R H f l F l P r t M P F V H OVACIONES a N A G R I T A - M U R C I A N I T A g • 
T e l i J o . o / J i s ^ T E M P R A N A - A N T O P t í l T A r y E N T E S 

^ C A R M E N V A R G A S * | 
can tadora da afros resi lonales. | Hoy, un alegre vodevil. 
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T E A T R O P R I N C I P A L P A L A C E 
Dirección artística: Manuel Sugrañes 
E N T R A D A L I B R E 

H o y * t S L r c a . © y ü o c I i o G i - í x n c l l o s o r > : r o g T E L n d . E i i 

" V E ! _ • ! _ . I I S T O X T 

P A L A C E - R E V Ü E 

El famoso artista de CHOFER... AL PALACE I 

S a c h a G o u d m e 
j la bellísima danzarina 

M e r a M a z z a ¥ 
en la 25 y 26 representaciones fiel exitazo I : B N A i U B R I C A » « l A Z Z - S A C H A : t 

ULTIMAS REPRESENTACIONES en que tomará parte como fin de fiesta la genial 

Espectáculo en 20 grandes cuadros HOY LOS DOS NUEVOS CUADROS 

LUNES. DIA 10: SGRATA D'ONORE Y DESPEDIDA 
de la genial j sugestiva estrella 

H E L I T O 
CON UN KXTRAOUDINARIO Y ESCOGIDO REPERTORIO 

JUEVES, DIA 13: ESTRENO del original 
Sketcbs en DOS CUADROS 

L e s P a r a d i s A r t i f i c i é i s 

MININA 
TARDE Y NOCHE: s m bijüdíhe• herü m w - m i no» - P H I H V O E - SHEIITO 

¡ m m ^ m - A L C A Z A R E S P A Ñ O L - u n i ó n , 7 li 

U 3 

í e s 

1 4 

N U E V A E M P R E S A 
H o y " t S L r d © y n o c l a e : 

6 0 H E R M O S A S A R T I S T A S - 4 0 I w I N D A S T A N G U I S T A S 
^ n t r * lam qu* dlsl lntfuan 

L S U A N O A R D E N : - : E L E N A J O R D I 
I D E A L , P A S T O R -

excéntrica 

, r t caDcioaUta 
A M P A R I T O P A L A C I O S - U L I L l T A C A R R E R A 

Hermosa canclonbta Bailarina 
O R T E G A Y M A R T I N 

Caucos. baile* r 
nmsícales 

t x l tnzo Hln p r e c é d a n t e de 

E M I L I A P I N O L 
Ganlal es trel la Can clone ti? la de tíótiero In r lénuo 

• w l M I ^ y * I T a r d e y n o c h e 

I* La célebre canzonetista 

M i l de Ü E Y i S 
e n B a r c e l o n a n a 

S . m . L a L u n a 
E l é x i t o d e l o s é x i t o s 

L A M E J O R R E V I S T A 

SABADO. DIA • ORAN EXITO 

Los bombones del amor 
La noche en los bosques 

fantástico cuadro de gran novedad 
E S i s r . A M O R 
Lo qne nosotroa amamos o» lo qae vosotras 

queréis 
EL PALACIO DE LAS VISIONES 
EL PROCESO DEL AMOR 
Exito del tenor cómico seüor SANCHEZ 
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JCAJtDE, miaa B7 media. - ROCBB, a l u 9 y media. 
ORAN TROURR DE VARIETES 

ta Ja primera y segrunda parte, 
7 LA ORAIS REVISTA en la torcera parte. 
TARDES: Entrada con consumación, I peseta. 

« P A L C O S O R A X I 8 . 
l>e 7 a 9 y media y de 1 a 4 madrugada: A PE RITIFF-
DINEK-TASGO - «La mejor COCINA de Barcelonall 

E D E N 
C O N C E R T 

A 8 A L . X O , i a 
Director. LDIS CORZANA. 

Enorme éxito de los * 

D O S N U E V O S C U A D R O S * 
SENSACIONAL, APOTEOSIS 

LA MEJOR BEVISTA DE BARCELONA lü 
Grandioso 
éxito da la 
i a g estira D O B I T 

L u n e s . 7 I m p o r t a n t e s d e b u t s . 7 
n _ _ » • « e s » ^ g j r JSL i ^ r r erar divbtte * 
J e s J c r i b a c x a L J O l ; parisién -.; 

6 B e l l a s y e l e f a n t e s P a r i s i n a s , 6 * 
^{•t***************^*4t*i-i.í^*********9ia-********^*4^**1^ ***** » « * •I-I' * * 't' * * * * 
M"t**<*t***********4*****'t"'r*********<-************************q^******************^ 
X f ^ f • M a * TI » I " - ^ (f ' W ¥-^* T—^ • ,Va«lo Hal l <!• p r i m a r or-dan f 
T *• M. MZLl ̂ 9 M-MMZZJ M ^ . ^ j r M ~ U M^^MIZJ M a r q u é s da l Duaro . eO - TmtAI. 302Q - A « 
X SO Arl lntaa , SO - 4 0 Tanguista*. «O. - Exito con tinao de J. RUIZ — T H A L I A — A. PALACIOS - ÍW- BUENO 7 
X BBRTINI - ASPRBR — Kl,OR D.-í l , IS - LILIANA — OUBR {ERO — TERESITA IBARRA 

C R I - C R I S E D I V I E R T E 
TRA-M'íIOSO EXITO DE UA RBVCB 

por k T r o u p e M u n d i a l C a r m e n & W e r n o f í 
¿ ^ o r :cta» « x p i ' o i a s o i - i^lciuaaa en « a a t r a r l a - A r i a , l u z r ala^r.a * 

2 Consumación iisnal en butacas dfas laborables tarde. UNA PESETA. — De 1 a 3 SOUPEB-TANOO. - De 7 a 9 APERETIF TANOO * 
*i**-U************* *i+***i-t****':-4**^****t********4*****r*<***W 

Ir***********************-*** i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ * * * ^ * * * * * * * * * * * * ^ ^ ^ ^ - ^ ^ 
* 
* 
• ROYAL CONCERT 

MARQUB4 OUBRO. • 'OS 
Exito: L O L I T A PEIRO 

0BANUE8 OVACIONES A LA GENIAL CASZOSETIS'IA 

M H R I f l O L I M P I H 

EXITO 
O L I V I A 

Z l i V O A R I T A 
T 

P E P I T A M U A R E S ****************'Z-**i-************ ****-¡^**4>4^^Z-***W***********<r***<'***************^ 
t<^>^******<^********************^'*<-****<-********^ 

t 
• , • u v e o t l j 1 a s r - o X J G S -

Hoy, debut de la reina 
del arto fríTOlo C A R I D A D R O S I Q U B - E¿ár L O L A 2 V I O N T I E L | 

Continúan los éxitos de las E s t a t u a r i a s V i v i e n t e s . Reproducciones de todos los Museos. * 

C R O N I C A D I A R I A 

E l e c c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s 

El jueves comemaron las elecciones 
en Inglaterra. Elecciones extensas o 
intensas, todavía no puedo atirmarse 

Sara quién es el triunfo. Los primeros 
clegratnas colocan en primer lugar a 

los conservadores y después a los l a 
boristas. 

No es sólo la vida interior de I c -

f latcrra la que se resuelve con la vo-
ación legislativa. No tiene sólo un as

pecto económico la pugna entre pro-
lecoionistas y librecambistas. Va en 
estas elecciones envuelto el sistema 
imperial, la política socialista y la do 
Europa. Los liberales preconizan el 
librecambio; los conservadores, el pro
teccionismo; los laboristas se apoyan, 
sobre todo, en el impuesto sobre el 
capital. Inglaterra busca la solu&Wn 
de su crisis industrial, que es su c r i 
sis de t rabá jense trata do saber si el 
Imperio bri tánico puede o no bastarse 
• sí mismo, dando preferencia o no a 
determinados productos de sus domi
nios, que iba a buscar en otros mer
cados, a cambio, naturalmente, de re
ciprocidades. El pleito pasa as í de lo 
económico a lo ipolítico, porque en ca
so de una unión económica del I m 
perio, éste adquir i r ía una mayor ho
mogeneidad politioa que se proyecta

ría en los acuerdos sobre política i n 
ternacional, y al nombrar ésta se 
nombra a la cuestión de las repara
ciones do Alemania. De manera que 
así como se nos dice que la solución 
de muchos problemas europeos está 
en el Ruhr, podemos afladir que es tá 
en las urnas inglesas. 

Los conservadores ingleses, que 
poseen el Poder, a pesar de todos sus 
rozamientos con Francia, han procu
rado conservar la Entente y marchar, 
auu dentro dei alejamiento franco-bri
tánico, mirando a P a r í s . Si los libe
rales triunfan, con Lloyd Georgo, i no 
se acentuará ese alejamiento? ¿Y no 
se rá éste completo si ios laboristas 
obtienen la victoria, acentuando su 
minoría, que era ya formidable? 

Por eso las elecciones inglesas a l 
canzan el valor de elecciones interna
cionales, porque no sólo afecta su re
sultado al comercio y a la industria 
universales, sino a toda la polí t ica. Y 
en estos días, a nosotros, demócra tas , 
nos conforta ese espectáculo demo
crát ico de un gran pueblo que se dicta 
a s i mismo su camino. Y ese pueblo 
es el de mayor ponderación polllica y 
el de mayor poder del mundo. 

C o n s e j o de guerra 
En la iala de Jnslioia del cuartel de R> 

ger da Laorla y bajo la presidencia (kl 
nlenle toronel d«l cuarto rcgimicnlo de a-
padores minadores, don Anselmo Lacasí, • 
oonalltuyó ayer mafiana el Consejo ál1 P*' 
rra ordinario da píaia quo vW y 'a'1* 
causa Instmlda por el eoraandanla de »-
fanleria den Cristóbal Kcrnándc» ^ .'r 
jue« permanente de esta Capitanía 
contra el paisano Juan López Sáneliw. 1 
sado del delito de agresión « fuem *rais, 

El hecho de autos ocurrió el ?9 de.,"5<f i 
de 1S20, por la tarde, despuós de » 1 
ocurrido el alentado de que fueron vio", i 
un agente de la banda del barón de h " " ^ 
y que Iba en un tranvía de la linea w 
Andrés de Palomar y un pasajero del m ^ 

El procesado, al verse perseguido ^ 
ríos paisanos, un sargento de la g"1™ 
vil, un artillero y un 8onlatenisl8;"' al
gunos disporos eontra «Uos, aw" 
mente sin consecuencias. „ 

El flsea!, auditor de brigada don C« 
Fernández, pidió para el acusado seis 
do prisión correccional. $ 

El defensor capitán del EfS''™'* cu-
dragones de Numancia don BesllmdíiiJ 51 
zález, en un brillante aleirato y , . » 
on que su patrocinado fué wnde"^0 
Jurisdicción ordinaria a un B"0'', nor dw'»' 
y t i días de prisión correccional P ^ 
ro deTrma de fuego, «ollrilo » 
solución del procesado. . ¡¡-a» | 

La sentencia que haya 
•» pruebe el capí"* gene 
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La inspección al Ayuntamiento 

D e c l a r a c i o n e s d e l a l c a l d e y d e l 

g o b e r n a d o r c i v i l 
En el ooche celular del Cuerpo de segu

ridad, custodiado por dos guardias, fué lle
vad* ayer al Ayuntamiento, a disposición 
de la Comisión Inspectora, la voluminosa 
doeumentación recogida el Jueves por la no
che en los registros efectuados por la po
licía en el local social de los arrendadores 
del concierto del arbitrio sobre volatería y 
eaia y en el domlclio de cada uno de aqué
llos. 

Como es de suponer, la presencia del oo-
ehe celular en la Casa Grande causó un 
revuelo enorme y áió motivo a que se hi
cieran oomentarios sabrosísimos, pues ha
bla Incluso quien aseguraba que habla Ido 
a buscar a determinados empleados muy 
significados por la directa Intervención que 
tuvieron en todo lo que llevaron a cabo los 
anteriores Ayuntamientos. 

Al recibir por la tarde el general Lossa-
Ua a los periodistas, dijo que habla pasado 
a los Tribunales «I tanto de culpa por las 
supuestas Irregularidades descubiertas en el 
asunto relacionado con el concierto munici
pal sobre los huevos, pescado y casa. 

—La policía — añadió el gobernador <— 

Sractlcó ayer un registro en las oficinas de 
i Sociedad concesionaria, £R los respectl-

vot domicilios de los miembros de su Con
sejo de administración y en algunos flela-
ioi, incautándose en estos últimos de varias 
matrices. Parece que se llevaban dos conta
bilidades, siendo muy probable que dentro 

verlos días se puedan dar otras noticias 
relacionadas con el mismo u otros ooncler-
tos municipales. 

Bn sus trabajos de estudio e Investíga-
Wón, la Comisión inspectora — terminó de-
elarudo el general Lossada — ba podido 
comprobar que el concierto fué aprobado 
oon precipitaciones en la última sesión del 
•lo. y como, por otra parte, parece que hay 
•"egularldades, se supone que alcania res-

CNitinilkM a los concejales que aprobaron 
> proposición. 
B! alcalde, por otra parta, también habló 

ne este asunto, conflrmando lo que antes 
flíclmos. esto es, que habla servido aquel 
•0,*« para llevar la documentación de que 

se ha incautado la policía al practicar re
gistros. 

— i De modo que no era para Iterarse a 
nadie T 

—Da ningún modo — contestó el alcal
de—; los que se podía llevar ya están fue
ra de la Casa. 

— t Todos T 
—íNoI—contestó el alcalde con gran vi

veza. 
Después nos confirmó e! sefior Alvares de 

la Campa lo que autos tianscribimos, dicho 
por el gobernador civil. 

Desde luego, y con referenria al referido 
concierto, la Comisión Inspectora, concep
tuando que todos los que InterviQieron en 
él están incursos en responsabilidad crimi
nal, ha remitido los antecedentes al Juz-
gado para que se Instruya sumarlo, sin de
terminar a quiénes alcanza aquella respon
sabilidad, cosa que entrará en la labor del 
Juez. 

El otro aspecto de la cuestión, que es el 
administrativa, la Comisión lo comunicará 
directamente al Ayuntamiento, probablemen
te antes de la sesión próxima, para que en 
ella pueda acordarse, si procede, la resci
sión del contrato con la Sociedad concesio
naria. 

Preguntamos luego al alcalde si es esto 
lo único que los inspectores han descubier
to en su actuación, y nos contestó que, co
mo estas cosas son como las cerezas, de
trás de un asunto se descubre otro, y pro
bablemente, por consiguiente, la misma suer
te de este eonelerto correrán todos los de
más, aparte de otras cosas, como son obras 
Importantes realizadas o en construcción 
que aparecen sin acuerdo consistorial, sin 
firma de alcalde que las autorice, sin estar 
eonoedlda la exención de subasta, etc. 

—En definitiva — preguntó un compa-
flero — leste mes será movidoT 

—Creo que. sí. 
—1Y «1 turrón que comerán algunos será 

da AgramuntT 
—iDe AgramuntT 
— ^ 1 . Un turrón muy duro. 
El alcalde se rió y despidióse da nos

otros. 

L a a g o n í a d e l r e a l 
d e c r e t o d e i n q u i 

l i n a t o . 

too^.^K1" artIoulo anLertor coméntába-
•n al i n f .U8..0 <1U8 U ""«a consignada 
e ° d . V i * Ud° c (,el ™* decreto y iTa>r-
d« 1/1¿7*urd» 'ilerprelaclón que al texto 
Jueoaa^f ^ ,0lta(la ̂  '* mayoría da lo* 

v ^ " 1 " ' »! ^ T «1 cabo, 
** toLh?^"03 autore8 «i9 •entanclaa 
>ooato5rf^.Vues^ 9U« 1» opinión da los 
t r ^ ¡ ¿ l * . ̂ ku08, que torm'm Pvt* da los 
• ' • temiuL" aIea (,l,eda supeditada a la 

"Abuelob^J.a. 0,,uParn09 do una causa de uolo Puesta 6E boga y gua ha nacido. 

podemos decir, del contubernio habido en
tra al egoísmo del propietario y el del ar
quitecto o contratista que, en su necesidad 
de hacer por la vida, no vacila en dar su 
mano y prestar su cooperación al propie
tario que Ja prometa la realización da unas 
obra*. 

Nos referimos a las demandas de desahu
cio que se fundamentan en la necesidad de 
tener que practicar obras en la finca arren
dada a pretexto de que ésta amenaza ruina 
y cuyag demandas son admitidas y trami
tadas, recayendo, en la mayoría de ellas, 
sentencia dando lugar al desahucio. 

Y lo anómalo del oaso es que tales de
mandas ni deberían ser admitidas, ni, por 
consiguiente, tramitadas, ya qúe con arre
glo a ley "la realización de obra» en al 
predio arrendado, amenace o no ruina, no 
es causa de desahucio". 

En todo al articulado del real decreto de 
21 da Junio da 1920 no exista, ni tan si
quiera se enumera, como causa de desahu
cio, el motivo expresado. 

661o l * real orden circular de 13 de Julio 

del mismo año, aclaratoria del real decreM 
citado, dice en uno de sus párrafos qua 
tampoco procederá la prórroga cuando sa 
trata de viviendas accidentales dentro da 
sotares si al propietario Justlfloa el pta-
pósito de hacer construcción deSnitiTa cS 
el mismo. 

Y es muy natural que las dlsposlcioací 
que podríamos llamar accidentales, que re« 
guian hoy los contratos de arriendo de fin-* 
cas urbanas, no se ocupen del caso de obras, 
por cuanto éste está completamente ; - •-
visto y legislado por el Código civil en su»' 
artículos 1,531 y 1,558. 

Las obras a verificar en un predio uto, 
baño puedan tener dos aspectos o natura
lezas distintas. O son necesarias para la 
estabilidad del edificio (caso de Inmincota 
ruina) o son convenientes para la natural 
conservación del mismo y mejoramiento da 
sus oondiclones en beneficio de los inler}-
ses del propletsrlo. 

Fn el primer caso, o sea cunado un edi
ficio amrnaza ruina Inminente, tanto ¡a au
toridad gubernativa, como la municipal, en 
uso de sus atribuciones y velando por la 
seguridad de los moradores del edificio y 
de ios viandantes, ordena y procede al de
salojo Inmediato do la finca, grn jener qus 
recurrir ni necesitar para nada la interven
ción del poder Judlclr.1 contra los inquillnot. 
reacios a obedecer la orden. 

En el segundo c^so, esto es, cuando la* 
obras a realizarse no son necesarias, sino 
convenientes para mejorar las coadíclpncs 
de ornato, saneamiento, etc., es decir, me
joras que redundan en un beneficio econó
mico para el propietario, traducido en un 
alza de alquiler, entonces el inquilino pue
de oponerse a su ejecución; pero si tale< 
obras constituyen una reparación urgente ea 
la casa arrendada que no pueda dlfer.'íse 
hasta la conclusión del arriendo, tiene el 
arrendatario obligación de tolerar la obra, 
aunque le sea muy molesta y aunque du
rante ella se vea privado de una parle d< 
la finca. 

Y continúa al articulo 1,558 del Códlg» 
elvH previniendo que, el la reparación dura 
más de cuarenta dios, debe •llsmlnuirae el 
precio del arriendo a proporción del tiem
po y de la parte de la finca de que el .• - i -
datarlo se ve privado; dejando, por i' limo, 
a voluntad del arendatarlo, o sea Inquilino, 
el poder rescindir el conlrato. 

Resulta, pues, plenamente demostrado^ 
con la ley en la mano, que las demanda! 
de desahucio fundadas en la realización da 
obras, sean de la clase que fueren, en el 
predio arrendado, carecen en absoluto da 
base legal y, por lo tanto, deberían y debea 
ser rechazadas de plano por todos los Jus-
gados y tribunales en aras de la seriedad 
de la Justicia y en evitación de scnslblaa 
perjuicios que con tal procedimiento sa cau
san a los sufridos Inquilinos. 

J. CODINA 

M i t i n f e d e r a l 
Mafiana, a las once de la raaflona. s« oa-

lebrará en el local del Centro Republicana 
Federal da Pueblo Nuevo (Mariano Agutld, 
número 27), un mitin de propaganda, or
ganizado por la Juventud Federal de Bar
celona, al cual han prometido sa asisten
cia un buen húmero da federales, entre elloa 
algunas personalidades. 

Los oradores son los seBores don Josd 
Blanch. don José Nieto, don Jalma Mlllat, 
den Julio Calvo y don Gaspar Torrante. Ea 
posible que tome parta don Julián Nouguéa, 
quien ba sido Invitado. 
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L o s d e r e c h o s a r a n 
c e l a r i o s d e l p a p e l 

Una Comisión da representantes de las 
Impreeas perlodfgUo»» de la eludad visitó 
•yer tarde al gobernador olvtl, don Carlos 
Loeaada, para suplicarlo se interese cerca 
4el Directorio eon el fln de que no sean 
aumentados los derechos arancelarios del 
papal, eomo parece existe el propósito, ya 
que, de serlo, resultarían notoriamente ner-
jüdlendas todas las Empresas periodísticas. 

El gobernador, oidaa las razones expues
tas por los Tlsttanfts, ofreció Interesarse 
•arca del presidente del Directorio militar, 
7 seguidamente le transmitió un telegrama 
redactado en pareeidns términos al que lo 
•ataba la exposición de que le hicieron en
trega los mencionados representantes, 7 que 
tflee: 

"Exorno, seflor: 
Los representantes de las Empresas pe-

Hodisticas de Barcelona que suscriben, acn-
den a V. E. en súplica de que tenga la bon
dad de trasladar al Esemo. seflor presidente 
del Directorio militar, lo antes posible, nues
tro más respetuoso, pero también nuestro 
nis ferviente 7 decidido ruego, de que no 
•e modiilquen los derechos arancelarlos qus 
aelualments paga el .papel destinado a pe
riódicos, pues modificarlo Implicarla la-
muerta de la mayor, parte do la Prensa es-
paflola, qus tantas pruebas tiene dadas, de
jando a un lado tendencias 7 colores polí
ticos, de su amor ai bienestar 7 prosperidad 
del país. 

Con el ma7or respeto 7 la mis alta eon-
toderaclón." 

E n l a A u d i e n c i a 
Ola Inhábil. 

Con motivo de la festividad ds 607 va
lsarán ios tribunales ds esta eludad 7 los 
Jorgados, actuando solsmente el de guardia. 

SEfiALAMIENTOS PARA EL LUNES 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Bala primera. — No tiene seflalamlentos. 
Sala segunda. — Sur. — Ejecutiva. — 

Don Francisco de Pont contra la Asociación 
MercanUl. 

Norte. —1 Incidente. — Don Angel Láza-
ra eontra los ferrocarriles de Madrid a Za-
Mgosa 7 a Alicante. < 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Ssoclón primera. — Atarazanas. — Un 

«ral por lesiones eontra Miguel Marín 7 otro 
for hurto contra Pedro María Fomés. 

8acolón aegimda. — Vlllanueva. — Un 
•ral por hurto contra Antonio Sánehex 7 
•tros. 

Universidad. — Un oral por estafa eontra 
tenóo üa'üj. 

Aasdóa tarea ra. — Sur. — Un oral por 
kart* seatrs Juan García y otro por leslo-
Ms sontra Jo*4 Ballesta. 

>ss«lflB cuarta. — Qranollars. — Un oral 
par lo]artas eontra José Tarradallas Qaseot. 

BtrMtaMU. — Un oral por Isalonaa oon-
M MMnte Mbtruu QrtsUI'. 

VISTAS M CAUSAS 
Saoclón primara. 

Homicidio. (—• te celebró en asta saoclón 
la vista ds la causa sobre homicidio ds Pa-
legrln Inlesta Bao obla, hecho ocurrido so la 
calis de las Tapias de esta eludad al día 7 
da mayo último. 

El relator sustituto, seflor Sanmartín, dló 
lectura ds los hechos, que, según si fiscal, 
ocurrieron ds la siguiente forma: 

Sobre las cuatro de la tarde del día 7 de 
mayo de 1928, el procesado, Juan Bravo 
Navarro, de ál afios y de oficio pintor, por 
desavenencias debidas a cuestiones de In
tereses, discutió con sus consocios Pelegrín 
Inlesta Sanohls y Simón Ramires Clemen
te en una cochera de la calle de las Taplaa, 
y sin motivo suficiente dijo: "Esto ss arre
gla asi", 7 sacando una pistola hizo un dis
paro contra el Inlesta, penetrándols el pro
yectil en la reglón malar tsqulerda, sin ori
ficio de salida, ehamuscándolo la cara el fo
gonazo, pereciendo el herido el día I t del 
propio mes. 

El procesado, al ser Interrogado, ss ratifi
có an cuanto tenia declarado en el sumarlo, 
declarando que él habla sido el socio capi
talista 7 que el Inlesta le explotaba, habien
do Ingresado otro socio, 7 a la semana no le 
daban dinero alguno, sino que, por el contra
rio, se burlaban de él, 7 eomo en la ocasión 
ds autos incluso le amenazaron, exasperado, 
sacó la pistola • hizo el disparo, sin darse 
cuenta de lo qus ocurrió. 

Desfilaron eomo testigos dos guardias de 
seguridad, el socio del procesado 7 del in
terfecto, Simón Ramírez, un dependiente de 
ellos 7 la viada del muerto, qus no aportaron 
antecedente nuevo alguno al sumarlo. 

Bl fiscal, don Luis Póllt, y al acusador 
privado, don Gregorio Ramos ds la Reguera, 
trataron da demostrar la culpabilidad del ocu
pante del banquillo eomo autor de un deli
to de homioldlo sin eirounstanolas, y el Isoal 
pidió se condenara al procesado a la pena 
de catorce aflos, ocho meses y un día de 
reclusión temporal, costas « Indemnlsaolón 
de B.000 pesetas a la familia del Interfecto, 
con lo que demostró su conformidad la acu
sación privada. 

El letrado defensor, don Pedro Rico Mlra-
Peroeval, hizo un elocuente Informa an pro 
ds la inocencia de su patrocinado, y basán
dose en que habla obrado en legitima defen
sa, con obcecación y arrebato, pidió la ab
solución del mismo, declarando las costas de 
oficio. 

El Juicio terminó a la una y cuarto de la 
tarde, quedando oonclusp para sentencia. 

Suspensión da vistas. 
Por diferentes causas fueron suspendi

das las vistas seflaladas en las demás sec
ciones. 

POR LOS JUZGADOS 
Lo da oada día. 

El Juagado del Norte, secretarla del se
flor Balvá, ha instruido durante sus horas de 
guerdia 88 diligencias. Ingresaron sn loa ca
labozos del Paléelo ds Justicia nueve dete
nidos, entra ellos na reclamado por el Juz
gado de la Lonja y otro por el del Oeste. 

La sustituyó si ds A taratanas, secretaría 
del seflor Rolg. 

Raolamados detenidos. 
Ra Ingresado su la prisión celular, a dla-

poslelón del Juzgado del Oeste. Antonio Cer-

vaUó Gervelló, soasado da asr «xpendsdc» 
da billetes falsos, cuyo sumario tastruye n 
si referido Juagado. 

— También ha Ingrasado an la cárcel Joj4 
María Lepan lo Qusmán, reclamado an eatui 
sobra Hurto por si Juagado ds la Laajt, 
slsndo su verdadero nombre el ds José Mon. 
tolla Gáyete. 

Ambos detenidos son conocidos ds la to. 
líela. 

Estafa da traa millonea da pásate*. 
Bl apoderado general del Banco de Ttm« 

sa, domloltlado sn la plasa da Urquinaoni, 
ha presentado sn si Juagado ds guardia vrn 
querella eontra un fabricante, al qus se abril 
una cuenta Indeterminada para la azploU-
elón ds la industria a que sa dsdleaba, ha. 
alendo neo ds los fondos del Banco alempn 
que le precisaban, y como no rindiera ouea-
tas cuando el descubierto ascendía a tres mi. 
Ilonea da pásalas, sa le mandó llamar, sé 
compareciendo porque bahía desaparecido it 
esta capital, sin qus se conozoa su actual 
paradero. 

La instruoolón del sumarlo ha cormpen
dido al Juzgado de la Audiencia, que ha dr. 
colado órdenea a la poHoia para la busca j 
captura del supuesto autor de tan Importan
te estafa. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Loa vendadoree da periódicos 

La Asociación da vendedorea de perliét' 
coa de Barcelona y au radio convoca a ta) 
asociados a la reunión que ss celebrará al 
próximo lunas, a las dles de la mafiana, ea 
la calle ds Onardia, l í , principal, para tra
tar de asuntos administrativos y sleoolén U 
nueva Junta dlreetlva por dimisión ir la «»" 
taal. 

Los psnadere* 
Macana, a las dles ds la mafiana, la Ee* 

cledad de obreros panaderos La Espiga ce 
Isbrará reunión general en la calle de 
Gil, número 1. prlneipal. 

Lea patronos barbero» 
En la Delegación regia del Trabajo, P«' 

seo de Gracia. 19, ehaflin a la salle de « 
Diputación, mafiana, de las dles de la n"* 
ñaña a lea austro de la tarde, tendri tef" 
la sleocfón del Comité parilario. 

Loa tonalero» 
La Sociedad de obreros toneleros de Bar-

celona y au radio convoca a los ssodafl» 
a la reunión general extraordinaria <íal ' 
drá lagar mafiana, a las dles de la niaíu* 
en su local social, oalle de Lladó, 7' ' " l 
olpal, para tratar de los descargos «e 
Comisión sobra la conferencia celebrad 
Rana y asuntos administrativos. 

Loa elllndradoraa y slmllsf* ^ 
Mafiana, a las diez da la mafiana. ¿ ' ^ 

brarin reunón general los obreros i» ' 
sección, sn si loeal social. Mereaders. ^ 

Encarecen los obreros la aslst«n<!» 
sus eompafieros. 

Loa caldereros sn «o»"^ 
Esta mafiana. a las diez, se reon^J ̂  

obreros caldereros en cobre en su ce
cial ds la calle de Mereaders. 

. " = • ' O r a n L i c o r Q U I N A i V i O M O 
P r e s m l a d o e n ta E x p o s i c i o n e s n a c i o n a l e s V e x t r a n j e r a s 

99K cntsndo entero ha reconocido sus cualidades w superlo 
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Loa nwrmollataa 
Avalado ooa al tallo dol Sindicato dol ra-

nto do la oonatruoolón, Moción do marmo-
llatoo, homot ro libido un oxtooso dooumon-
to «a ol quo, doopaia do jtrotootar do una 
convoca lo na quo oo baoo a loo obrero* dol 
ramo, aoonoojaa a loa eompofieroo, oa bloa 
do la dlaoo, no acudir al llomamionto. 

Proooo lltortadoo 
Fueron ayor puettoo on libertad Francis

co Pulg Maroal, Juan Paĝ o Poyoi, Joaí 
Balar Oulllomor. Daniel Vtvanoot Gobofi» y 
Juan Pollleor Uentfomr. 

También boa aldo Uborladoo 41 dolonldos 
qua quedaban oa la oárool do Sobadoü por 
no psoor oontra los mlimoo aontaoléa al-
sunt, según «a desprende do las ddlgeneias 
praotloadu. 

I .u deteneioBaa so' hicieron bao* nnoo 
dlu, por reunida olandeatlaa. 

G A C E T I Ü L i f l 

Ayor oo dooia quo loo amigos pollttaoi 
mi* lollmoi dol aofior Pulg y Cadaíaloh han 
(•oído quo realizar eotuorzo* para quo de
sistiera do dimitir la presidencia do lo Man
comunidad. 

El doctor doa Knriquo Calvot dará ooto 
nacho oa oí Orfoé Oraelono la primara do 
loo dot conferencia* en ta* ouale* ba do do-
sarrollar oí «ugosUvo toma 0o la radlo-eo-
mimloaclón. eipBoando los moderalolmo* 

adeluilo* aplicados a la radiotelegrafía y ra
diotelefonía. 

Hay verdadero Intoré* do á*l«tlr a dicha 
eonferencla, quo aorá pública. 

• • Isidro Barraoeta ha denunciado al Jui-
etáo quo do su domicilio, callo do Blasco 
d» Qaray, lo «ustrajeron prendas do rapa quo 
t«nla on un paragüero oolgadaa, valoradas 
en Í30 pesetas. 

¿ ¿ m M S t S i ricí i? Catalán 
fcvan todos los distintiva con d nombre de la 
Saciedad Anónima Vlchy Catalán. 

U Comisién Mixta de reolutamlento ds 
«st* provínola ha declarado ezooptuadoa dol 
servicio en Olas a lo* ooldadot Franoíaoo Po-
rrunda Torro*, dol regimiento Infantoria do 
AiclnUra; Domingo Verderol Mena^noh. 
nel de Jaén; Agustín Abolla GOell, dol BaU-
jlóa caiadorea ds Alfonso XH; Pedro Sooaa 
^abaler. del do Reu», y José Blvaa Lloboras 
í Heriberto Barral Ventura, del séptimo ro-

•prnlento do artillería Ugora; U da Loén a 
rrancisoo Comao Farré, del do Infantaria de 
«mr ra . y Agustín Font. del batallón oa«*-
oore* da Alfonso XI I ; la do Zamora a Ra
món (¡onzále* Palomino, del regimiento do 
ínfintert* de Navarra, y la do CastoUóa a 
Aaiomo Sanjuw Moltaor, dol do Jaén. 

trio U*lnpo ** P^wnM ayor bueno, pero 

B^.*- C^0 en dl»tlato* punto* ds Cataluña 
^ge.o* chubascos. Ha nevado en loo Plrl-

U temperatura mínima ao ba registrado 
cero Engento, ooa 7 gradea bajo 

"oírtíi.^rP*4? p i r i OarUgena el torpedero 
y "B-S" 1 1 •«^marino» " B - l " . "B - í" 
forjn,"^- Uegaron a nuestro puerto 
i ! > d« 1» escuadra qu- aoompeOÍ 

"7 ea « , Tlaje a Italia. 

liiiruüví")^* AKrIco1» <I«I AmpurdAn, por 
Pote , i. . su PresI<lenle don Eusebia de 

1 ae "««fdo con su Junta, .ha elevado 

una exposición fcl Directorio, oolloltando lo 
supresión do tasas, por oroerlas grandemen
te perjudlolalo* o hijustaa para loo agrleul-
tore*. 

Bo asegura quo ol rey vi si tari Lérida 
cuando o« varUquo la inauguración del fo-
rrootrrfl do Balagner a la citada capital. 

n Pascual Mufioz, domiciliado on la callo 
do Aaoabonador*, ha dado cuenta ds qu» lo 
han suatrafdo do tu casa 800 peseta* oa mo-
tiüoo. 

Gran perfeeción ^ a n 0 ^ . » 
Diputación, 310, i.0, chaflán Brnch. Sastrería. 

•o encuentra on Barcelona ol director 
do "A B C", don Torcuata Lúea do Tena. 

Aprovechando ta estañóla on nuestra du
dad del señor Lusa do Tena, la* Empresas 
perlodlstlota do Barcelona han celebrado 
varia* reuniones para tratar do asunto* do 
capital importancia para la vida económica 
do lo* periódico». 

La autoridad militar ha dictado auto do 
prooe«amiento contra ol notarlo do Pigno
ra* leftor Dalí, ol cual tenia presentada 
una demanda Judicial eontra ol ex goberna
dor olvll do Gerona seflor Lueje. 

Ayor maflana el capitán general, don Emi
lio Barrera, visitó el cuartel del regimiento 
dragones do Montaoa, situado en la Avenida 
do loarla, y laa prislonoo militare*. Inmedia
tas a dicho cuartel. 

Igualmente visitó ol antiguo cuartel de 
caballería do la Bar ce loneta, donde están 
alojada* la* oeooloneo do ametralladora» do 
los cuerpo* do asta guarnición, moitrin-
doae complacido dol estado de los mismo*. 

La sección oapodal do fotografía dol 
Centro Autonomista do Da pendente dol Go-
merf 1 do la Industria ha Inaugurado la 
Ezposlelón ds fotografía», que organizó con 
motivo dol décimo aniversario ds so fan-
daolón. 

Puede vloMaroo hoy y domá» días foo-
Uvo*. de d lu a una do la maflana, y lo* 
día* laborable*, do dios a once y media do 
la noche. 

B i i i / - i L» modelo 1424. Exposición 
U 1 U IV PlazaLetamendl, nóm. 17 

I Por la Jefatura do oita distrito forestal 
te ba dlopuooto: 

"Habiéndose dispuesto por ta superiori
dad que por esta Jefatura ** formulo un 
anteproyecto do Vivero Control, do quo ca
rece esta región, cuya creación comidera 
indispensable como Instrumento preoloo 
para el fomento dol arbolado y desarrollo, 
por lo tanto, de la riqueza forestal do la 
misma, y, ademé*, coma medio do quo la 
acción particular coadyuvo con su valioso 
apoyo a ta neaUsaolén do esta msrltlslma 
obra. 

Esta Jefatura, atendido a quo bo dis
pone de terreno a propósito para el em
plazamiento do ooto vivero on ninguna d* 
las provincias do Barcelona t Gerona, lo 
hace público por este medio k Un do que 
llegue a conocimiento de lo* parUculare* 
e ooleotlvldade* poseedoras de Aneas que 
en todo o en parto puedan sor destinadas 
a este objetivo y que quieran proceder a 
su venta o arriendo. 

Advlrtlendo, al efecto, quo estoa torro-
nos deberán do tenor una capacidad apro
ximada de una* diez hectáreas y ser fácil
mente regables, expresándose ta dotación 
da aguas, su existencia oa la ílnoa o el *o 
ha de conducir de fuera (y en este easo 

facilidades quo hay desdo el punto do vis
ta económico y legal), ol coste y situación 
relativa do la Anca respecto a su proximi
dad a vías principales de comunicación." 

= SÜCRB SASTRE I MARQUÉS, es-
pecfflo contra'Is cues i purga ais nens. 

Para ol lunes ha Ajado la Delegación do 
Hacienda los siguientes píteos: 

Vloonts Vité. 803'SO; Carolina Santan» 
dreu, ISI'éZ; Salvador Anrtlug. 78T15; viu
da o hijos ds José Vlla, i.277*00; Berra j 
lalet, SOé'lO; Mariano Farrlols, t75't4( 
Ramón Riera. t i 8 ' 7 i : Admlnlotraolón da 
Loterías número 6, 9.032'54; Idem núme
ro 17, lfi,097'7i; Idem núm. S2, 11.849'65; 
Idem número 25. OiS'ti ; Idem número 11. 
6.693'06; Idem número 14. iO,080'8C; Fe
derico Santandreu. 370,38; Angel Oliva, 
I W O I ; Ricardo Guerrero. lOO'Z-; Fernan
do Martí. SÍ'SO ¡ Gerardo Revira, 0,600; Mi
guel Lichera, 20,000; Francisco AntoIW. 
2.4B0,76; Gerardo Rovlra, 6,000; Angel Le
gas, 27,500; Ildofonso Herreros. 20,í00j 
Amallo Morcillo, i0,755,82, y José Bonet, 
350,222 pesetas. 

Ha fallecido on ol Asilo municipal dol 
Parque Oaspara ReviUa, da 34 aflos, soltera, 
natural da Burgos. 

Ayer maflana fué asistido en el Dispensa
rlo del Taulat Juan Guardlat Morros, da 
31 aflos. habitante en la «alie del Gal!, nú
mero 7, bajos, quien presentaba herida le
vo por aplastamiento dol dedo gordo, cau
sada al estar descargando unos bidones da 
bencina on la estación del Bogatell. 

Esta maflana se pondrá a la venta el sexto 
número dol popular semanirlo de cultura 
obrera "Justicia Social", conteniendo, en
tro otros, lo* slgulentas orlloulos: 

"Soolallsme 1 faderallsme"; "Sportula", 
por Gabriel Alomar; "Revisló d'ldoos", por 
J. Balagué Baré; "Estructura sindical de ta 
Pederaoló de dopendonta", por J. Ricart Sa
la; "Federallomo I soolallsme"', por J. Mlllet 
Simón; "IPompeu Gener", por Demophll; 
"Politioa Internacional'*, por M. Serra y 
Moret; "OI oonoorvador", por Sid Deiredlst 
"El tranvía suburbisl", por Galdrlo; "Car
net d'un heterodoxo", por Brand; una in
teresante página literaria y amplia dooo-
mentación dol movhntonto social Intorna-
olobal. ) 

n FREIXENKT, el mlllor zampany. 

Fué auxiliado on ol Diopeooarlo do Hoota-
franoh» Francisco Rovlra Rovlra. do 84 afioV, 
habitante en ta calla dol Progreso, núme
ro 888 (Bsdalona), quien trabajando den
tro dol pozo número 8 del Metro, sito en 
ta cali* do las Cortos, so causó una herida 
contusa, da pronóstico reservado, oa ol dedo 
Indico do la mano Isqulorda. 

Bn unos lavadero* Mto* oa la caita dé 
Milá y Fontanal*, número 14, tuvo ta dss-
graoia do caer desdo oonsidorablo aiUUf 
FrancUoa O abarró, d* 40 aflea, ean*ándoM 
ta muerto. 

Ayor tardo on ta Bsouota d* Comercio sé 
hallaban en su Interior los alumnos de la 
misma Antonio Paré* y Antonio Pantlna^ 
amboi ds 15 afio*. y al onseflar el primero 
al segundo una pistola do salón, tuve ta dos-
gracia de quo oo lo disparara, hiriendo d 
Pantlna. 

Se Ignora ta Importancia de la lealón P*r 
haber machado lo* do* estudiantes, inme
diatamente do ocurrido el suceso, on un 
automóvil. 
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Ájn tarde, a la« alete. m daolaró un to-

PtHo en ana ftórloa de aaerrw madera» 
la aieile d* Rosando Arta, cAmere i«o, 

frvpledad de don Ricardo Pardo. 
Aoadleron loa bomberos del Parqua, que 

Moeeron el fuego a la hora de hafcerae 
Melado. 

Las pdrdldaa ion de eeuMenelta. 

Utiigoe loe mejor confooolonadoa 100 
f*8s. Santiago j Parales, Polayo, 8. 

Ka una fonda da la calle de San Andrés, 
•Omero 251 ea cayó el huésped Anaelaaio 
•Cero Ledie, de 78 afios. natural de Santa 
Oeellla (Soria). 

Oofrió una herida contusa en la eabasa 
f afotomaa de conmoción cerebral. 

Un valiente. Lo es, tln ninguna dada, el 
«hófer que guiaba ayer tarde, a las siete, 
• l automóvil ndmero 5,261 B. 

Bn la carretera de la Bórdela oruoa son la 
«alie de Pastear, nada menos que con un 
revólver agredió al nlflo de 14 aflea José 
Oastell Torree, veoino de Hospttalet, donde 
kablta con sus padrea. 

Le infirió leves heridas en la eabeaa, de 
las que Castella fuá asistido en el Dispen-
•ario de Hostafranohs. 

El chófer que cometió tal hazafia, digna 
de ser conocida y premiada como se mere-
#e, hoyó impunemente. 

Un automóvil de los destinados al reparto 
<|e ta correspondencia, en el patio de la es
tación de Franela arrolló dos oestes que 
contenían 60 dooenaa de huevos. 

No dejó ni uno sano. 
Los huevea eran propiedad de Alfaro 

Harot, de 18 afios, veoino de San Jorge 
KOerona). 

Fué auxiliado en la Casa de Socorro de 
la calle de Barbari Justo Zafra Aparicio, 
4e 29 afios, quien trabajando de su oflolo 
da earpintero en un cine que él construye 
«o la oalle del Arco del Teatro, causóse le
yes heridas en la cara. 

A fin de que las aspiraciones de particu
lares y de Sindicatos Agrícolas referentes 
a la Implantación del crédito agrícola en 
Kspafia paedan ser tenidas en cuenta por la 
Junta que actualmente está laborando, en 
Madrid, sobre tan trascendental cuestión, 
don Juan Mlquel y Cuacó, miembro de la 
talsma. Invita a dichos particulares y entl-
Madcs a que le comuniquen sus proyectos y 
aspiraciones a la mayor brevedad poeible, 

Ce escrito, a la calle de Junqueras, nú-
sro 14, priootpaL 

H T D V i n Q n Q Fa,í* d* »aeft0. exdtadón 
l l v i I l I l u u U O manías,temblores, epilep-
•ta, se curan con N B U R O N A L -
X U R O IV De venta: Segaiá y Moneada 
•limero 10, y Farmacias Barcelona. 

•ata mañana, a las once y cuarto ea pun
ía, la banda mnnlcfpa! dará en la ptaaa del 
|tey un «acogido oooolerto, ejeeotando al si-
gniente programa: 

Primera parte. — "Mareta catalana". Ca-
Bademoat; "Bgmood", obertura, Beetiioven; 
"La Bouet d'Ompbale", poema sinfónico, 

0»lnf Pi"m; "Bl aprendía de brujo", sehor-
|» . P. Dukas. 

Segunda pana. >— "La Walkyrta", aelec-
MM, Wagner; "Momento musical", Sehu-
larti "Rosa del Folló", sardana. Lamo ta de 
Ortgnon; Jota de la ópera "La Dolores", 
Prstdn 

l»o se ejecutará ninguna obra fuera de 
fro grama. 

k-^ ——• 

Para «alebrar «1 Vtn aniversario de la 
fundaoldn del Coleglo-Aoadomla Torner ma-
flana por la tarde, a las cuatro, tendrá afée
te un fsalival «o la sala da actos del Casino 
RepubUoano de la Baroeloneta. 

Se repartirán bonitos diplomas a loa aium-
aoa más aplioados del pasado corso. 

He aquí «I programa de la fiesta que se 
celebrará: 

1.* "Au, anem cap a la flra", Joego In
fantil, per nna seeelón de olfias. 

S.* Atona»s da las secciones infantiles 
representarán la comedia en un acto y en 
verso de Eduardo Oulllén "El lirio". Per-
íonajee: Celia, señorita Pilar LUnfis; Sofía, 
saflorlta Carmen Oaroía, y abuellta, aeflorita 
Anlta Roblo. 

S.* "La» hormiguitas". Juego Infantil por 
una sección de nlfios. 

4.* Entrega de diplomas de mérito, ez-
plloaolón de la fiesta y recitaciones. 

8.* L'A^rupació Bacelar Tomar repre
sentará la marina en un acto de Apeles Mes-
tres la "Sirena". Reparto: Remey, aeflorita 
L. Bargalló; Putuya, don A. Corberó; Hlpó-
Ut, don R. Bsrnadet; Qulrse, don A. Casas; 
Olbert, don N. Ecdaa, y Rojet, don J. Rooa. 

«.• Acabará la fiesta con un baile fami
liar en obsequio a las señoritas que honren 
con so asistencia dicho acto. 

Ayer tardo se inauguró un nuevo salón 
Exposición de la casa Mostany, Llopart y 
corapafila, con lo cual queda magníficamente 
ampliado este establecimiento de Joyería, pla
tería y relojería. 

En dicho salón, la selecta clientela que 
concurrió a la Inauguración, pudo admirar los 
riquísimos y primorosos trabajos de esta ca
sa, tanto en rica Joyería como en trabajos 
de servido de mesa y orfebrería, alendo uná
nimes los elogios que de ello se hlxo. 

Nuestra enhorabuena. 

Un tranvía de la linea 57 chocó ayer tar
de, a las cinco, en la calle del Marqués del 
Duero, frente a la da Cruz de Canteros, con 
otro tranvía de la linea 88. 

Resultó con heridas de pronóstico reser
vado Amadeo Port Bernat. de 47 aflps, que 
Iba como pasajero en uno de los diados tran
vías. 

Al subir a un .tranvía de la linea de Coll-
Blanoh en la plaza de Bepafia Joaquín Her
nández, de 16 afios, ocasionóse una leve he
rida en la mano dereoha. 

Ante el número 162 de la calle de la Dipu
tación la andana Joaquina Marín Jiménez, 
de 76 aflo», fué atropellada por una tartana 
que conduela Ramón Soler Bofill. 

Pué asistida de varias heridas da pronóa-
Hoo reservado en la Casa de Socorro de la 
Honda de San Pedro. 

I I automóvil número 12,870 B atropelló 
en la oeHe de las Cortea, esquina a la da 
Calabria, a Vloente Alabaste Navarro, de Bl 
afios. 

Le produjo heridas en la «abasa de pro
nóstico reservado. 

Fué detenido el ebdfer causante del atro
pello, llamado José Rodrigo Trilla, de 20 
afios. 

Auxiliaron en «I Dispensario da Orada al 
peón attaftll Andrés Rosa Oaldd, de 25 afios. 

Presentaba una oontudón en la columna 
vertebral y erosiones en el brazo y mano Iz
quierdos. 

Tales lesiones se las produjo trabajando 
de su oflolo en una easa de la calle de Sal
merón, 8. 

María Navarrete Navarro, de 44 afios, fu4 
mordida por an perro en la mufieoá i». 
qoUrda. -

Tal le aeoatadó «n la oalle de Sans. 

Con «I «airo que 41 mismo guiaba, d m. 
tratero Marcelino Moreno Solsona, da {( 
afios, oeadonóss «a la calle de Pedro iv 
una herida de Importanda en la mano dsr«-
cha. 

Don Wenceslao Doral 
•ste digno magistrado de nuestra Audien. 

da, que, como en au oportunidad dijimos, 
fod designado para formar parte de la Junta 
organizadora del poder Judicial, ha sanie 
para Madrid, con objeto do posesionarse ds 
su nuevo cargo, al que le han elevado sus 
compafierot da Barcelona, por unanimidad. 

Bl sefior Doral honra a la magistratura 
española. Bn todas partes ha dejado blca 
sentada su reputación de hombre docto, la
borioso y Justo. Bn has tribunales ha sido 
moddo de Juzgadores y en la Prensa pro
fesional ha emprendido campafias muy lau
dables en pro del aaneamtento de la admi
nistración de Justlda y del mejoramiento 
moral y material de quienes tienen a ra 
cargo eae cometido. 

En la Junt^ organizadora del poder Judi
cial realizará al sefior Doral una labor muy 
fructuosa. De ello están seguros los oompa-
fleros que le otorgaron sus votos, dándoli 
una prueba muy merecida de distinción. 

Bl sefior Doral formaba parte en esta 
Audienda de la secdón segunda de lo cri
minal, que preside don Manuel Martines 
Mufloz. Meses atrás fué nombrado Juex es
pecial para entender en las causas instrat-
daa con motivo de los atracos perpetrados 
en el restaurant establecido frente a la es
tación de Francia, en las oficinas de la re
caudación de contribuciones y en la essa 
dd sefior Salisaoha. Dicho encargo lo lii 
cumplido el sefior Doral con una Inteligen
cia y un celo realmente merecedores di 
aplauso. 

Los compañeros de la Intimidad del sellor 
Doral le han obsequiado con un espléndida 
banquete en el acreditado hotel Europa. 

A daapedlr al aeflor Doral acudieron » 1» 
estadón casi todos los funcionarios de la 
Audiencia territorial y provincial y la mayor 
parte de loa Jueces de esta dudad. El éis-
Unguido magistrado pudo cerciorarse de '•, 
numerosas slmpatlaa eon que cuenta entre 
sua compañeros de profesión y entre otras-
muchas personas afines a la misma, q"4 
también acudieron a despedide y testimo
niarle su respetuosa consideración. 

Deseárnosle al sefior Doral, con euy» 
amistad nos honramos, toda suerte de 
peridades. 

L o s r e o s d e B e n a -
g a l b ó n 

Ha ddo expedido el siguiente lelegr^' 
"Presiden^ DIraotorto. — M a d r i d . ^ 

Benagalbón, ylotimas cadqulsmo orue ^ 
Andalucía, sufren condena siendo _,0 
La piedad, d sustituye a la Ju3ti<1*' ; u-
muoho en los coraaones de los hoioD"_ ^ 
La piedad, d sustituye a la JusUíl*' , 
muoho en los corazones de los DOW" fJ 
brea. Por ello pedimos el fnduU° ¡¿L,*-
tos desgradados. — Pedro Luis de 
Eduardo Sanjuán." 
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L a s e l e c c i o n e s i n g l e s a s 

IA luoba electoral d« In^latem gira toda 
«Ha alrededor del protecolonlamo y del U-
braeainblo. 

Loa oooservadoret y ualonlitaa, oon el Je
ja de! Gobierno, Mr. Baldwln. ee preiontau 
t la luoba enarbólando la bandera proteo-
«loalela, y loa liberales y laboriataa la del 
Ubreeambio. 

Dada la tradición librecambista da Ingla
terra, la actual batalla electoral présenla 
un interés grandísimo, pues bien pudiera 
•er que el actual Gobierno do logrará mayo
ría suficiente para Implantar au programa. 

La situación de loa partidos en la Cámara 
qne acaba de deshacerse era la siguiente: 

Obreros y cooperatistas, 144; unionistas 
(conservadores), 846; liberales, 67; libe
rales nacionales, 50; iodependleotes, 8. 

Nueramente el voto femenino constituye 
la- mayor incógnita electoral. 

De los 18.386.629 «ludadanos con de-
mbo, electoral, 10.496,9t4 son varones y 
7^8».71ft mujeres. 

Los candidatos proclamados en las eleo-
cioaes da 192Í fueron los siguientes: 

Partido obrero, 407; consprvnrtores, 441: 
llUfnlr"», 480. 

Bn las actuales fueron prodamados loa 
siguientes candidatos: 

Partido obrero, 484; oonaervadorea, BÍ9; 
Ifeeratea, 45S. 

De los 484 candidatos que figuran oomo 
laboristas — porque han sido proclamados 
por el "Labour Party" y aceptan la discipli
na de áste—, dlei pertenecen al movimien
to cooperaUsta y cuatro al partido comunla-
ta. Todos loa demás son o socialistas afilia
dos al "Independent Labour Party'* o co
munistas. 

A Juzgar por los resultados pardales que 
nos comunica la Agencia Havas, y que nues
tros lectores encontrarán en la sección te
legráfica, liberales y laborislas ganan pues
tos, perdiéndolos, en cambio, los conser
vadores. 

SI blea no es posible formar un Juicio 
concreto respecto del resultado de las elec
ciones por faltar todavía muchos resultados, 
cabe suponer que el Gobierno no tendrá ma
yoría absoluta en la futura Cámara, o que 
la tenga tan débil que le sea Imposible sa
car a flote su programa, pues no hay que 
olvidar que entro los conservadores hay 36 
candidatos que son afectos al protocolo-

L a U n i ó n G e n e r a l 

de T r a b a j a d o r e s 
Hay muchos que Ignoran, según paraos, 

qu* es la liaión General de Trabajadores, y 
con el Bn de que les quede bien determina
do su carácter me propongo, at el tiempo 

ayuda y el diablo no me tienta para 
otra cosa, demostrarle*, e por b, qué es lo 
que haot y qué fines persigue. 

U Unión General de Trabajadores es una 
Asociación de produrtorea, organizada por 
«nipos afines de oficio. Sindicatos da In
dustria y profesiones llberalee. 

Los grupos son autónomos en al aeno 
da la Federación, y ésta en el de la Unión 
General, en los asuntos de Incumbencia In-
'«raa de los mismos. 

Los confederados tienen perfecto dera-
, 1 P"* hacer propaganda por sus eape-

ciaxes punto, de vista en lo qna respectó a 
* orRanixaclón, y esta libertad no puede 
•"' reBtrlnglda ni coartada, siempre que no 
•« h m a base do diatribas, calumnlaa o 

difamación de los principios y acción de la 
Unión General. 

La Unión General de Trabajadores tiende 
a orear las fuerzas necesarias para onqula-
tar la emancipación Integral de los traba
jadores, aspirando a asumir algi'in día ia di
rección de la producción, el transporte, ¡a 
distribución y el Intercambio de la riqueza 
social. 

Sus principios fundamentales, según de-
oíaraoión de la clase obrera organizada, son: 

Que la forma de «producción actual se 
caracteriza por la existencia da dos catego
rías o agrupaciones de clase: oapltallstaa 
(duefloe o poseedores de los Instrumentos 
de trabajo y usufructuarios de los modos 
de producción) y trabajadores {asalariados 
que crean en condiciones Inferiores—eco
nómicas, políticas y Jurídicas—la riqueza 
colectiva o social). 

Que esta división se establees necesaria
mente en el medio soda!, produciendo una 
diferenciación económica, política y Jurídica 
de cada agente de la producción aetual: ca
pitalista y asalariado; es decir, en autoridad, 
predominio y lucro, para uno; en subordl-
naolón, penuria o miseria, para otro. 

Que íla situación de privilegio, de do

minación y de dirección en que ee hallan loa 
usufruotoarioa da loa modos da producción 
burguesa Influye en un sentido aatógónloa 
y con máxima arbitrariedad, tratando da 
oponerse a la satlafacolón de laa necesida
des y asplraolonas da bienestar y equidad 
que defienden los trabajadores. 

Que, por obra de la tradición poliUoa y 
desarrollo de la* instituciones de origen bur
gués, el Estado—expresión coercitiva de la 
dominación social que ejerce la clase capi
talista—actúa siempre en forma unilateral, 
favoreciendo las aspiraciones egoístas y par
ticulares del eapltallamo y defiende siempre 
la situación de privilegio por éste adquirida. 

Que la condición en que se halla hoy la 
oíase trabajadora es desfavorable, en virtud 
del antagonismo que le opone, en primer 
término, la solidaridad cada dia más podero
sa de los capitalistas, y luego—con mayor 
fuerza y organización—©1 Estado, director 
de la sociedad, a cuyo servicio ee hallan 
Incondlcienalmente la magistratura, el ejár-
clto, ia poUcla y demás Instrumentos da 
^ftblerno. 

Que la condición de Inferioridad econó
mica. Jurídica y política en que están loa 

'•ajadores se agrava en razón directa da 
*u desorganización, losolldartdad y falta da 
conciencia de clase, que esta conciencia da 
ciase, al mismo tiempo que los ilumina en 
cuanto a la realidad de sus Intereses y 
condición social, contribuye a hacer más 
eflcai y potente la acción colectiva que han 
de realizar o realicen en pro de su mejora
miento, dlgniOcaoión y ulterior liberación 
defliiltlva. 

(jue esta deficiencia de su mentalidad pa
ra Interpretar oon exactitud y realidad sus 
necesidades presentes y futuras, sean ellaa 
da orden material, moral, político o Jurídi
co, es el producto primordial de la Inferio
ridad económica en que viven los trabaja
dores dentro del régimen de la economía 
burguesa y también de la educación Inten
cional, prejuicios y errores que les Inouloa 
la dase directora de la sociedad, a fin de 
impedir o sofocar el resurgimiento Instintivo 
de una Idealidad y mentalidad critica qua 
tiende a formarse en al proletariado en pre
sencia de los hechos y contradicciones eco
nómicas dd capitalismo, y que podría poner 
en peligro—mediata o Inmediatamente— el 
predominio y la existencia de la dase go
bernanta. 

Por tanto, la clase trabajadora protesta 
contra la usurpación que de sus naturales 
aerechos realiza el capitalismo, y afirma su 
propósito de hacer accesible libremente a ia 
actividad de los obreros organlsados y re
dimidos todas lag fuente* naturales y so
ciales de la producción. 

GAYO ROQUER 

No hay en España casa al-
Suna que presente tantos A B R I O O S 

de última novedad como 
estos A L M A C E N E S 

A B R I G O S 
C A B A L L E R O 

a P ta s . 

A B R I G O S A B R I G O S 
S E Ñ O R A N í N O 

a 1 © ' S O Ptas . 1 T 6 S O P tas 
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L a u b i c u i d a d d e u n f u n c i o n a r i o 

t e r r o - n a v a l o n a v o - t e r r e s t r e 

Quien, hojeando «1 Anuario de nuestra 

Ctrina da guerra oorrespondlente al alio 
tual (1928-84), examina aleladamente la 

tácala d» tierra del Cuerpo general de la 
irmada, por fuerza habrá de aaoar la Im-
ireelón de que exlato mucho personal so
brante en esa rama del ejárolto de mar, 
hies de otra suerte no tendría explicación 
kaolonal que muchos capitanes de fragata 
i corbeta figuren en ella en las situaciones 
te disponibilidad, supernumerario y reem
plazo; otros que mandan las embarcaciones 
luxlllares de que para la persecución del 
(entrabando de tabaco dispone la explota-
lora Compañía Arrendataria — entre ellos 
ÍI capitán de corbeta don Francisco Gil de 
(ola, comandante del auxiliar número 1, que 
ta Í6 de noviembre del afio anterior pasó 
ôr ojo en nuestro puerto a una "golondrl-

•a" abarrotada de pasajeros, muchos de los 
nales perecieron, sin que hasta la fecha se 
>*ya impuesto sanción alguna, no obstante 
ka activas y numerosas gestiones en tal 
ientldo realizadas por los deudos y fami-

^
es de las victimas—, y, finalmente, algu-
que, contra lo prevenido en la leglsla-

f ón vigente, son inspectores de Emigración 
, profesores de las Escuelas de Náutica. 

Pero, quien conozca la ley de plantillas 
A la Armada de 5 de Julio de 1920 y exa-
álne el articulo primero del real decreto 
|e 8 de Junio de 1921, descubrirá en el acto 
fue se fija en 234 el número de Jefes y 
(flclales —' tenientes do navio y capitanes 
le corbeta, fragata y navio i — necesarios 
tara prestar los servicios de puerto y ane
jos confiados al personal de la referida es-

Íla, y como en conjunto no dispone esta 
tima nada más que de 174, resulla eví

tente de toda evidencia que la escala de 
Ierra, del Cuerpo general de la Armada tle-

actualmente 60 destinos sin poderlos cu-
Ir con tu propio personal, y, si a estos 

•e agregan 20 Jefes y oficiales que no 
«upan puesto por hallarse disponibles, de 
Remplazo y supernumerarios, el número de 
lestlnos vacantes se eleva a ochenta. Para 
jnbrlr las vacantes mencionadas, se utilizan 
amblén los 44 alféreces de navio, que cons-
Ituyen la reserva auxiliar de las del Cuer-
k> general de la Armada. 

Este personal procede de la clase de oon-

6atables y contramaestres que fueron as-
adJdoa a oficiales — alfárecea de navio — 

jrevlo examen de sufloienola. Además, hay 
tn teniente de navio de la escala de mar 

Es está de ayudante de Marina en Santa 
bel de Fernando PAo, y en algunas eo-

íandanclas subalternas (ayudantías de 
taerto), hay dJex Jefes y oficiales de la 
fccala activa de Infantería de Marina, un 
|ipitán de la escala da reserva de este Cuer-
je, otro da la resenra retribuida y dos to-
lentes más, da la misma oíase. Total, 59, 
/ «orno las vacantes ascienden a ochenta, 
(daten veintiún destinos sin cubrir. 

Paro aun hay más; al articulo tercero da 
loho real decreto dice textualmente: "Se 
poonrará eubrir por al personal de la es
pía de tierra y preferentemente loe dasU-
tos da Comandancia» y ayudantía» de Ma
ma", lo que, en buen eaatallano, quiera de-
Ir que quienes primeramente deberán »er 
tolooados son loe 114 Jefes y eflotale» de 

fie consta dloha escala, y que deede el mo-
•nto en que hay en ésta tanta escasez de 

fersonal, han de estar todos forzosamente 
fe su puseto, y no debiera haberse consen

tido nunca que, por atender tan aólo a eon-
venlenolas particulares, haya ni uno solo sin 
colocación. 

Durante el tiempo que estuvo al frente 
del ministerio de Marina ol Integórrlmo v i 
cealmirante do la Armada seQor Rivera no 
solamente supo sustraerse oon gran tesón 
a las exigencias y compromisos políticos 
que se pusieron en Juego para que los Jefes 
y oflolalea de la escala de tierra pasaran a 
las mencionadas situaciones da disponibili
dad, reemplazo y .supernumerario, sino que 
dispuso la colocación de varios de los que 
se encontraban en estos últimos casos. Pe
ro el sefior Sllvela, saltándose a la torera 
las leyes y reglamentos vigentes, permitió 
toda clase do abusos, extralimitaclones, com
ponendas y enchufes, entre lo» que me
rece citarse uno que afecta a Barcelona. 
Nos referimos al capitán de corbeta don Ra
món Bullón, quien prestando los servicios 
de su oíase en la Comandancia mili Lar da 
Marina de Barcelona y que durante el pa
sado me» desempeñó en la misma el cargo 
de segundo comandante, es, al propio tiem
po, Inspector de Emigración de este puerto 
y profesor de la Escuela de Náutica. Cier
tamente que el sefior Sllvela tendría- muy 
en cuenta que el sefior Bullón era hermano 
de don Eloy Bullón, morquós de la Selva 
Negra, conde de Montalván, duque de... ex 
director general de Instrucción pública, ex 
vicepresidente del Congreso de los diputa
dos, ex gobernador civil da Madrid y vice
presidente primero del Consejo Superior de 
Emigración. Pero, a pesar de que todas es
tas circunstancias se cotizaran a muy alto 
precio entre los politice del régimen ante
rior, ¿cómo se podía suponer al sefior Bu
llón dotado do la actividad y diligencia In
dispensables para atender al mismo tiempo 
tres tan Importantes cometidos T Pero, In
dudablemente, debe poseer el sefior Bullón 
ese preciado don de ubicuidad, pues no so
lamente ha sido el sefior Sllvela quien se lo 
reconociera, sino también el marqués da 
Pilares, anciano almirante de la Armada, ex 
ministro de Marina, ex vicepresidente del 
Senado, ex gobernador civil de Barcelona, 
miembro de la Comisión de Códigos — cir
cunstancia que le permite percibir su haber 
por entero, no obstante encontrarse en si
tuación de reserva desde hace bastantes 
aflos — y presidente del Consejo Superior 
de Emigración. Y no solamente le recono
cen ubicuidad lo» sefiores Sllvela y Aufión, 
sino también don Salvador Raventós, ex di
rector general de Registros, ex diputado a 
Cortes, ex gobernador civil de Barcelona y 
segundo vicepresidente del Consejo Supe
rior de Emigración. Y también, por último, 
le concede la misma virtud el actual direc
tor da la Eacuela Superior de Náutica, don 
Leopoldo Benltez, ex capitán de la Sociedad 
naviera Plnlllos, Izquierdo y Compatlla y 
ex eonoejal Ierrouxlata. 

Debe tenerse por seguro que al Directo
rio militar Ignora todo» estos antecedentes. 
No as tampoco esta la ves primara que EL 
DILUVIO se oeupa de asuntos de la Ins
pección de Emigración de este puerto, en 
la que, en lugar de recibir con amor y ea-
riflo a los emigrante», que tan necesitados es
tán de tutela, dirección y consejo, más bien 
ofrecían sus oficinas al aspecto de una ver
dadera delegación de policía, en la que lo 
primero que el emigrante se echaba a la 
otra ara un agente de vigilan ola, una car alai 

de la guardia «MI <— que se ha retlradd 
desde loa atracos últimos — y otra pareja 
de guardias de seguridad, siendo tal la lm-
preslón que tan Inusitado aparato de fuerza 
producía en el ánimo del emigrante, que éets 
no veía el momento da encontrarse libre en 
la calle. Habríamos proseguido nuestra oam-
pafia Iniciada para que cesase tan anormal 
estado de cosas, pero al observar que tanta 
el maraués de Pilares como el sefior Ra
ventós hicieron la vista gorda cuando fue
ron gobernadores civiles <le Barcelona, nos 
persuadimos, desde luego, de que el setloi' 
Bullón era completamente Intangible. 1L« 
reconocerá Igual IntanglblHdad al Directorio 
mllitarT No podemos creerlo. 

Pondríamos término a este ya largo es
crito al no Juzgáramos de Interés reprodo-
clr las manifasteelones heobas por personl 
muy versada en achaques de marina. No» 
dice nuestro informante que todos los bu
ques nacionales y extranjeros para podersí 
dedicar el tráfico de la emigración, necesi
tan estar previamente en posesión de un cer
tificado de Idoneidad, y que al reconoci
miento que la acredita es efectuado por'una 
Junta presidida pop el comandante de Ma
rina o por el Jefe a oficial de la Comandan
cia en quien delegue, actuando como voca
les un perito arqueador, otro perito me
cánico, el médico de la Comandancia y como 
secretario el Inspector de Emigración. Aho
ra bien; si esta formalidad es Indispeasabla 
— lo que no nos permitimos dudar en (ten
ción a la seriedad y competencia de nuestro 
informante — la incompatibilidad del sefior 
Bullón, como funcionarlo de la Comandan
cia de Marina y como Inspector de Emigra
ción, no puede ser más manifiesta. Efecll-
vamente: eomo el sefior Bullón es el Jef* 
más antiguo de la Comandancia de Barce
lona, del mismo modo que fué durante el 
mes pasado segundo comandante de Marini. 
podrá volver a serlo y seguramente lo será 
otra vez y, siéndolo, claro está que reem
plazará al comandante principal en enfer
medades y ausencias. Supóngase ahora que 
se presenta un buque para ser reconocMi'. 
y que decide el sefior Bullón presidir la 
Junta; Jno es verdad que se presentarla el 
absurdo easo de presidir una Junta en I» 
que, por su oondlelón de inspector de Emi
gración, habría también de actuar da secre
tarlo de la misma T i Hay posibilidad de si' 
multonear los cargos de presidente y 
orelarioT Y, si delegase, por el eontrario, 
en otro Jefe de la Comandancia, que tendría 
forzosamente que ser más moderno que 
jcómo podría eludir el compromiso do ac
tuar como secretarlo de una Junta presidi
da por un Jefe de la Armada más modirn» 
que él y hasta de menor graduación T i Con
sentiría su Cuerpo que un Jefe del mlsm» 
aceptase papel tan desairado y deprimente 

De las oonslderaolones que preceden re
sulta evidente que si bien »» 
que eualquier Jefe u oficial de la escala a* 
mar del Cuerpo general de la Armada pue
de ser Inspector de Emigración oon arre*t 
a la legislación vigente, no lo es menos (F • 
tratándose del personal de la escala de w 
rra, la Incompatibilidad no puede ser 
palmaria. 

«I nos asegura, por último, que cuW'» 
el seflor Bullón fué nombrado lníPe.c'0L.,r 
Emigración pertenecía a la escala de ' . 
es deolr, que obtuvo dicho cargo por p ^ 
teneoer precisamente a esta úlUm»'/ jTsds • 
derecho a continuar en él lo perdí» » ^ 
el momento mismo en que pasé « 'f.',6. 
de tierra, y si continúa deseropedándo' ^ 
simplemente por desconoolmlento a* 0it-
perloridad. o por algo que no se oonip 
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A r t e y L e t r a s 

EL CAMARIN 

Vdnliséis caadroj nnnadot por D. Car-
!•-? adornan laa doa aalaa de czpoalelón de 
la ralle de la Corrlbia. Ea todas esas obra» 
se maniflesta el autor entusiagla enamorado 
de la Naturaleza, de esta gran miestra del 
arte, cuyos encantos sugestionan a cuantos 
ja ronleoiplan y estudian, capaces de sen
tir y de expresar las emociones Intensas que 
la bol'ezo produce en el corazón y en el 
¡.entimiinte de quienes aciertan a descu
brirla y admirarla, l'ara éstos son los pri
vilegios del acierto y del triunfo, eorreapon-
disates al empeflo del talento, capaz de pe
netrar todos los mialcnos del color y de la 
lut, galas sKpremas de la Creaoldn y da la 
vida universal, que, poniendo Inspiraciones 
en «I artista, le capacitan para traducirla» 
ti alcance del público, sugcstloo&ndole, co
ico si fueran BUH propias obras creadas por 
el poder de su voluntad y de su sentimiento. 

"El artista de corazón — decía Leonardo 
i ' Vinel — tiene, como Dios, el poder de 
crear coaas bellas. Y cuando no alcanza es
te poder, cuando no domina roo tu mirada 

| iaj bermosuras del natural y no lat siente 
iatGDüamcnte, sobrarán los colores en su 
paleta y las habilidades del dibujante, sin 
otro lllalo que el de copista distinguido." 

Hay que ver, en presencia de los cuadros 
| de Caries, la exactitud de estas observacio
nes, impuestas por la lógica a la razón, que 

: ha de formar Juicio y declarar las condloio-
inet urrltorlaa del artista y de sus obras. 
1 Ea las de Caries todos los esplendores del 
[ Baloral están manifiestos y, mediante la emo-
feiAi intensa del artista, éste les da valor 
[ «n I» tela, poniendo términos, colores, trans-
Pvenolas, con tal acierto, qua en cada com-
posicidn palpita la vida con las vibraciones 

naturalea del sentimiento y del talento, que, 
comprendiéndola, la expresa con verdadera 
elocuencia. 

De cómo entienda Caries el arte da la 
pintura lo dicen sus paisajes tan atractivos 
y lo dloen, quizA oon mayor expresión, los 
varios artísticos Jarrones de flores, en las 
cuales parece efectiva la obra da la Natu
raleza y casi Imperceptible la del pintor; 
tanta es la verdad que en "Flora de poblé", 
"El gerret d'aram", "Roses d'abrll" y "Ro
ses'' notarán cuanto* puedan darse el gus
to de contemplarlas. 

BARCELONA ARTISTICA 

El repatado dibujante Alejandro Cardu-
nets ba tenido la bondad de hacernos el 
valioso presente de la segunda serte de sus 
notables estudio» de la antigua Barcelona, 
rememorando los más típicos lugares y las 
bellas obras de nuestra oiiulad. Esta se 
gunda serle la componen diez hermosas lito
grafías, salidas de los talleres de la casa 
Miralles. En cada una de esas litografías se 
advierte la mono esperta y segura del di
bujante y, además, el buen gusto y la ele
gancia propias de Carduneta. Y volvemos a 
repetir la observación que hicimos al hablar 
de los dibujos de la primera serle, esto es, 
la falta de una explicación, tan sonora como 
se quiera, lo bastante para orientar y situar 
la atención del observador. 

En esta segunda serle, como en la pri
mera, todas las litografías interesan, sobre
saliendo la de Santa María del Mar. la torre 
románica de la calle de Boten y la capilla 
de San Jorge en el Palacio de la Diputación. 
La fachada de Santa María es de un acierto 
prodigioso. • 

EUSEBIO COROMINA8 

norma federal que establece el servicio da 
las armas voluntarlo. 

Todos estos detalles de garantías de paz, 
de armonía, de libertad y democracia debe 
ter.er en cuenta el hombre que sube y que 
fecunda otros hombres. El padre debe y 
tiene la obligación de mirar por sus hijos; 
la lucha del momento no proporciona ven
tajas ni garantías, m&s bien ucrifleios j 
penalidades. 

El progreso es un instinto de emancipa
ción social; pero el progreso nace de la 
inteligencia y sabiduría del hombre. El hom
bre que no bicha, no pasa de la eitegorla 
de cosa. En el federalismo no hay aüos ni 
deténganos; el federalismo evoluciona, co
mo evoluciona la Humanidad y la ciencia. 
K« un régimen evolutivo, sin herencia ni 
unidad de pensamiento que esclavice a loa 
demás pueblos. Donde no hay diversidad 
de pensares, de maneras de vivir y hablar, 
el fcdcnlismo no llene nada que hacer 
Abandonar las idea» es un crimen. 

Detrás del acto de hoy seguirán otros da 
mayor o menor Importancia; pero todos lle
varan como bandera, como doctrina, el Pro
grama federal qua dictó y escribió el maes
tro en materia demoorátlea don Pranoiseo 
Pi y Margal!. 

No somos fanáticos en los Ideales; pera 
cuando abrazamos una bandera la defende
mos y sabemos defenderla. No venlmo* 
tampoco a fomentar nuevas discordias; ve
nimos a recoger los desengafladoa, los hom
brea de flaca Inteligencia que cualquier pro
mesa creen. No somos redentores, ni que
remos redimir verbairnente. Con trabajo, 
cen lucha, con sacrificio, es como tienen 
valor las ideas; co de otra manera. 

GASPAR TORRENTE 

DE FEDERALISMO 

A c t o f e d e r a l 
Pp¡? a.Cl0 que niañan» celebra la Juventud 
' aeral de Barcelona a* da afirmación fe-

, ¡W»! Esu organizado por loa federales de 
pueblo Nuavo y con la tatervención de lo» 

j '*mínl0í Jóvenes dal partido, qua, por prl-
veii »e presentan ante al pueblo a 

Predicar la doctrina de Pl y Margall. 
i . ° a la Juventud otro Instinto qua 

"e afirmar de una manera clara, precisa, 
t federal> I"9 M «Justa a la razón 
' » ia intoiigeaoiai de lo» hombre» qua plen-

| T poseen sentido común. 
a r«ón de ser o no ser llaga y llena 

nuestro ánimo, que expondremos anle. el 
pueblo eonaciente, ante loa hombres con
secuentes y de arraigadas convicciones fe
derales. No luchamos lucrátioamente; lu-
ch.imot por ideal, por honradez, que no 
existe en las izquierdas, salvo raras «x-
cepolones. 

Nuestra obra, nuestra propaganda, no se
rá da critica ni de Instinto pasajero; será 
de afirmación ideológica, de esta ideología 
que los hombres sienten, pero que no apre
cian porque la desconocen en el fondo. 

Arrimamos nuestro espíritu, nuestro an
helo de lucha hacia la Juventud, hacia esa 
Juventud huérfana de ideales que ve ro
bada parta da su vida por lo» procedimien
to» de lo» Estados unitarios, como e» al 
espaüol. Eaa Juventud Inconsciente deba 
darse cuenta de lo que a» para ello» la 

Proverbios or ient i l e s 
No mires más que el porvenir. El pasado 

sólo es patrimonio de los historiadores, qua, 
acostumbrados a fantasear sobra los heolioa 
dudosos, miran a la realidad 'desconfiados. 

• • • 
No busques a los que te adulen. SI quie

res entrar en la gloria, busca sólo la vor-
dad. 

• • • 
Guando contemples el mar desda la costa 

no pienses en las olas que pueden salpicar
te; atiende sólo a las que te pueden arraa-
trar. 

• • • 
Pay-Pey lo ha dicho: "Para conocer ua 

pueblo hace falta penetrar an su alma. B 
Baedalcer sólo es a modo de gula de ferro
carril." • • • 

Querer no es poder. Buda desea que qulaa 
pueda quiera alempre. 

n-OHIN-PU. 

C A L Z A D O S I M P E R I A L 
¡ 5 O XV 2 L a O S I M I E J J O E l S i 

FERNANDO, 4 - PASEO DE 6RACIA, 38 - PLAZA REAL. 4. y PASAJE MADOZ. 6 



PAQ. ^ Sábado, 8 de diciembre de 1023 E E DILtrVKJ 

E L D I L U V I O e n L é r i d a 
(De nuestro redactor corresponsal) 

L a d e p r a v a c i ó n d e l d e p o r t e 
¿8E SUPRIMIRA EL CAMPEO
NATO PROVINCIAL DE FOOT-
BM.LT 

Todo cuanto en anlúrlores crónicas he
mos manifestado respecto a las deplorables 
consecuencias <!« la actuación dol Comité 
regional en esta provincia va a resultar tor
tas 7 pan pintado en relación con la reali
dad. 

Cuando los de arriba dan mal ejemplo 
ImUH tratar de buscar la Justicia en parte 

¡.Ijruna. Nuestro eompaDero de Badalona 
puede Irse quejando, sín duda, con más ra-
•ón que un santo, de las Injusticias del re
gional. Ello es nada en comparación con 
los resultados que está dando lo de Lérida, 
por no haber aquél en un principio Impues
to la razón y el regimiento. Ahora todo son 
atropellos y escándalos y ello aun en cues
tiones que no ofrecen ni pueden ofrecer du
da alguna. Pero es tanta ya la disolución de 
los espíritus, se ha llegado a un tal des
precio de la razón, que los amos del co
tarro futbolístico leridano llegan a Jactarse 
d« ello. 

Uno de ellos, por ejemplo, escuchando las 
alegaciones de un chico de buena fe que 
observaba que uno de los clubs tonla razón, 
le contestó con la mayor frescura: 

•—J Pero hasta ahora no te hablas dado 
euenta de ello? Claro que llene razón, pero 
no nos conviene dársela. 

Ya dijimos que traerla fatales consecuen-
elas para el fútbol leridano el haber permi
tido a una minoría audaz y sin escrúpulos 
apoderarse de la dirección, mediante la Ine-
oripción de teams de camama. No se oyeron 
entonces las protestas da loa que deseaban 
una lucha noble y ahora no sabemos a dón
de Iremos a parar. 

Varaos a concretar ¡os dlllmos sucesos, 
<iue traerán probablemente o una rectiflea-
elón Inmediata de log acuerdos tomados o 
la supresión práctica del campeonato, con 
las consecuencias derivadas de desprecio de 

El domingo, día 25 del pasado noviem
bre, se Jugó el partido Joventul-Tárrega en 
el campo del primero. No Tamos a hacer 
comentarlos; pero diremos que, a pesar de 
la torpe competencia chístente entre Penys 

Salvaí y Juveniul, por causas ya expuestas 
en estas páginas, lo ocurrido fué tan claro 
y el informe de) referée tan terminante, 
que en una reunión para decidir deflnitlva-
menlc !o que lisü.'a que determinar la pro
pia Penya decidió que habla que eoaeederae 
los puntos a Jovonlut. 

Recordamos que en Tárrega se flrmó un 
compromiso ante notar'o entre ol club lo
cal, penya y Jovcnlut, según el cual toda» 
las lucideucias entre estos tres clubs se 
resolverían de comi'in acuerdo. Y de común 
acuerdo, por mayoría, se Juzgó la cuestión 
del Tárrega. Juega el pasado domingo Jo-
venlut en Ba'.aguer con el equipo da aque
lla población y vence por tres punto* a 
cero, a pesar de no haber entrado ninguno 
de los dos pena'.tys concedidos y estar enor
memente reforzado el Balaguer con respec
to al día en que jugó !a Penya. Esta habla 
triunfado a!ll por un solo goal y en T4-
rrega había empalado. 

Resulta, pues, que Jovenlut aparece eon 
un punto más que la Penya y sólo tiene 
que vencer una vez a ésta o empalar las 
dos veces para llevarse el campeonato. 

Pero la Penya ha visto, además, qoe Jo
venlut ha hecho má8 goale que ella con «1 
Dala¿uer, y que el Tárrega, que dejó de 
presentarse el domingo pasado en Molleruea, 
no pondrá en peligro el triunfo de Jovenlut, 
y a última hora acuerda suprimir todos los 
tantos del Tárrega para qus Jorentut no 
vaya delante, después de haberlos dado por 
válidos conforme a un procedimiento acor
dado ante nalarlo. Al mismo tiempo re
suelve que los socios del Jovenlut no serán 
admitidos como tales en al partido que el 
sábado, día 8 (hoy), debía celebrarse en el 
campo de la Penya contra el LleMa, que 
es su equipo. Hay que tener en rjeala que 
ese último acuerdo, además, está en con
tradicción con lo que' se hizo en todoa los 
demás partidos, Incluso los celebrados por 
la propia Penya. Esos estúpidos acuerdos 
provocan, naturalmente, un peligro terrible 
para la Propia iPenya: el que Jovenlut lo 
ceda los punios y el partido en el oajmpo 
de la primera no tenga lagar, con la con-
elgulente pérdida de ingresos. Para ello la 
Penya, contando con eu caciquismo en la 

Regional, ya amenaza a Jovenlut eon ua» 
terrible multa y con la posible espulaiis 
de la Federación para hacerle la »ld» ta, 
posible. 

Hay que notar que dicha multa no sa t» 
Iropueslo al Tárrega, que dejó de presen
tarse al campo del Molleruea el pasado 
mingo, ni tampoco al t-eam de pacotilla de 
los radicales (inscrito como independient», 
pero reserva de la misma Penya), que tam
poco se presentó a jugar. Pero, ello no 
obstante, se cuenta que lo que no se hlu 
con los demás se hará contra Jovenlut, i 
quien podrá pagar asi la Federación su enor. 
me esfuerzo en implantar el fútbol ea Lé
rida y en edificar el mejor campo eonocJdo 
de deportes. 

Naturalmente, Jovenlut acordará, segda 
lo previsto, desistir de acudir al campo Si 
la Penya en seDal de protesta contra la huí-
va Informalidad, después de haber pasad» 
por tanta injuetlcla. Probablemente el Tá
rrega, en vista de que Je venial ha cedida 
un partido, se reenganchará en el campeo
nato y los frescales del Comité provlaclil 
(en tu mayoría) rehabilitarán entonces iui 
puntos, por hallarse con ventaja respett» 
al Tárrega y a Joventut. Y el oampeoaate 
habrá «Wo un pobre Juego de personajtlioi, 
que ni siquiera merecen el dictado de niflot 
por eua pequefieces e Jnformalldade». 

Aquí diríamos "¡Eso es Lérldal", ti loi 
tapujos de Barcelona no nos dieran el trlit* 
consuelo de creer que en todas partes one
cen habas... 

iPobre Cataluña, juguete vi todos lo» 
campos de toda suerte de InfrahombMil 

¡Vaya un cuadro para esperar la regene
ración del país ¡ Las gentes honestas a mer
ced de los frescales, unos emigrando, otro» 
en la cárcel y el resto consumiéndose entr» 
el estiércol do la injusticia del ambiente... 

Y ¡aun hablan de las organizaciones de
portivas de Chcco-Eslovaquia como de ai 
ejemplo para regenerar nuestra razal 

La educación nacional por la patada n» 
parece hacer mejores discípulos que los «pe 
hace el cafetín y la beatería. 
•Creemos que jmra celebrar campeonato» 

en tales condiciones de besMaüdad mor»! e» 
mejor suprimirlos. 

tY no se crea que hablamos ea despre
cio de los humildes sin Instrucción Ung™» 
al dar notas tan pesimistas, no. En Lina» 
los directores actuales del oampeonslo «» 
fútbol no son lodos indocumentados. 

Trae los estrafalarios y conlridlclorio» 
acuerdos de la mayoría de los del ComK» 
local están nada menos que sefloras d» «• 
rrera universitaria... como guías. Asi »" 
luce el peío. 

ULTIMA. CREACION DE 

BODEGAS BILBAINAS, S. A. 

B N S U O R A N 

I 



BL DILÜTIO' r8ábadV, 8 dé dioiembie de 1923 'PAQ. t i 

A s p e c t o s d e B a r c e l o n a 

L e c h e r í a f l a m e n c a 
R« «tti hedía nuestra pluma a hablar da 

Icsts alegres y menos aún en Barcelona, la 
Iludid dolíante por antonomasia; paro, i es 
ae«M alegre el flamaoquismo de tabladoT... 

Barcelona ha perdido — lo manda al Dl-
Hstorlo — la alegría de sug madrugadas, un 
ases absurdas al se quiere, pero de va ex
traordinario poder sugestivo. £1 distrito V, 
'tlsgre 7 «onflado" en otros día* cuya nos-
blfla sentimos en gran manara, ya apenas 

, n so* Interesa, al nos atrae. H encanto de 
lis Ramblas ya no existe. Palta luz en la 
y» bullanguera, en los ojo* de laa mujeres, 

i la auetlras alma* cansadas y tristes. Nues-
itrs* pisadas y nuestra* voces suenan a 
| oquedad de ultratumba, a neordpolls. Laa 
torcías son a modo de espectros gigantes, 

| sod sns cabeaaa nimbada* por fosforescen-
trtglcas... Y lo* mundano* y elegante* 

[ Builc-halls parecen los panteones qu* guar-
lAuta en ra* panza* de piedra la alegría 
I ta poco hlstriónloa del mundo fantasma-
||Mee de lo* noctámbulos. 

barrio de Atarazana) a* en la madru-
ua arroyado manso, iln convulsiones 

[lo tus sguas de misterio... )Misterio an su* 
i l . . . 81 pudiéramos ver a través de su* 

sures, quedaríamos anonadados. Un aumbl-
|le de edmena sale hasta la calle y llega 
i huta nosotros, i Quiénes son los que allí 
jasUat ;Quiénes lo producen? ¡Misterio 
lamblénl... Unos seres viven su historia, su 

Ndi, a despecho de todas la* trabas y I I -
ÍBlUolooes. iLa ñocha as su augusta ma-
[dnl... 

U oaUe del Conde del Asalto as al túnel 
i» todas las tristezas. ¿Qué se hirieron cíe 

[sai autos velooe, y casi homicidas T i Qué 
** hicieron de las hembras de tronío, pro-

I tocaUvas, heohaa de lascivia, diosa* do una 
«ügldn de satlriasls, saoerdoüsas de los 

fsrotismos más extravagantesT iDdnde es-
| »a los mendigos que os Insultabaai y os 
i dibsn a oler la podre de sus llagas si no 
> • dabais una limosna t i Dónde los desoul-
; "'•oí, to, hampones, los sabHstasT iDónde 
,s»táls vosotros, los que adoráis a Baude-
^f»; vosotro*, los altivos y tristes caba

lé*»» da la o'ocalna; vosotros, los de la 
"glón macabra que llamáis a la Muerte en

tre galanteos y risas, oomo abalea versa-
UsseosT i Dónde las rosas pálidas de loa oa-
baretaT ¿Dónde están las celesllnaaT IDón
de los aeflorltos borrachos t 1 Dónde tam
bién los viejos libertinos que saben da los 
más monstruosos y horribles frauaes del 
amor canalla? 

i Qué se hizo de aquel bar, de nuestro 
bar, en el que nos allmonlábamos de pata
tas, de Judias, de una risible y desoladura 
caricatura de biftec y nuestro cerebro se 
embotaba y vacilaban las piernas merced a 
un vino que no conocía ni las vides, ni la» 
uvas, ni las pisadas de los hombres del 
campo, nt log lagares, y que no era otra 
oosa que una admirable composición "quí
micamente pura"? ¡Ya no vlbral ¡Está 
muerta la calle I | Qué dolor para los quo la 
admirábamos I Nuestra calle, la callo única 
quizás en el mundo, la han matado unos 
hombres que no la conocen. Cltercs llora... 

Tan sólo permanecen abiertas dos o tres 
farmacias y otras tantas lecherías. Bien su
po hacerlo el que tal dispuso. Vamos a 
«orarnos primero en las farmacias y des
pués penetramos en las lecherías para ali
mentar nuestra convalecencia. ¡Convalecen-
ela de miseria, de hambreI ¡Convalecencia 
también producida por las caricias de al-
guna Lals con mág cuartos traseros que 
ana moza de molasI 

Ya estamos «n la lechería, cuadrada, pe-
quefllta, oon sus blanquleimas mesas de 
mármol. Los dientes le llaman familiar
mente al dueño Paqulto. Eg amable y tnar-
ohoso. Noa sirve chocolate. Nos aburrimos. 
Aquel noa es nuestro ambiente. La dien
tela, con ser heffíogénea y un poco alra-
blUarla, no nos Interesa. 

Oímos unas voces que se acercan. Can
tan "cosas'' gitanas. Unas moza^ vestidas 
con típicos trajes gitanos penetran en el 
establecimiento. SOh mozas fuertes, more
nas, oon su hablar siseante y acariciador 
como la divina promesa de una novia. 

Es el cuadro flamenco de la Villa Rosa, 
de esta pobre Villa Rosa de la oalle del 
Arco del Teatro, medio muerta al obligarle 
a cerrar sus puertas en la madrugada. Es 
precisamente a tales horas cuando el esta

blecimiento se va Invadido de parroquianos. 
Porque las Juergas de la VlHa Rosa, sedor 
Lossada, más que de madrugada, son ma-
Banoras. Los quo tienen dinero se diviertes, 
y eso es todo... 

Be llaman Julita Borrutl, Rosalía, María. 
Micaela... La lechería pronto dejó de serlo 
para convertirse en una sucursal de la fa-' 
mosa Venta Eritafla sin vino. 

Todas cantan y bailan superiormente. 
Rosalía cantaba y sus cantares tenían 

toda la tristeza ancestral de los Faraones y 
de laa pirámides. María y Mioada la Ja
leaban enardecidas. ¡Qué bien sonaban sus 
palmas rítmicas, suaves como caricias! La 
oqueton* lechería se nos adentraba por 
cl alma... 

Julita Bon-ull, i quien ya conocíamos por 
haberla Visto bailar en rausic-lialls. taconea
ba el cante. Fandanguillo, seguidillas, gi
tanas, in : •í.h y iodos los matices del "can
ta Jondo". Alegrías y tristezas, sensualida
des y promesas también. El delicioso cuerpo 
de Julita hada graciosas y atrevidas ondu
laciones. Impecable do linea y de gesto, esta 
chiquilla os inquieta y tortura. 

Eg Pastora Imperio, pero con más gracia, 
con más donaire, con mayor tragedia, y ella, 
que alenté resbalar y saltar por todo ra 
cuerpo las caricias de unos ojos que su
plican un poco de cariño, sonríe a todos 
ron uta sonrlsi culre altanera y amable, 
como una reina que concediera una grada 
a sus sübdilos. El amor de Julita no se co
tiza en los mercados del "amor" hecho 
carne... 

Por autosugestión, al ingerir un poco de 
leche, creímos beben manzanilla y el agua! 
tenia el sabor del cazalla. 

Ahora era Julita la que cantaba y decía 
así: 

"El hombre que a mí me quiera..." 
La gltanaza nos miró un momento. Log 

ojos de misterio de la "cantaora", con sus 
grandes ojeras, sonreían, y la boca, fresca 
eomo una herida sangrante, pronunció anas 
palabras. iQué nos dijo? i "Payo"? ¿"Asaú-
ra"? f'Malange"? ¿"Esaborio"? lElla lo 
sabrá 1 

EDUARDO SANJUAN 

C s f e n u m e r o c o n s t a 

ó e 4 0 p a g i n a s 
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L í U M - E l V D O R A D O 

Indiscutiblemente el mejor de producción Nacional, elaborado en sus grandes cavas que posee j 
la Sociedad en Haro 

S e s i r v e c a t o d o s l o s H ó c e l e s y R e s t a u r a n t s 

V e n t % e n t o d o s l o s C o l m a d o s y D r o g u e r í a » 
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M i s t e r i o s y e n i g m a s 

U n n u e v o m e n t í s a l e í C i e n c i a 

He de consignar en estas linea* un nuevo 
mentís a la Ciencia que, a la vea, consti-
t-.y- un triunfo para la ciencia psíquica, 
triunfo que ni es único, ni es el último que 
habrá de conseguir. 

t i rer ndo mentís lo ha sufrido la Me-
d:cina ca sa aflrmación de qnc la Intell-
geocu humana depende de la función de 
lag células del ctrei>ro, teoría que han sos-
lenido los mis eminentes fisiólogos y que 
se detlende en todos los centros oficiales, 
a pesar de que la reaiidtd va demostrando 
con hoohos irrebatibles lo absurdo de tai 
aserto. 

Ya en un articulo publicado hace algún 
tiempo en estas columnas di a conocer un 
caso en el que la pérdida de una parle de 
la viscera cerebral no era óbice para que 
ei Individuo cu cuestión continuara pen
sando normalmente, manteniendo sus facul
tades meRlak-s en toda su Integridad. 

Y, para que no se diga que esas son co
sas que no ocurren saka que una sota vea, 
con lo cual se intentaría aun dar por bueno 
el dictamen cirntldco. voy a resellar • con
tinuación un heoho aca3cldo en Canarias, 
que relatan les periódicos de aquellas Islas, 
lie nqui el caso: 

"Don José Gómez Jorge, vecino de la villa 
de Güimar (Tenerife), cayó al suelo, per
diendo el euDociniiento en el preoiso mo
mento en que disparaba ana escopeta. 

De primera intención fué socorrido por 
el médica fitutar del pueble, don AlcOtiades 
Hernández, trasladándose después al herido 
a la elloiea del doctor Rodrt^-j?* López, en 
esta piaza, donde se le apreció una herida 
circular do seis centímetros en la región 
fiontal Izquierda, con pé.'dlda del bneao y 
de las meninges en toda su extensión, asi 
romo también desprendimientos de peda
zos de masa encefálica, que sallan fuera 
del cráneo, además de I.-.s quo quedaban 
adheridas a! vendaje. Fueron resecados los 
huesos de meninges que estaban en el cam
po operatorio y extraídos los pedazos de 
masa encefálica, que llenaban una profunda 
cavidad. La profundidad de la herida en la 
dirección fro&to-ooclpital era de ocho cen
tímetros y hacía los lados de siete, apre
ciándose que hubo nna pérdida de sastan-
ola cerebral del volumen de un huevo de 
gailíua. 

En el curso posl-operalorio no hubo com

plicaciones alarmantes. La piel tardó on ci
catrizar, debido a que por uno de los pun
tos salía liquido ccfaloraquidco, dándose de 
alta al enfermo a los cuarenta días. 

Ha transcurrido un afio después de la 
operación; se observa en la región frontal 
la pérdida de hueso y se aprecian los lati
dos cerebrales por el movimiento rltmlcí 
de la piel. 

Dicho Individuo continúa residiendo en 
Güimar y haciendo su >lda normal, s'n que 
el aeeidento haya modificado su personalidad 
psfquioa y con las mismas splitudes Dién
teles que antes del hecho, sin que se ad
vierta el más ligero signo de anormalidad.*' 

El asombro de loj médicos que asistie
ron al sellor Gómez Jor^j no puede ser 
mayor, pues creyeron en un principio que 
si el herido llegaba a sobrevivir a la opera
ción quirúrgica de que había de ser objeto 
no se mantendría en estado normal su fa
cultad de pensar, temiendo así por su ra
zón. 

¿No les parece a los sefiores fisiólogos 
que es hora ya de rectificar la teoría que 
sustentoo respecto al origen de la inteli
gencia T 

El alma. Imperecedera e Inmortal, cons
tituyente de manera exclusiva de nuestra 
individualidad, de nuestro "yo" Intimo, qu" 
siente «I placer, la alegría y el dolor, es 
también la que pieitsa, no sleido el cerebro 
más que el órgano en donde se reflejan les 
pen.-amlenlus, bastando para c-ti func'ón 
una sola parte de la masa encefálica, cuya 
proporción ha de ser, Datiiralmente. capaz 
para recibir las Impresiones mentales aní
micas, aunque sin ser necesaria para ello 
la totalidad de la sustancia gris. 

SI hace cincuenta afios alguien se hu
biese atrevido a lanzar a los cuatro vientos 
la aflrmación que acabo de haoer, no hu
biese faltado quien se hubiese sonreído iró-
Rloamento, en tanto que malévolamente hu
biese pedido pruebas... 

Todo se andará; otras afirmaciones Irán 
probándose a su vez, aunque es muy cierto 
que esa» pruebas, que lo ^on ya para mu
chos hombres, tardarán ea serlo para otros, 
por quienes dijo Jesús: 

—Tienen ojos y no ven, oídos y no oyen. 
Toda mi piedad para eso* desgraciados 

sordos y ciegos de alma... 
a VILAR DB LA TEJERA 

le, que sabe lo que haee y por qué 1« 
hace, y que lo hace porque está convelía 
i-Ido de que debe hacerlo, es capas de pro» 
greso. Ea cambio, un pueblo que esté -o. 
netldo por la violencia, clegameate, coma 
m rebano, al gobierno de nna minoría—por 
selectísima quo ésta sea—, no Irá sino ú 
envilecimiento y al embrutecimiento. 

Además, en cuanto admitamos que par* 
gobernar no hace falta estar asistido de U 
opinión, habremos suprimido en la vida po
lítica la función de la Intellgenaia, pues, el 
no necesitar del asentimiento de la mayo
ría, nadie se preocupará de razonar sus 
deas, de convencer, y cada minoría se cul-
iará tan sólo de Imponer a golpea su cre
do, de meterlo a martillazos en las' cabe
zas de la pobre masa. Y entonces la luchi 
política ya no se desarrollará en el terreas 
le las Ideas, sino en el de la fuerza. 

(De "Informacionea", por Mariano Ben-
niure y Tuero.) 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
LIBERTAD, LIBERTAD... 

El liberalismo, por lo visto, ya no está 
do moda. Ahora el úiümn figurín es la 
•'exaltación de la violencia". 

I Mejor I Así el coto liberal quedará lim
pio de "dandys" y "snobs" y podremos en
tonar nuestro cántico a la libertad, sin te
mor a que nos confundan con los lechu
guinos y pisaverdes... ¡Libertad, libertadI... 
No nos cansemos de pedir libertad, avoque 
los elegantes sociólogos absolutistas nes di
gan desdefiosamente que entonamos el him
no de RtGgo. Más vale entoaar el himno 
de Riego, que el de Fernando VIL 

No creo en ningún progreso social que 
exija el Mcrlflcio de la libertad; del nila-

mo modo que no creerla en ninguna tera
péutica qus exigiera la muerte del en
fermo. 

Renunciar a la libertad ea renunciar a 
nuestra condición de hombres. Por eso un 
sistema político que no esté organizado so
bra la base de respetar todas las liberta
des hasta aquí conquistadas y de conquis
tar otras nuevas, podrá ser muy bueno para 
convertirnos en hormigas o abejas, pero 
no para subir un peldaño más en la escala 
zoológica. 

Por eso no tengo fe en esos remedios 
sociales que consisten en que una minoría 
—por selecta que sea—se Imponga vio
lentamente a la maso. Bien está que los 
mejores, ios más apios. lleguen a Imponer 
sus Ideas; pero por las vías do la inteli
gencia, inculcándolas en la eoncleneia de 
la masa. Sólo un pueblo libr» j consclcn-

L a p r o p i e d a d 
i n d u s t r i a l 

Desde el afio 1907 «» tema latente la 
necesidad del reconocimiento de la pro
piedad Industrial, ley necesaria e Indispen
sable para dar estabilidad a los Intereses 
le los propietarios e Inquilinos. 

La Implantación de osa ley sería una bsM 
ite garantía para el sufrido pequefia la-
dustrlal; poro, desgraciadamente, cada ve» 
que un grupo de buenos ciudadanos > 
iesprenden del pesimismo y hacen un lla
mamiento a lo» representantes de nue»» 
'ras Sociedades, nos encontramos con di
vagaciones, con promesa» que nunca M 
cumplen, en fin, como un rebafio sin pa»* 
lor. 

Ha sonado, pues, la hora de obrar por 
meStra cuenta, porque, de oontiuuar ea 
esta indiferencia, no seríamos Induslrlalei 
llgnos; oeríamos unos abúlicos. 

Loa Industriales necesitamos una garaa-
¡la para nuestra vida; necesitamos que el 
Ayuntamiento y ol Estado se pongan » 
nuestro lado en vea de agobiarnos a tri
butos; han de reconocer que nosotro* so* 
rnos el engranaje de la vida naoloual. Q"* 
'le nuestro» esfuerzos salo el sostenimiento 
del erarlo, y como garantía y cooipen '̂ 
clóa tenemos mullas, desahucios, embarg01 
y persecuciones a granel. 

Somos dignos de más respeto y conside
ración. Esta es la herencia que nos dej»* 
ron aquello» hombre» que de la PoUU~ 
hicieron un negocio, que su amor y 
patria eran la especulación y el soborno: e 
lugar de proteger la ogrlcultura, el come 
cío. la indoatria, los transportes de ro»^ 
tierra, crearon monopolios, aumenlaron 
-ontribuclón y un sin fin de traba* 
Iraen, como consecuencia, el pa™ 08 j t l , 
fricas y taUere» y la liquidación de c 
iileclmlentos. Este pueblo que sufre, M 
quiero vivir, que suefla con el CDSn̂ ',. 
ulento de su patria, exige lo SIPu'e ^ 

El Impuesto único municipal y le6lsla'*. 
a rebaja de los oombustlbles aK"*' , 
electricidad; la rebaja de los traasp., ]M 
el libre cultivo del tabaco, la rebsJ„imlelu 
alquileres. la protección y reMn?.0'|,lB J* 
le la propiedad Industrial, la lncau!a= 
bienes y el castigo de los autores « 
ira decadencia. Esto pide el verdad"'' ^ 
blo trabajador, patriota y »,onraao.'Le 
hela una España grande, rica y 

M. PUIO GALCEBA* 
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D e p o r t e s 
| H O O T B A L L 

•zembathaly *. K. - O. D. turepfl 
Ba al partido qua Jugarán aatá tarda ta 

U eampo nuavo da loa oampaonea de Gata
bla loa eluba que anoabexan aataa Uneaa, ae 
tunearán loa equipo» contendientes an la 
siguiente forma: 

Siombathaix A. K.i Welnhardt — Prem 
,'(o»p), Nagy — Vamos, Blmoka, Loevenaohn 

I'»— Krutilar, Measarda, Per, Holabauer, Ne-
B«t&. 

O. D. Kuropai Jaumandrau Barra, Oa-
KoM — Javier, Pelad, Artlsúa — Pellleer, 
íullá, Cros, OUvalla. Alcáaar. 

Racordamoa una vea más al público qua el 
|, busto eampo aatá situado detrás de loa cuar-
IMlsa de aaballerla de Santiago 7 entre Ua 

(allaa de Marina 7 Lepante 7 qua la en-
tndi dal público 7 socios aa hará Indistin
tamente por las calles de San Luis 7 Lepan
te, recomendándose la primera para loa po-

¡ ttedores de localidades. 
Desde laa primeras horas de la tarda ae rulará servicio extraordinario da tranvías 
lulámnlbus, debiendo tener an cuenta el 

ipObUeo qua ntillea loa primaros qua la pa-
1 Itda más próxima al campo aa la del tran-
¡ número 87, bajando an la Travesera. 

• • • 
Kn al partido que Jugarán hoy loa eluba 

ffimnástlco 7. O., de Valonóla, 7 la Unió 
lipoftlva da Bans, los equipos estarán Inte-
l|radoa por loa slguHntes Jugadores: 
I Qlmnáttloo r . 0.1 Doro — Ovara, Ven-
pir* — Casimiro, Molina, Marco — Arromlr, 

anrslto, Céaar. Bllvlno. Calvo. 
""M 8. da Sana: Padret — Perolló, Ba-

jcH — Mascaren, Badal, Calvet — Rlnl, 
"Igi. ?ellu. Olí, OUverea. 
£1 equipo valenciano, que llegó a7er a esta 

«pllal, viene con grandes deseos de hacer 
ios magnllloaa exhibiciones 7 llevarse dos 
iMortaa a au tierra. 

Por »n parta loa bravea ahlooa del Bans 
uerrtn obtener la victoria aobre ana oon-
inoanl̂ s. 
En «1 equipo de la Unió reaparecerá ml -

Tonljuán, ocupando el puesto de In-
«nor derecha. 

Unió Deportiva da Gerona an Barcelona. 

El ^juipo da u v m Deport,^ ág 0er0M 
BhrirtI!**1' hoy oon Barcelona estará oona-"'uiao como sigue: 

Ganehla - Roe. Bosoh — Pooh, Btam-
•. nuu — Pous, Weli, Santamaría, Vlflas, 

»aor^C,10n* W!ne*rA l0" «««ulenUa Ju-

lelU0rent,r,LkwU' Llob«' — OUé, Ellas. — Vlflals, Blanoo. Gracia, Palo, Puster. 

P. O. Martlnano 

«a l o J ^ J ü enlr«nar a su primer equipo 
* v^'?,.rtMo? .d9 wmpeonato que la res-
»>Uir^fhMa 'nleMlfl««- « todo lo po-

kerudo d i l "f"10 *a Un*". ba con
g o s 1,? 0lU£ ^ P*""109 o»» I»9 

Z ^ . 0 ' 7 C- B«dah>Da 7 Tarra-

^ m w u M4rt,n9n» t Tarrasa raa-

• O X K O 

Campeonato da lapa/U de peso lloaro 

Bata tarda, a laa doa 7 media, aa celebrará 
an laa Arenas ana Importante reunión de bo
xeo, an la aual, por la calidad 7 extensión 
de su programa, «ompuasto de 40 rounds 
da trae minuto» 7 en el que actúan tres oam
paonea de EspaOa, se bate el record a cuan
ta» reuniones pugilistas hasta hoy ae han 
efectuado. 

En cuatro rounds, el duro Pabregat será 
puesto frente a Pedro Cuenca, ganador de la 
Copa Parquê  7 el campeón de Espafla del 
peso mosca, Manuel OonrAloz, frente al ba
tallador Catalá, uno de loe púgiles más du
ros de su categoría. 

En diez rounds Pedro Sáex, hoy en es
pléndida forma, como en sus mejores tiem
pos, será puesto frente al vallisoletano Jim 
Moran, 7 Ricardo Alls, chalanger de Plet 
Hobln 7 campeón de Espafla del peso wel-
ter, será puesto fredle a Young Mars. 

En doce rounds, el durísimo Bllnd, cam
peón de Espafla del peso ligero, pondrá su 
titulo en juego frente a »u ahalanger Hila
rlo Martina», aparrlng-partner de Alls. 

Finalmente en seis rounds T. Tomás, el 
vencedor de Alberloh, será puesto frente a 
Gastón Anderson. 

• • • 
Para el próximo martes ae prepara en el 

Cómico una Interesante velada popular al 
estilo de las matinées dominicales, en la que 
figurarán cinco combates. 

El combata clave es a base de un en
cuentro entre Sergio Anderson 7 Salvany. 
N A T A O I O N 

Olub de Natación Barcelona 
Da entrenamiento, preparatorio para el 

campeonato de Invierno, Copa Navidad, se 
celebrará esta mañana, an la piscina del 
Club de Natación Barcelona, la segunda 
prueba oficial aobre la distancia de 100 me
tros. 

Haciendo honor a la importancia que me
recen estos éntrenos, aa de esperar parti
ciparán todos cuantos pueden hacerlo y pien
san disputar los honores del triunfo el día 
de la carrera-campeonato. 

O I O L I 8 M O 
Velódromo de la Unión 8. da Sana 11 Carrera 

da nueve horas para el domingo día 16. . 
El Velo Club de Valencia se ha dirigido 

a loa organiiadores solicitando detalles y 
reglamento de esta carrera, por tener el pro
pósito de mandar dos equipos formados por 
cuatro de los mejores corredores valencia
nos. 

También es segura la participación de Pe
dro Sant, de Manresa, que tan brillante ca
rrera llevó a cabo en las trae horas últimas, 
como Igualmente es seguro correrá José 
María Sane, de Reus, que en las 24 horas 
de Badalona estuvo hecho un héroe y pro
bablemente será asociado al gran Janer si 
éste puede correr. Otro equipo formidable 
que aerá muy fácil se ponga en linea es 
nada menos a base de loa gloriosos record-
mana de las S4 horas Solanas-Llorens. 

De un momento a otro ae espera la ins
cripción de Alegre. 

La carrera dará principio a las diez de la 
maflana, gubdividiéndose en dos secciones: 
primera, de diez a una 7 media; segunda, 
de dos a álate tarde. Laa nueve horas cons

tarán de tres grandes series de sprints, cuya 
lucha emocionante es la que más profiera 
el público. La primera serie se correrá del 
once a doce de la maflana, adjudicándose 
4-í-l puntos. La segunda, de tres a cua
tro tarde, con 8-4-t puntos, y la tercera 
en la hora Anal de carrera, con 12-6-3 pun-< 
toe. Cada serie constará de seis sprints, co
rriéndose un sprint cada diez minutos. 

Loa organizadores recuerdan que el pró-< 
ximo martes, a las diez de la noche, so cie« 
rra Irremisiblemente la Inscripción, 

B A S E - B A L L 
Para dar principio a la temporada baso-

bullista, cruzarán esta maflana sus bata en 
el campo del Hipódromo los nuevos teama 
recientemente constituidos: Aragón y Gata-
lufla. 

Integran el Aragón Emilio Vlu, Daniel Ro
drigue», Manuel Palomeras, Faustino Bo
rraja, Antonio y Jorge López, Rogelio Wal», 
José Farrcro y Pedro Alberich. 

El Gatalufla: Emilio Sala, Manuel Arias, 
Justo Cayelro, Lucas Costa, Timoteo Sáenz, 
Antonio Métante, Marcelino Casado, José l i 
beróla y Espejo López. 

Actuará de árbitro el sefior Garrlguó 

J U N T A 

Sindicato de Periodistas Deportivos 
Nos comunica la secretaria del S. P. D. 

qua en la última junta directiva se acordó 
que la Junta general ordinaria tenga lugar 
el día 14 del actual en lugar del día 13 que 
se habla anunciado. 

Asimismo el Slndicto recuerda a todos sus 
asociados la obligación qifo tienen de indi
car por escrito, antes del día señalado para 
la Junta general, el periódico o revista a 
que pertenecen, requisito cuya inobservancia 
puede reportarles ser dados de baja del Sin
dicato en la forma que determinan los esta-
tutoe, y a la vez que los que se hallen pen
dientes de pago de alguna cuota de 1923 
quedan a expensas de lo que los estatutos 
previenen. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

A don Serafín Pandifio, viajando en ua 
tranvía por la calle de las Cortes le sustra
jeron la cartera conteniendo 500 francos, 
56 pesetas y documentos. 

— Los ladrones penetraron en el domicilio 
de Antonia Sánchez, sito en la calle del Con
de del Asalto, llevándosele alhajas por valor 
de 875 pesetas. 

— Los agentes de la brigada de servioloa 
especiales encontraron en el domicilio da 
Guillermo Vázquez Martínez (calle de Sa-
durní) la máquina de escribir que el día 4 
de abril último desapareció de la sucursal da 
las Pesquerías Catalanas (calle de Trafal-
gar). 

La máquina, según Informes da la policía, 
la dló a Váaquei Santiago Sorlano Babilonl. 

Ambos están ya detenidos a disposioióu 
del Juagado del Norte por suponérseles com
plicados en el robo de material a la So
ciedad aapaflola de maquinaria agrícola Ma-
relll. 

L S t í t A ¥ i D ^ O w A Ñ O M U E V O Y R E Y E S ! 

* m m i de jijQijfl ^ r ^ n i ? ^ - » A 0 : ^ \ 2S áe ios m i m i omi i emilio m m ha 
L o a e n o o n t r a r A e n « 1 

B a r C a n a l e t a s y H o s p i t a l , 2 S 
irx p a q x i e t © » p o s t a l e a y a e e n v í a n a p r o v í n o l a s y e x t r a n j e r o 



PAO. 24 Bábado, 8 de diciembre de 1823 E L DILUVIO 

E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

E l c a s o T a r r a d a s e n l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l l e g a d o 

R o c a y P i :: U n a d m i n i s t r a d o r c o n d e n a d o a p r e s i d i o 
Nuestra campaAa en pro de U claridad en 

los asuntos administrativos del legado Roca 
7 PI está mereciendo unánimes aplausos y 
cada día recibimos nuevos alientos para que 
persistamos. Y una de las cosas que más 
comentarios ha ocasionado es la testarudez 
del sefior Tarradas en persistir usufructuan
do una representación que, en lugar de enal
tecerle, le denigra. 

Evidentemente, nosotros, que conocemos 
al sefior Tarradas, que con él nos unen la
zos de buena amistad, no podemos compren
der su actitud, que consideramos hija de una 
preocupación suya, sin darse eueula de lo 
muy deprimente que resulta bajo el aspecto 
moral. 

Porque aquí ya no se trata de que su 
nombramiento no fué hecho por el Ayunta
miento actual, sino por otro cuyos compo
nentes, amigos suyos, han sido acudidos de 
malversadores de los fondos comunales y al
gunos de ellos incluso están purgando su 
delito entre rejas. Es decir, que el sefior 
Tarradas, en el Patronato del legado Roca y 
Pi, ostenta hoy día la representación de 
unos sefiores delincuentes y eso parece no 
quererlo ver ni comprender el sefior Tarra
das. Y nosotros no sabemos hasta qué pun
to el sefior Tarradas puede aceptar, sin in
mutarse, que le digan es el representante 
de unos sefiores a quienes el Código ha em
papelado por delitoe vulgares. 

El sefior Tarradas no debe ni puede olvi
dar que fué nombrado para intervenir en 
los manejos de una administración de mu
chos millonea y que quienes le nombraron lo 
hicieron porque Ies merecía confianza. Pero, 
i qué clase de confianza? preguntamos po-
solros y la general opinión. Porque los que 
le dieron el cargo administraban también 
unos intereses que no les perleoeclan y ya 
sabe el sefior Tarradas el mal uso que hi
cieron y los resultados habidos. Por tanto, 
no ha de extrafiar el sefior Tarradas, si se 
mantiene en su cargo, que la opinión se es
came y suponga en él los mismos procedi
mientos administrativos que quienes le nom
braron. 

El caso del seflor Tarradas es un caso de 
vergüenza, de decoro, de delicadeza, y no 
podemos comprender cómo no se ha dado aún 
cuenta de ello. SI la administración del le
gado se hiciera a la luz del día, dejando de 
ser objeto de recelos y fundadas sospechas, 
entonces podría atribuirse la actitud del se
fior Tarradas como un exceso de vanidad; 
pero ahora, oon las tenebrosidades de aque
lla administración, parece más bien otra cosa 
que nosotros sinceramente no oreemos, pero 
que es menester que el mismo interesado lo 
demuestre con un rasgo de gallardía y dig

nidad. De persistir en su puesto, ezpónese 
a que lo confundan y no tendrá derecho a 
lamentarse. 

No olvido el seflor Tarradas que hoy los 
tiempos andan revueltos y se ponen en evi
dencia muchos desaguisados que se creían 
ocultos. Ahora mismo, en Bilbao, el admi
nistrador del hospital ha sido condenado a 
presidio por malversación, estafa y falsifica
ción. Con seguridad que este caso no se 
hubiera dado de conUnpar las oligarquías 
políticas que de un manotazo derrumbó el 
elemento militar. Y . con seguridad también 
que a esto administrador — antes de de
mostrarse su ruindad de nlma — lo callfioa-
bon sus conciudadanos de muy digno, de 
muy honorable y de muy honrado. No lo 
olvide el sefior Tarradas; tenga en cuenta 
que también repartían prebendas de honra
dez sus amigos que lo nombraron y hoy 
cstán en la cárcel y, sobre lodo, fíjese tal 
rómo anda la administración del legado Roca 
y Pi. que no solamente puede uno pecar por 
acción, sino que también se peca por omi
sión. Y si llegara el easo. muy probable, de 
una Inspección en el legado da cuyo Patro
nato forma parte, no tan sólo serian respon
sables los que hubieran heoho mal uso — si 
se ha hecho — sino que también lo serian 
aquellos que por indiferencia o apatía lo 
hubiesen consentido pudlendo evitarlo. 

Y ahora medite bien el caso el seflor Tarra 
das, consulte a su eonoienola y adopte el ca
mino que mejor le parezca. 

Retazos filosóficos 
LA HISTORIETA DE SANCHO 

En la misma biografía histórica que citá
bamos ayor. hay un apéndice que gustosa
mente transcribimos, para oooipletar nuestra 
Información. Dice asi; 

"El sefior Pepet, como el caballero de 
la triste ftgura, también tenia su escudero. 
Sancho el del "Hort" era, como su célebre 
colega, un rústico "pagés" que abandonó 
la labor de sus tierras para correr avenlu-
rag por concejlllos. playas, corrales y sacris
tías, en la abnegada oompafiia de su vene
rado duefio. Su mollera no llegaba a com
prender bien el por qué su sefior se mella 
en aquellas endiabladas empresas, sin ser 
llamado por nadie. Y maravillado quedaba 
el sandio Sancho, con dos palmos de boea 
abierta, al contemplar las reverenolas que 
al andante entrometido hadan lag comadres 
ds barrio y los pobres "oamállchs de I'art". 
Fuá enlonoes cuando su perspicacia nativa 
de lugareflo maWoloso le hizo ver que la 

adulación era, para los Ignoraatss, su Dole* 
maná espiritusl. Con ingénita sooarronerlt 
empezó a aceptar los primeros pofiuellioi 
de pes aun permitirse prodigar tígta 
consejo inoportuno por el sádico placer di 
sentirse alabado. 

La audacia elige sus prosólitos entre p|. 
earos que, oon apariencias de mentecato!, 
su misma insensatez les lleve al triunfo, 
Esta frase se atribuye al sefior Pepet cuan-' 
do su escudero, tentado por seductoras aa>-
bidones de exhibicionismo decorativo, b 
Insinuó para que le propusiera la poseslói 
de una "cruz de mérito agrícola": 

—¿No comprendes—argumentaba SasoAt 
—que mi figura pierde Junto a U, con tu' 
cruz de "beneficio" que ta han regalado! 

—Ponte sobre el pecho un "broquU", la-
.sensato, y no trates de denigrar ú ordN. 
Tú—continuó ceremonioso el seflor Pep̂ .i—, , 
ya que dejas traslucir tus pujos da medn,, 
irás oon tus huesos al Consistorio. Allí ha} 
cloacas a hacer y reverencias a recibir, mnj 
propias para t i , buen Sancho. Satisface M 
banales instintos de presunción con la con-. 
oejalla; es el cargo má^ adecuado a tu 
cortas luces y el únloo que podrá trasladif 
tu nombre a la historia de los pueblos, puei 
dentro de un siglo el concejal de nueitni 
días será para la posteridad un ejempl* 
curioso de mamífero antitcrremótlco, diga* 
de consignarse en la Zoología Universal* 

Y, oomo profetizaba el protector de Im 
oscuros cuervos—no siempre han da •* 
golondrinas las que están en penumbrt—• 
Sancho del Hort ocupó en el alegórico m»-
numento de la Riera de Cafiet un hueco tt-
slble. Betá representado por un lengua* 
que simboliza su afición al pes y la habBI-
da<f que tuvo para adquirir su fama d« 
tmista des!ntere<ado. 

Casos y cosas 
Son las siete y inedia de la noche. AW-

viesa la plaza del Duque de la Victoria. « 
dirección al Ayuntamiento, el alto fuoclonant 
a quien aludíamos ayer y sube la c*4"1'* 
que conduce al primer piso con aire de p«™ 
real. ^ 

Son las dle» y media do la nooha. Sala "•>( 
Ayuntamiento el personaje aludido. Sa r £ 
ya no es de triunfo. El pavo real s* h» 
cuenta de la deformidad de su base T 
oon la cola doblada a su domicilio, «eiw.í 
bajo y meditabundo. 

i Qué habrá pasado T 

"MjlalUa Barga, párenla ^ ¿ ¿ ¿ S , 
un refrán, que seguramente hacr»-^w- . , 
el alto funcionario durante sus WM ^ 

DCKXH3OtKíOOOOOOO<KJOOOOCHlOOeH>OOO0 

E L D I L U V I O publ ica d ia r i amente in io rmac iones de Badalona . E n sus p á g i n a s e n c o n t r a r á 
l e c to r b a d a l o n é s t o d o cuanto de i n t e r é s ocur ra e n d icha c iudad e n e l o r d e n p o l í t i c o , municit*1' | 
socie tar io , d e p o r t i v o , a r t í s t i c o , e tc . E L D I L U V I O d e f e n d e r á los intereses locales y d a r á prefereo ¡| 

a t e n c i ó n a t odos los sucesos de ac tua l idad badalonesa. 
| Las oficinas de E L D I L U V I O e n Badalona quedan instaladas e n l a calle d e l C e n t r o , n ú m e r o 

a a 
3.1 
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\é» "ft̂ l09" •a Prinjer P's0 da la* Ctr-
Imi Consistorial»!. 

14 Prensa, recogiendo oda cota del Oo-
lltono (ItU, anunola «! traslado al partido 
IhaHcliil d« Olot de un delegado gubernativo 
léouargado d* deafacer aatuerto*. Y día que 
jallo causó olerta alegría a nno» pobres eau-

TM. 
Y as que en su cautiverio olvidaron aque-
de que "val más na bolg eonegtrt qoe 
iavl per oonétxer". 

• • • 
Les vmíoos de la barriada Coll y Pujol 
quejan, y eon raxón, de la falta de los 

i tquallos andurriales. 
Señor alcalde: aquellos vsolnos, aunque 

or tlll exista El Ourugd, Monte Arrult, Ba-
aooo del Lobo y demás nombres oablleflos, 

on ciudadanos badaloneses que desconocen 
chumberas y no saben transitar a oscu-

TambMn laméntanse, y no eon menos ra
los que eoncurren para ios diarlas 

solones al mareado eentral de pescado. 
Y tus lamentos débanse a lo desmante

que esti aquel local, basta el extremo 
que, sin necesidad de hielo, podría oon-

se el pescado. 
• • • 

iSefior alcaldaeeeee... I lita ha oído ya? 
osa aquel desgraciado de que le habM el 

i dfa sigua en el Dispensario en las mis-
i oondlciones de abandono y suciedad por 
denuneiadaa. Y lo que es peor: asta en 
eaiahoso para mayor sarcasmo, sin que 

dle se preocupe de 41 durante la noche, 
i Le parece ello decente y humano? 

PADRE CR03PIS. 

Deportivas 

En el campo del F. O. Artlguensa Jugarán 
«llana, por la tarde, el primer once de 

lobo ohib eon el primero del C. D. Adrla-
•ne. Esta partido, que ser* de campeonato, 
"«mete ser reOldfstmo, dada la rivalidad 
¡latente entre dichos clubs. 

Por la mafiana y en el campo del Adria-
*no contenderán los segundos equipos de loa 
puba mencionados. 

En el Ayuntamiento 
LA SESION DE ANOCHE 

i <«U sesión as de vocales asociados. Su 
PJ'W es para dar cuenta del dictamen de 
' '-ooilalón nombrada para revisar las ouen-
« munlclpalet del último ejercicio a cargo 
1 lo» reglonallstas. 
•n al póblioo asiste un solo aspee Udor. 

0*t>«« qulín est Pues el «ubdláoono. Tam-
Pretende dar U laU a los vocales aso-

u , , P * r o parece que al secretario le ha 
r"«oewo par, qU€ nog áei<¡ tranquilos. Yo 
r a., frMré hMta el 

W ,̂ *Jortal d« «onoejalea y vocales, 
l í a i w • 'íue P^s'de. abra la se-
l la «m ?UeTe T m8<,te' ^ySndose el aoU 
H^n IT r' I " * «Pnleban, firman y ru-
\$%í^ f0" pue,le,, facerlo. 
L " » e dictamen de la Comieión. Ka un 
« » c ^ in,ni>oloso. detallado, hecho con 

T ••orupulosldad por tres seflores 
• a ^ S T M'rt»1*'»! — apartados de 

-/^-dlsmo. El resultado de su de
cometido es un tremendo, un 

lamen^T d9, «Jerclolo 192S-83. Del 

S . t ! ! ^ l e • Utraclones y abu-
9 ,nls,r!,,lv«». M mismo arroja una 

deuda superior a 970,000 peaetas, que por 
no Justlüoarss debidamente, la Comisión dle 
laminadora propone no aprobar las cuantas 
del ejerciólo mencionado y exponerlo a la su-
partoridad. 

Los vocales asociados, de acuerdo eon la 
Comisión, dió el dictamen por aprobado, del 
ooal procuraremos adquirir una copla para 
que la cocozcau nuestro* lectores y glosar
la como merece. 

Y levantóse la sesión, sin que al subdiá-
eono nos molestara. 

Noticiario local 
Prórroa».—Se ha prorrogado por todo «1 

mes actual el plazo que se concedió a los 
propietarios e Industríalos para darse de alta 
de la oontribuolón. 

Tastials». — Como anunciamos, esta no
che, la agrupación dramática de la Casa del 
Pueblo, que dirige el aficionado don Emilio 
Roca, pondrá en escena el drama en tres 
aotos "Muralla de ferro" y el Juguete có
mico "La vida al encant". 

— También la agrupación artística del 
Centre Republlcá Catalá representará si dra
ma "La Pasionaria" y «1 saínete "La plan-
xadora". 

Un beoeftclo. — El próximo mlórcole*. por 
la noohe, se celebrará en el cine Victoria un 
festival a beneficio de nuestro conciudadano 
el popular aficionado comediógrafo Joaquín 
Volva, tomando parte las oompaüfaB Tarradas 
Casa* y Muna-Boacfa, Junto con una nutrida 
orquesta del Sindicato Musical de Calalú 
fia y 24 coristas. Se pondrá en esoena las 
xarzuelas "Bl túnel" y "La buena sombra" 
y la comedia "L'espnrna". Además, tomarán 
parte en el festival el duelto Mora-Celia y 
al barítono badalonés Pedro Renóm. 

S e c c i ó n oficial 
JUNTA MUNICIPAL DEL CENSO 

ELECTORAL DE BADALONA 

De acuerdo con lo preceptuado en el ar
tículo 28 da la ley electoral vigente, en la 
reunión reglamentaria celebrada por esta 
Junta, en el día do ayer fueron designados 
los locales en que habrán de instalarse los 
colegios electorales para todas cuantas elec
ciones tengan lugar en el próximo aflo de 
192*, loa cuales radicarán en los lugares a 
contlsuaetdn expresados: 

Distrito primero 
Seooldn 1.*—'Plaza del OH, 1, bajos. 

" Calle Real, 146, Escuela de 
Artes y Oficios. 

* «.•—Calle del Rector, 66, bajos. 
Distrito segundo 

Sección 1.*—Calle de Wlfredo, 148, bajos. 
Escuela Nacional. 

" i.*—Calle del Principe da Ver-
gara, 1, bajos. 

M Calle de la Previdencia, 48, 
bajos. 

* 4.*—oue de Roger de Flor, 81, 
bajo*. 

» I.*—Calle de Calieras, 10, bajos. 
Distrito tareero 

Sección 1.'—Calle de la Conquista, 88, 
bajos. 

" t.*—Calle del León, 82, bajo*. 
P t.'—Calle de San Isidro, 81, bajos 

Distrito cuarto 
Sección 1.*—Calle de Llueh, 44, bajos. 

Escuela Nacional. 
* 1.»—Calle de San Pedro, 70, bajos 
jí CV'« de San Rafael. 63, bajos 

Dlatrlto quinto 
•acción 1.*—Calle de San Bruno, 46, bajos 

" I.*—Calle de Prim, 120, bajos. 
" Calle del Centro, 31, bajo». 
» 4.»—Calle del Sol, 58, bajos^ 

Cuyo acuerdo tengo el honor do hacer 
público a tenor de lo dispuesto por la lay 
y a fin de que tenga la debida publicidad 
que en ella ae ordena. 

Badjiona % de diciembre de 1923. 
El presidente, 

JAIME ROSES. 

E l M u n i c i p i o 
La Alcaldía nos ruega advirtamos que en 

la oficina de Informaciones y reclamaciones 
que se ha establecido en los bajos de las 
Casas Consistoriales, anexa al registro ge
neral, no se admitirán otras que las que pre
senten directamente los interesados, eon el 
Dn de avilar confusiones y que pudiera dar 
lugar a la Intervención de personas ajena* 
al asunto sobre el que se reclame. 

A tal efecto se recuerda que en el acuer
do consistorial por el que se dispuso la or
ganización de la mencionada oficina, se es
tablece que "los Interesados, bajo su firma, 
consignarán en el talón sucinta, pero cla
ramente, la reclamación o información que 
deseen. 

— En virtud de propuesta do la Comisión 
de Hacienda, formulada accediendo a lo in
teresado por la de Ensanche, la Alcaldía ha 
prorrogado hasta el día 21 del astnal, inclu
sive, el plazo para que los Interesados pue
dan retirar de la Agencia ejecutiva, sin pa
ga de recargos, los recibos por el arbitrio 
aobre conservación y limpieza del alcantari
llado, correspondiente a las casas del En
sanche durante el ejercicio económico de 
1922-23. 

— En el despacho de la Alcaldía ha sido 
firmada la escritura adjudicando al Banco 
Hispano Colonial las obras de urbanización 
de la Oran vía Diagonal, desde la carretera 
de Sarriá al Palacio Real. 

Fué autorizada por el notario don José 
Poal. 

— La Alcaldía ha Impuesto una multa de 
50 pesetas al propietari > de la casa núme
ro 12 de la calle da Mariano Agulló por no 
efectuar las mejoras hlgiínicas que se to 
ordenaron. 

— Se nos comunica que el acuerdo de la 
Comisión central del Ayuntamiento, referen
te a habilitar los sótanos de la Tenencia de 
Alcaldía del distrito séptimo para guardar 
muebles procedentes de lanzamientos, se re
fiere únicamente a los muebles que están 
almacenados en el local del Asilo de Port 
y que se necesita para atenciones de dicho 
AsHo. 

— Ordenada por el teniente de alcaide 
del distrito octavo, el veterinario afecto al 
mismo está procediendo estos días en aquel 
distrito a una escrupulosa Inspección de to
das las subsistencias que se expenden al 
público. 

Se ha dispuesto que en el presente 
bienio y en lo sucesivo, no sean presidentes 
ni suplentes de las Juntas municipales del 
Censo los concejales que mayor número de 
votos hayan obtenido. 

Como en la actualidad no existe ningún 
concejal que haya sido votado, pueden to
dos desempeflar el cargo. 

— Ha sido nombrado vocal de la Junta 
provincial de primera ensefianza de Barce
lona el concejal don Jo*é Banqué. 
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L a i n s p e c c i ó n d e l A y u n t a m i e n 

t o d e B a r c e l o n a 

JLA ACTUACION ME LOS IN8PSOTORK8 II ¿SERA VERDAD? II OI LAS CLASE» M 
CONCEJALES. 

Por las manifestacdoneí heoha» ayer por 
«1 gobernador olvll, •eflor Loasada, j por 
«1 alcalde, seBor Alvares de la Campa, te 
desprende que la actuación de loe Inspecto
res ba entrado, «n parte, en Tías de ejecu
ción. 

Nuestras indicaciones respecto de los con
ciertos se ven confirmadas en un todo, pues 
los inspectores han encontrado materia bas
tante para pasar «1 tanto de culpa a los t r i 
bunales. 

Lo propio ocurrirá, seguramente, con las 
obras de los cementerios, la adqulslotón de 
terrenos para parques y otros tantos asuntos 
que durante años han sido objeto de eso&n-
dalo público. 

Lo que hace falta es que ©1 Poder público 
proceda con toda energía y sin contempla
ciones de ninguna oíase. 

• • • 
Llegan hasta nosotros rumores de una gra

vedad extraordinaria. Se dice que varias de 
las instalaciones eléctricas, entre ellas 'las 
del Palacio de la Industria del Parque y la 
de los dos palacios del Parque de Montjuloh, 
fueron realizadas, más o menos directamen
te, por un concejal del último Ayuntamiento. 

Igualmente se afirma que otro concejal in
teresaba ea-una de las Empresas que reali
zaban obras en los cementerios. 

Los inspectores deben averiguar el grado 
de certeza del rumor público, en la seguri
dad de prestar un gran servicio a la dudad. 

• • • 
Como no todos los Inspectores son cono

cedores de nuestra tierra, nos permitiremos, 
para su conocimiento, una pequeOa digre

sión respecto de las clases ds oonoajales que 
generalmente Integran nuestra Ayuntamiento. 

Aparte figuras -decorativas que abundan 
en el Ayuntamiento, como en todas las Cor
poraciones, llevadas a él por vanidad unas, 
en calidad de relleno otras, y cuya únioa mi
sión consiste ea decir "si" o "no" al vo
larse los dictámenes, según el santo y sefia 
del Jefe de grupo o el requerimiento del ami
go, verdaderos "ounllls de gulx", como Ies 
llamaba un eminente hombre público ya de
saparecido de entre los vivos, hay otras «la
ses de concejales cuyas características bien 
merecen ser conocidas. Una de ellas la cons
tituyen los picaros que, faltos da condicio
nes para los grandes negocios, no tienen 
otro campo de acción que el merodeo y la 
cotización del voto. Otra la forman Individuos 
de pésima moral, pero dotados de grandes 
condiciones para ios negocios suolos. Hay 
también una tercera, la más peligrosa — no 
lo olviden los eefiores Inspectores — ds per
sonas que pretenden rendir culto a la hon
radas, pero que no vacilan ea poner • pra
do siempre que lea conviene. Durante algún 
tiempo logran esta oíase de concejales en
gañar a la oplnlSn, pero viene un momento 
en que fatalmente aparecen en toda su as
querosa fealdad moral. Son los que logran 
perdurar más ea la memoria de la opinión 
por al desencanto causado. 

Sólo por excepción van al Ayuntamiento 
hombres da inteligencia, honradas y bnena 
voluntad dispuestos a proceder oorreota-
raente y a no transigir con la Inoorreootóa de 
los demás. 

Coll-Blanch y La Torrasa 
SIERRA MORENA DE LOS CASEROS 

En la calla de Viena. don Juan Torras 
posee una casa por la cual cobra 30 duros 
por raes y teniendo «n depósito 80 duros 
que al Inquilino no le reportan ningún inte-
•rés, y menos mal que no le pidió el valor 
de la finca; porque da los caseros que te
nemos la "borregull" calma de tolerar, pue
de esperarse todos expoliaciones, groserías, 
escarnios, incluso amenazas, pues sé da un 
propietario que un inquilino le paga pun
tualmente, lo ba despedido, con el socorri
do ¡término da contratot, y echándola de 
"matón", le amenaza de echarlo la tiros I ; 
pero yo recomiendo calma a mis conveci
nos, y que todos como un solo hembra nos 
unamos para dar la batalla decisiva. 

La finca conocida por la Torrasa Valla 
U administra el "beatifico" seflor Xuolá, y 
en su afán de lucro, no repara en llevar la 
miseria a humildes hogares; antas ta pa
gaban por las viviendas, que son numero
sas, de ese inmueble 18 pesetas; en la ac
tualidad se pagan 40 y 60 pesetas por mes; 
paro es lo que dicen los propietarios y pro
curadores, con todo al cinismo posible en 
ellos: "En Hospltalat no rige la ley dal año 
1821; por tanto, podemos cometer desma
nea y fechorías a nuestro gusto." i No ba 
llegado el momento que al pueblo da Hos
pltalat recabe dal Directorio se haga ex
tensiva la ley mentada a toda Bspaflaf Yo 
oreo que si, por lo cual todos debéis pres

tar vuestro concurso para recabar lo que 
da tanta necesidad as para poner fin a los 
lesmanes y vejaciones a qne nos someten los 
caseros. 

En la última sesión da nuestro Ayunta
miento hicieron uso ds la palabra los seño
res Coromlnaa y M un lañé; al seflor Coro-
minas habló en representación de los car
niceros señores Oabarró y Melloh; se la
mentó dicho seflor que a sus representa
dos les hubiesen medido con el mismo ra
sero que al que la decomisaron reses ata
cadas da viruela, y rogaba a la presiden
cia que Interopdlara con la autoridad aupa-
rior, a favor da los mentados carniceros, por 
creerles Incapaces, con conocimiento de cau
sa, de cometer ninguna falta. 

Ba segundo lugar habló «1 que firma, y 
como me "pirro" por los envenenadores da la 
humanidad, arremetí como un "torbellino'' 
contra las pretensiones manifestadas por al 
seflor Coromlnaa, pues al 41 encontraba in
justa la multa, yo la órela merecida; pero 
dabo poner las cosas en su lagar y dar a 
cada uno lo que se maresca. 

Ba mi peroración ful Interrumpido por el 
alcalde, el cual, demostrando una ves más 
su Innegable recto Juicio y sano criterio, 
ma demostró que el caso de los aeflores 
Qabarró y Melloh no era el mismo que al 
del carnicero conocido por al "Fiero", pues 
ai en ésta podía apreciarse la responsaiblll-
dad a simple vista, ea el caso que se discu
tía era dudosa, pues sa daba el caso que el 
dictamen facultativo no era concreto; pero 
en caso da duda se adoptó al decomiso, 7 
yo, reconociendo lo Justo da lo expuesto. 

om rectifiqué raspeóte E dleboa aaflorw, m 
man teniendo lo dicho refaranta al "IteJ? 

Después aupa qna loa asOoras QabatN j 
Melloh aon doa (tigrtolmos indostriaUi mi 
al lamantaraa, no la haetaia por ie m» J 
refería a la multa, sino qaa qnarita n M 
di car sus nombras honrados, para (m * 
sa lea confunda con loo qaa aaveaaaad 
público a sabtaadast por tanto, se puuu 
elevar aá humflda sdpliaa al gobanald 
que, mediante Informa, atienda le mu 2 
Justicia haya lugar. 

ES seflor Man tañé habló da ana bbed 
y da na empréstito, cosas las dea qu* pd 
daa traer "sola". 

Por la Unión da InoaflUI 
. da Ooll-Blanoh y Toma; 

LORENZO BSOüDISO 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

SABAOSUi 
— . . ) 

Ba muy posible que próslnameata m m 
cargue da la explotación dal teatro Bolcji 
un conocido empresario. 

— Hoy empezará su actuación k nonl 
entidad coral Orfeó Castellarene, btbUV 
doss organizado con tal motivo en (1 w 
ciño pueblo de Castellar del Vallés dlvwtl 
fiestas, que empezarán a laa nueve y DudM 
da la maflsna. con motivo dal canto é* M 
lutadón al pueblo, que tendrá lugar ímN 
al edificio da laa Casas ConsistorUlN. I 
conUnuarán después por al sigul«nU { 
den! 

A laa once y media da la matisn*, M* I 
cierto a cargo del quinteto Pedró, qui eje 
outará un selecto programa. A las duíti 4 
la noohe, concierto Inaugural, a ctrgo M 
Orfeó Castellarene, con aalatanoia é« U 
autoridades, representaciones locales T ^ 
legados da entidades artísticas, otnUoM 
escogidas oompoaWcnea de Mlliet, Mw* 
ra. Lambert. Lamo te da Orlgnon, P"1" 
y Oras. 

Además, al literato sabadelléa dos M 
Sallaré» tratará da "L'Orfeó eom a «•> 
soolal, com a obra de cultura i eom • WJ 
tltucló artlsUoa- y al maestro dlreotor« 
Orfeón Mosén Ciato, don Juan Tomái, ®} 
a conooar su trabajo "Al-loilons a U W 
ta", 

Bl oorresponM1-

TARRAGONA 

A causa dal temporal reinante t u ^ l 
que refugiarse aa este puerto w 1 " j , 
cas pescadoraa de Cambrlls y A l̂e"1, 

— La Junta da Obras públicas «"•Jl 
la subasta para alquilar una draga. W A 
Upo da 60,000 pesetas. Bl PlalW . f , , ^ 
admisión de proposiciones será de * " 
a contar de esta fecha. „ i 

— Para fin del mes actual, la i * ^ 
dancla de Marina procederá a l» j " - , 
de la nueva Junta consultiva « " . 1 
clón y Pesos. . . . . jíl 

— Ha llegado una expedldé" « 
sacos da azúcar. ^ oorM8ponjll 

REO» 

Por la Juventud Carltatl« e9^1^» 
zándoaa gestiones para o*1»11", nna»* 
el eaplendor posible la fiesta o» 
los nlfios pobres. j.k.iut* ^ í 

— En el teatro Bartrlna ^ í a * * [ 
20 del actual la oompsfll» <" u 
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t u M M "OiÓa, •orMón". Dloh« «otn-
Mdlt deri Mtsto tnnetoaM. 

B tlMlitt. don brtqu* Olí»», te ar-
daoade •! K#o <• 1m «airtM de banefl-
ftoeu muDMlpcI «omepoadlentM al paae-
4o «eeto-

— Ha «Wo autoriaado ti Can tro de Laa-
tan para eolooar ana antena deada al aam-
puurlo al loeal d« dicha anudad, • Sn de 
attabteoar ana eetaeldn radiotalagrtflea 7 
radlotalefABiea. 

— Bate mercado da arroa ha eutrido un 
huero aumento de prado, pagindoaa la 
alaaa en aáaoara a 88 páselas loa 100 kl-
loa, a aanaa da la demanda para la azpor-
ImHb. 

— No atetante al Hampo frío 7 Ihivloso, 
aroilgnea aaUyamente lia laboree de reeo-
Matar la eoaeoha de ellraa, eoaeeba qua en 
teta término mnnlolpal no paaará de me
diana. 

— Lea prenaaa da aceite eomienaan a 
trabajar de Arme, pagando las ollraa del 
lóelo, aguaaaadas, alrededor de tt peie-
tu cuartera, 7 laa del árbol, a 15. Bl 
acalle nuevo, bastante cargado de toldes, 
ta eotisa a nueve peaetaa cuartán, con ten-
desda alélala. 

•1 eorreaponsal. 

E s p e c t á c u l o s 
TJV0L1. — Eaparando ai aatrano do "Do-

í» Franclaqulta". — Apenas anunciado el 
aatrino de "Dolía FraneUqulU" en al Tl-
Toll, ha deapartado azpeotaeldn. Realmente 

| «1 Monlaclmlento teatral que •IgniOoa la ra-

CientaaMa de "Dofla Francisquita" en 
valona, Meo.le mereoe. 

Recientes as Un todavía loa alogloa tmi-
Blmes que la Prensa da Madrid dedicó a la 
abra del maestro Vives. No menos aplausos 
tteredó a la critica la acertada interpreta-
•Mn que loe notables artistas que dirige el 
•«•tro VWee dieron a "Dofla Pranolequl-

Todos ellos ae preaenlarin en el eaoe-
•arlo del TWolI dispueatoa a que su labor 
•ea tamblín aanolonada por el públloo bar-
aalonéa. 

He aquí ios nombres de los principales 
«J^rpretes: sefloritas Isaura y Oonaile»; se-
joraa Raga, Ltsaro, Carrillo, Annendla. Mar-
rft'ilUvare8 y CastllIo. 7 seflores Casenave, 
Mell, Palacios, Frontera, Galerín, Flaquer, 
^««Po y Urlbarrl. Además, toman parte en 
• "ora, InterpreUndo los bailables más sa-
^" r iV elcelento» bailarinas hermanas 

• • . — • • 
[•i^0S0UE- — La» camparías de teatro I I -

"«o qua lleva . cabo el Sindicato Wusloal.— 
I<n.« 1 0 081 Bos<l"o vienen eueedlén-
IÍTak 'nt«"upoli5n las representaciones 
ItenL ^ I M géatI0 •hlco bajo 1* tateU-
B ,̂fcz reCClón d9, »«l«dlalmo Pepln Per-

Mi P ^ o ' L l ™ * ' e8U "rS****1*™* «n 
Ikome^S l**,tro un« monstruoaa velada en 

Ibo, «" ' f110 Brel^- Cien corista, de am-
hasor., . rZ u°a or1"Mta de sesenta pro-
l^otable» ÍT'Í otr08 «'omentos artísticos 

learlei^. 070» ^ W ? » se eonereUrin por 

iKaaatM MÍZ eonUn<i» «a "dictadura" dsl 
^ B l dlcUdor" Ik™ &eae en PleD0 i j i t0 

!* P-ande/ .' , ra <llle oa<,a d,s Proporolo-
"ib. t ^ V * a Lulsa V"1*- EmlUo 

4rU3tas que forman la eompa-

flia rivaliaan en la Interpretación de la obra. 
Para boy, por la tarde, se anuncia "Bl 

dletador". 7 por la noche, la revista de gran 
eepectácalo ''Blanco 7 Negro" y al ¿lito 
edmeo *U bailo don Diego". 

Mafia na, en la función da tarde, ae pon
drán 'Blanco 7 Negro" 7 " t i bello don 
Diego". 7 por la noche, "Bl dictador". 

• • • 
OOYA. — La próxima actuación de la 

oompadla Itiocodaml. — Ampliando la no
ticia que dimos a nuestros lectores acerca 
de la próxima actuación en el Ooya de la 
eompafila del teatro Argentina, de Roma, 
que dirige Darlo Nlooodeml, podemos de
cir que en ella figuran los elementos al
guien tas: 

Vera Verganl, Jone Frigedrio, (Hudilta 
Rissoae. Margherita Donadonl, Lia Orlan-
dlnl, Qlulla Pucelnl, María Pucclnl, Ada 
VaactietU-Almlranle, Nelly Dlnelll, Emma 
Sanlpoll, Gorinna Rlstori, Inés María Fe
rrari, Enriqueta Vagllanl. Paola Annsal, 
Irene Ponal, Amalla Pellegrlnl, Conoetta 
Zangar!, 

Lulgl Omarra, Lulgl Almlraute. Alfonso 
Magheri, Ruggero Lupl, Mario Briuolarl, 
Ernesto Marlnl, Ouldo MeneghetU, Oreste 
Vlsalll, Diño 'Ravagnan, Quldo Rlstori, Aris-
Ude Frigerio, Vlcenzo BortoIolU, AttiUo 
Carpí, Bugenlo Vagllanl, Flllppi Llontl, Lul
gl Blasone, BeneJetto Rlstori. 

Las comedias que se representarán en el 
Ooya serán escogidas entre las que cons
tituyen la siguiente lista: 

"OrinnamoraU", da Carlos Qoldoal; 
"L'ajo nell'lmbaraaso", de CHovannl 01-
raud; "La Oglla di Jorio", de D'Annunzio; 
"D PIqooIo Santo", de Roberto Broceo; 
Tlgnola", de Setn BenelU; "La vena 
d'oro" 7 "Le Dúo Meti", de Ougllalmo 
Zoral; "Sel personaggl ln eerca d'aatore", 
da Lulgl Plrandello; "La dlstanza", de Sa
batino Lópes; "La maschera e 11 volto" 
e " I I fUochl d'artlflolo", de Lulgl Chiare-
Ul; "Franoeaca da Rlmlnt" a " I I Beffardo", 
de Niño Berrlnl; "La Moroslna", de Arnal-
do FraeearoU; "H Flore sottg gil Oechl", 
de Fausto Marta Martín!; "Un marito Inna-
morato", de Alejandro Varaldo; "La tele 
de Penápole", de Rafael Oalainl; "Parial", 
de Oluseppe Adaml; "U refugio", "LvAl-
grette", "A Peaoloari", "L'ombra", "La 
nemioa", "La volata", "La maeetrlna", 
"Acidalia" y "L'alba, 11 giorno, la notte", 
de Darlo Nlooodeml. 

Gomo mayor atractivo para nuestro pú
blico asta oompafila ofrece las primicias 
de vanas eomedlas que se representarán 
en Barcelona antes que en Italia 7 que 
son: 

"Largaspugna", da ArnaUo Fracoaroll; 
"La casa di prima", de Quldo Cantlnl; "La 
pasa segreta", de Darlo Nlocodeml; " I Ca-
valluacl di Legno", de Matilde Serao; 
"Qasouno a ano modo", de Lulgl Plran
dello, 

La earapafla artística que Darlo Nlooo
deml piensa reallaar en el Ooya es, pues, 
de un Indiscutible Interés, al que de fijo 
corresponderá el públloo prestando su con
curso a esta temporada, qn» dará a cono
cer positivos valores de la literatura dra
mática 7 de la escena Italiana. 

• • • 
BARCELONA. — Los programas de hoy 

y nmBana son verdaderamente sugestivos. 
Esta tarde se pondrá la chistosa comedia "El 
Rayo", que es un éxito da risa, 7 por la 
noche "Genio y figura", ereaelón de Juan 
Bonafé, y mafiana. "Genio 7 figura" por la 
lardo y "El Rayo" por la noche. 

Los cuatro fundones terminarán con el 
precioso monólogo del loalgno dramaturgo 
Jacinto Bensvcnta "Por quá Juan se quitó 
de la bebida", escrito expresamente para 
Juan Bonafé. 

El lunes, 7 a fin de proporcionar algún 
í descanso a la compañía, se celebrará fun

ción por la tarde, suprimléndoee la de la 
noche. 

MUSICALES 
PALAU DB LA MUSICA CATALANA. — 

He aquí el programa 'ntegro del concierto 
que dará el ouorteto vocal 'Wornisbac îer 
mafiana, por la tarde. 

I.—"Hlrnne a la nlt", Bcethoven; "Can
eó de brossol", Brabins: "El lllri d'algua", 
Abt. (quartet a oapella); "La flauta mági
ca", aria de balx (Arthur Rom), Mozart; 
"Jubílate", madrigal, quartet a capella, 
Woyrsoh; "El Oondoler", quartet a piano, 
Sohubert. 

n.—"El llae adormit", Sehumnnn; "Del 
tempe de la Joventut", Radecke; "El l i l i " . 
Schubert; "Serenada", llaydn (quartet a 
oapella); "Cant de pastor (Henry Worras-
bacher), Mendclssolin; "Rosa boscana" 
(Henry Wormsbacher); "Calma de la valí", 
"La non-non", "Caníó do dansa, de Suá-
bla", ean^ons populara, quartet a capella, 
Sohubert. 

m.—"En la llacuna vepeeiana", qu.irtot 
a capella, Schelnpflug; "La mort del trai
dor", paródla a tres veus I plano (Worms
bacher, Sommerraeyer, Ram), Comelltis; 
"Vida tranquila", quadro humoristic, quar
tet a oapella, Kirchl; "Idlll amorós", (hu-
morietle), quartet a oapella, Piber. 

Comercio y finanzas 
OMHBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 

DE CATALUÑA 
Oro. — Alfonso, 145"50; Onzas, 145; Isa

bel, US; Cuartos, 145; Pequcfio, 145; Dó-
larea, T6S; Libros esterlinas, 36'80; Fran
cos, 145. 

Billetes Francos, 40'80; Liras, 33; Li
bras esMgnas, 8.T38; Coronas, O'oi. 
CAMBIO» DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALURA 
Portugal. 0'81 péselos escudo; Argenti

na, í ' í í peso; Holanda, 2'94 florín; Suedia, 
!'02 corona; Noruega, 1*15 corona; Checo 
Kslovaqula, WVt 100 coronas. 

Chaves y Compafiía. S. en C. 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla del Centro, 6, — Teléfono 1231 A 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 

SOLER Y TORRA HERMANOS 
Bllletaa. — Franceses, 41; Ingleses, 33'45; 

Italianos, 88; Belgas, 35"20; Suizos, 133'80: 
Portugueses, 0'25; Austrincos, 0'0i2o; Ho
landeses, 2'75; Sueola, l'SS; Noruega, 1; 
Dinamarca, 1'IB; Rumania, S'tO; Turquía, 8; 
Estados Unidos, 7'65; Canadá, 7'45; Argen
tinos, S'3B; Uruguayos, 5'60; Chilenos, u'75; 
Brasileños, 0'60; Bolivianos, r75; Perua
nos, 25; Paraguayos, O'IO; Japoneses, 2'90; 
Argelinos, 40; Egipto, 33'46; Filipinas, 3'40. 

Oro. — Alfonso, 145'50; Onzas, 145; á 7 
2 duros, 145; Un duro, 145; Isabel, 148; 
Francos, 143; Libras, SS'SO; Dólares. 7'55; 
Cubano, 7'50; Mejicano nuevo, 148; Vene
zuela, 144; Marcos, 180. 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado, 7Ú'C0; Amorlizable á 

por 100, 88'75; Aniorlisable 5 por 100. 
94,BO; Exterior, 85 25; Banco Río de la Pla
ta, 159; Tabaooa, 240; Cédulas, 8S'50; Nor
tes, 814; francos, 41"i0; I.ibraa, 33-i6. 

OAIIBICS EXTRANJEROS 
Paria, cheque, 41'íC; Londres, 33'&i6; 

Roma, SS'gO: Bruselas, 35'50; Zaricb, 134,i0 
Dólares, T6«5. 
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^ A N U N C I O S 

Para el flato blanca anexas enfermada-y como artn^ente ii c ny antiséptico BSEiLLS 3GETIG3 OE M¡m C l 
AratfAn. n¡im. aaa 

Barea lona • 
Te le fono Q. IB—«a 

G A S A M A R T I N 

C e r v a n t e s , 7 < c e r c a e i B o l s í n ) y O í ^ a i n t e s , 2 

Facilita toda clase de 

T R A S P A S O S 
Negocios de mayoristas 

Bars - Cafés - Industrias 

Fábr i cas - M e r c e r í a s j 

Terrenos - Torres - Casas 

Tiendas de Comestibles, etc. 

Facilita toda clase de 

N O T I C I A S 
en toda clase de asun
tos privados y admi

nistrativos 
Disponemos de un buen 

número de personal 
apto para ello 

Facilita toda clase de 

en Cocineras, Camareras y 
todo lo referente en mujeres 
y muchachas de servicio con 

cartilla 

Artistas, Duelos y toda 
clase de Varietés 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r » 5 0 p i a s . 
un'luinie m nuevo '^PPDPIiPT" face cómo-vondiile aniorleano tCáUruvl ao y prfto-tlou a paralo elástico sin resortes, que se amolda al cuerpo o mo uu coant)' no adolece de loa de» fecto» de los sistemas franceses, superándoles en calidad, comodidad y en ios reauiu'-dos positivos Ue contención y curación radical de la hernia (que-lirudurai. 5.0QÜ ptas. se regalan «1 que demuestre lo contrario. No comprar nlneun otro véndale ni braiíuero sin antes very ensayar este maravilloso aparato. ENSAYOS OUATIS: de O a 1 y de 3 a 7. Cas» h/vi.au. - Uail» Ancha 14'•unto • islir>esla de la Mercedt 

A P O P L E J I A í F e r i d u r a í 
— P A R A L I S I S — 

Anglaa d* peohe. Vojsz prematora y demás enfermedades 
Sriglnadas por la Artarlosaolaresla e ElpartenalAn. • • enras 

• un modo perfecto u radical u a» eviten por completp tomando t. 

R U O L 
I * Los síntomas precursores de estas enfermedad^: totoras rf* 
' • tabeBa, rampa o calambres, eumbldos dé oídos, falta d* tacto, 
! [hormigueos, vahídos (desmayos), modorró, ganas frecuentes 
j ¡de dormir, pérdida de la memoria, IrrítablUdad de carácter, 

¡congestiones, hemorragias, cttrlces. dolores en la espalda, 
^ debilidad, etc., desaparecen con rapidez usando Bno l . Ctrc-

. comendado por eminencias médicas de varios países; suprime 
LW peligro de ser victima de una muerte repentina; no perjudica 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resultados prodigio-
tos te manifiestan a las primeru dosis, continuando la mejoría 

, hasta el (oial restablecimiento y lográndola con e) mismo usa 
I ( existencia larga con una talud envidiable. 
II Venta: 8egral&. Rambla de lat Florea. 14, ' " c t í o n a , > 
[ y, principales farmacias de España, Porlugalir Améric. 

R G A C I O N E S 
Triunfo senaaolonal de loa oaetaata del | 
D -n A " V " M " X BotestlaioBUmiid»'?»1;» 

i • J t l X \ . X J^i JL choj «as vamos r«clblfa". 
Sr. Dr. Hayal. 

Mny Sr. miot AI antorisarle pabllqoe U presente es p»r* 
mostrarle miaran aariafaeclón por ra preparado, tenia omoí 
dos afios IILENOKRAOLA qne me ha curado en quince di»» 
con sai cacheta. . 

Reciba mi mU cstoalaiU felicitación de i . •. q. a. •. m- írnw 
cado)J.M. Madrid.-*«-19a. « . « i . n » 
No vadle yprnooe hoy mismo Ion esehsta del Dr. HATtil »7r 
seta» cala. De venta en todas las farmacias de Espafta y ADerv 
ca. Depositario Segal*. Rambla Floree, 14, qnlen ontreirar» w 

Ueto eipllcatlvo al qno lo plria. 

R e y e s 

Para ettosiclón T ve.nt* i* j ? > | 
del 26lÍe Diciembre al 10 ^^J¡ \ 
xlmo. se ofrecen magníficos « W U 
t e s . - R a z ó n : C«I1« ^ ' r P t l 
n ú m e r o 4 7 , » • • 
sentarte de 8 a 10 de la nocn«-

OOOOOOOCHKKi iKHKHSOOOOOOOOWaOOOOÍHKiOOOO^ 

HERNIADO: iSSüf ^ K ^ á X 6 » ^ 
Ramo» carantlaa retención abeolota y enración en breve ? 
boaeeioeytodaaedades. Noloolvtde. Porqnenoloolvidaron»" ^ 

Ao, y se lo confinnap cJios J "ir" sstrsig 

fl B A » O a i . O S A . - Conraltorio en « A D B i » 1 ^^¡/¡tX 
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A V I S O S 

Thogo 
Coracioa ao- atuwu ,uMC). isma 
•sOMDCia. broaqultl*. tos y ios 
sausas por an dustu ilbleina. Tra 
tamirato eip^ciai de la tisis. Doc 
tor Antlch. Vlaltai de l >y menla a 
l j m-dia. Pelar•> T-L* Gratis deSa 4 

o x m A . o i < í > 3 \ r 
VENÉREO-SÍFILIS 
ORINA cota militar 
apucaoon f\r^tfi 
PERFECTA DEL 

I M P O T E N C I A 
hspcnnatorm. pérdidas, Tra-
uunleiitos m Îrrm» apíleselos 
CON ORAN PRÁCTICA 

oiRiamse CONSULTORIO CLÍNICO fUmhU CaMletu, 13. De 10 _ r d« 5 a ft.-Fnttvo! d« 10 a L Corrulla. 3 ptax-Espefinl 10. Obrrros 2 plss.-ConTOha por • -irla 5 ptas. en soüusdu Concos. 

V I A S U R I N A R I A S 
PIEL-SIFILIS-MATRIZ 
PROSTATA IMPOTENCIA 

Satro método alemán, sin 
me-Moamantos ni dolor 

PRECIOS ECONOMICOS 
SaWaisán 606414 15 Pía. 
Análisis de sanare 29 « 
Comnltade U a 1 Td«4s8 

Policlínica: 
mu m m m i s. m i 

(cerca da la oalle Felayo) 

Reclutas 
7 todin .os que estela sujetos al 
enrielo militar. 81 -«-ft'f 
resolrer aljruna duda relaciona 
flaoonlatJüUíTA acudid hoy 
«Huno al c o n s u l t a r l o e l -
vico i n l l l l a r . C a r m e n . 
núrn.19. p r a L . ^ e a , , S 
y «¡reís Inmediatamente sen* 
_o<ia.—Consulta; i pesetas. 

r e g l a s u s p e n d i d a 
"•-w.irí^eens eiruid» con pildoras 
• ¡ • - S o ^u't ''10T0C4I1B0NAT0 

CuraP «nemla. debilidad. teMi^'-uesetM. 

PüRG ACIONES 

» 6 S a SIFILIS 
1*5 medlcanitataa especiales de 

U Innlesa ^ *S:U ]p•w,,•18 
» Farmacia. 

I M P O T E Ñ C Í A 
Vlgo. seauí, ripido y alo peligro 

venéreo-SIflUs-Matriz 
BttAU: Llano Boquería. 6 

Hospital y Saa 
iraiamlentos especíales Para loiasteros. 

r . ^ * 1 1 ^ » ' l e t r a s 
•Waíiá*™*» «ectes «miprciaiw 
Wb'»:<^^Jiff5r,r4ndoluo de' 

n D I « . e a t a ! B ! i a 1 4 0 . 2 . o , 2 . ' 

U n a bien-
n o r r a g i a 
aguda no V i a s 
puede corv-

ü - * u r i n a r i a s 
tiempo se 
ha seguido la cura con el " Militol", 
Este producto científico impide el 
flujo y reduce la inflamación. Llega 
á secar completamente el canal. 
Como antiséptico, " Militol" esteri
liza los conductos, después de haber» 
los desinfectado. Como urolitico, 
disuelve las concreciones que pue
den irritar el canal urinario y con 
stituye el medicamento capaz de 
combatir con d mayor éxito las con
secuencias de los flujos: cystitis, pro-
Btatitis y también la leucorrea de la 
mujer. E l cuerpo médico recomienda 

este pro
ducto tan 

f i c a z . M I L I T O L i 

Depósito general: DALMAO OLI VERES, paseo de la Industria 14 Barcelona 

K L M h U i U M I L A G R O S O 

N I N G U N R E M E D O 

conocido hasta hoy ha obte
nido tantas curas en España 
il en el Extranjero como c 

ELOJODEIAVERDAD m a r a v i l l o s o 

D E P U R A T I V O P U B I O 
Herpes, eczemas, rojeces, picores, humores fríos, escrófula, 
forfncuios, manchas de la piel orzuelos, mal de ojos, grar.es 
de todas ciases, erupciones, llagas, varices (llagas en las pier
nas), fístulas, hemorroides, arterieesclerosis, vicios de la san
gre, dolores reumáticos y nerviosos, gota, sífilis, etc., etc. 

Purifica y regenera la sangre 
Un solo frasco basta para convencerse 

P O M A D A RÜBIÓ. • Auxiliar poderoso y necesario 

De renta en tedas partes, flep. PÉREZ MARTI¡í y C. \ H.vlrid Barcelona 

L a M u t u a l 
Agnco.a de Propietarios & A. para 
la extracción de Letrinas). Se re 
ciOea arisos. Central. Paseo San 
Jnin. 80. 1.° Teléfono 13i9S. P. — 
Suoursa.e-: Paseo San Jnau.OS. ora 
TeiAf no 90ÍS' •>. Coeilo. 1(8. Teléru-
no»Vi¿ O. Kranciso-i Oiner SS. Gra
cia. Carretera Sajis_a5.1/ 

AUTO a c a d e m i a B A R R I C A 
KnseBanTS do chóKers y de meeánl-
cos a proclra reducidos. 3 7 0 . a r a 
4 ó n , n ú m e r o 3 7 C 
O—Am honrada casarla con tabsUcre 
O r t a . fl" ASWTOSt ENCAROOS 
serlos.-Calle Tallera, 30.1., Sr. Badia. 

A b c g a á o 
especlallrado en Derecho marean til 
Administración y Hacienda. No ce
bra honorarios si no so obtiene éxi
to. Diputación, 168, 1.*, I." ehaUia 
VlUarroel. de 18 a 8 y de T a íjioche 

. A . v i s o 
El poseedor del talón m* 360 del talón 
tí,027 sorteo Kavidad, sírvase pasar 

Ear esta »u casa Manuel Sabsté. Ca-
a Pedro IV, 210,8. M., antes sorteo. 

easa'Elent08cte?,?,<1ünf!?Bo 
Sj. Badla- Tallera. 30. l.0.despachfc 

NEURASTENIA 
I M P O T E N C I A 

CURA PHuKiCCrA 
•n todas sus lormas v eaade> 
con el nnico y acreditado tra

tamiento exclusivo del 

Dr. Gallego 
I S . C o n d e €tmt Asal to , Iff 

Dinero rápido 
sobre autos y en letras a proplotarloa. 
Escribir: Tiroleses 3916. l'otnyo, I 

Inuestigaciones 
sobre herencias y nogoclo» privados 
Denuncias Cobro de eré-lita'!. Infor
me y examen do fio cas en (odoa lea 
Kegisiroii. Aragón, 109, pral, *. 

Ciiauffeurs 
Eusoftanz.i riplda a cuatro péselas 
lección, día y noche práctica me-
cAalca. 8r. Navarro, ürgel, ndmo-
ro 89. Garaje Peninsular. 

m m u 
Sociedad cultural, educativa de ca-
réctor serlo (oficialmente reconocida 
solicita piso 6ó 7 nabltacionea, cerca 
Plaaa Cataluta. OfertM por eacrilo 
con Indicación del sitio precio y con 
dlclones # Diluvio 81L 

E í D P ü E O S 
• • • • > 

y e o l o e a e i o n e s 
NECESITO 

Chico de 14 a 16 anos. — Consejo 
de Ciento, 863, prlnclapl. 

SASTRE 
Necesita oOctalas y medio ollclalas. 
Calle de San Pablo. 84, 8.*, 3.* 

Z a p a t e r o s 
Fallan buenos oficiales para clavado 
Ícosido, tacón suizo; callado sedera 

alnjo.—Hospital, 91, 8, Interior 9 
pieceros para la confección dé 
gabanes, se necesitan. — Asalto, nú
mero 88, sastrsrts. 

A p r e n d i c e s 
Bira Imprenta so necesitan. — Calle 

nntaner. 6C 

Aprendices 
Lllógralos y tlpOirrarus qn-i conoz
can el oficio, so necesit»ii. —Calle 
Msllorca número ¡01 bajos. 
P a l f u n chicos de 15 a 1G años ga-
í a i Ut i l nando 8 pesetas al dia.-
Bot.». horno. 

S a s t r e 
Faltan oficialas, motilo oficialas y 
medio oficiales trabajo todo el año. 
Carretas. M, 2.*, Ü.* 

Piecero 
para la confección, falta. Callo Te

mar i t. nú muro IS9 
La Moda Elegante 
FALTA criado pira casa de teno
res y chico pera bolones. Ratón: 
Vlrrcim. »eriblrute 4 . 

FALTAN 
aprendlzas panlslonera». — Calle 
de fMahonadors, 88, I.*, !.• 
SASTMi Falún pieceros, trabajo 
•eg-uldo y may bloa pagados. Sal
merón, número St. ».; 8.« 

FALTA 
oficiala para doblar papel. Calle 
de Bsfios Suevos, 18. 

MUCHACHO 
para recados, se necesita. Calla 
de la nipulaclóo, 885. 

http://grar.es
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LAS AMERICAS 
CaU* úel Uosplíol, n.« lor bl». 
falta va BjVenaií. 
MLTA una ollclala plancbadora da 
nuevo, csmlaia caballero. — Calle 
da las Mola». 31-33, i . ; 1> 

FÁLTÁ 
aprendlza zapaicrla, 8 péselas ac-
mana. Tamarlt, 160, 1.» 

PINTOR 
necesita nido o mila para modelo. 
gicrlblr a EL DII-UVIO 883. 

J B ' e L l t . S L U L 
oUclal ebanista con conocimienlos 
da barnlzaje y aprendiz. Brandún. 
Palma da San Justo,, 1, principal. 

fALTAN 
Sleceros todo el «no. — Calle de 

an Pablo, », sastrería. 
CHICAS 

de l í allos, trabajo fácil. Consejo 
de Ciento, 97, principal. 
OAimMññbs i Faltan oficiales y 
medio oHdalcs. Prlm, 30, Sarriá 
(trabajo en Barcelona). 

Chico para recados 
Cordera, 14, droguería 

f'hnttkf joven con titulo se otrece 
V l l U I C l para limpieza de coches 
g f f i e - Farigola-3-touos. 

Planchadoras 
So noceaitau oficialas, se dará Ira-

bajo a domicilio y en el propio taller. 
FAUSTINQ SALVA.. Fniversldad, 7. 

¡ ñ r i c de 14 años las necesita 
l i l a o para trábalo fácil qne 

no hace sentado.eanaudo salario en 
el acto. Dirigirte al propio taller. 
Cortea. 73G, de 11 a 12de la^mañana. 

Se desea mujer 
Sola qne trabaje en casa, que quiera 
administrar obrero de 50 «nos, pin pi
so. Escribir: a S. Martínez, calle de 
Ferlandlna, 21, tienda. ' 

Medio oficial 
«neíallsta, se necesita. Rambla Cata-
ufia, 29, de 6 a 7 tarde. 

Oficial montador 
lampista so necesita. Rambla de Ca
talana, 29, de 6 a 7 tarde. 
Q a c t r < a « M i » Imitan pleceros 
O c t S " Cl para trabajo sen
cillo y pulido, bnenas oficialas y mo-
dlo onclalas.—Plaza Nuera, luun. 1. 

Tenedor de libros 
Eráctico se ofrece por horas. Consejo 

lento, 225, l.°, 2.* 

N 

DIBUJANTE 
Letrorlsta litógrafo y merito
rio de 15 a 16 anos los precisa 
Estudio IRIS. - Calle Arlban, 
núm. 60. do 9 a 1 y de 8 a 7. 

V E N T A S 
ESTABLECIMIENTOS 
las mejores gangas las 
tiene la casa GUAL, la 
más antigua y formal 
Casa P r D A M esquina a la 
Caairai. U l i l l H , 01 Rda. S. Pblo. 

Sucursal: Rbla. Floros, 13 
O o c r a c l o t i a a « n t i n c a » 

M U E B L E S 
a plazos sin fiador 

Calla de S:--ntn Aua. número 18 

S e v e n d e 
Carbonería con buena vivienda con 
mucha parroquia. Razón: Calle Pu
jol, 87, Coll Blanch, Tranvía 56. 

D iv iesos -wanos 
lumores 

Ea la época «n que la sangre y los j 
humores de los artríticos traba
jan. Cuantos se desesperan el ver 
los efectos de esta actividad en su i 
epidermis, es el desarrollo da los | 
diviesos Acnés, sarpullidos, Come-
zones,Eczema9,y Psoriasis. La ver
dadera causa de estos brotes con- ¡ 
gestívosealapielproviencudc uaa < 
sangre corrompida y viciada, su 
tratamiento depende únicamente 
de ia depuración sanguínea. El 

es da todos los remedios conod- j 
dos el que obra mejor en este 
sentido. Sean lo que fueren cu 
origen, sn gravedad y su cronici
dad ninguna enfermedad da la j 
piel ninguna varice ni ulceras i 
varicosas ningún vicio de la sangre I 
puede resistir a esta poderoso [ 
modiBcadordel liquido sanguíneo. 
Sn acción beneüca so manifiesta I 
aun con mas rapidez en el trata, 
miento de ios reumáticos dolares, { 
gota, enfisema, neuralgias tan 
comunes en asios momentos, 

Csdi frasco va sccompañado do TÍO fo
lleto mostrado, be veata sa todas lai 
buenas Farmacias y Drococdos, Labo
ratorio L. RICHKLET, do Sedan, 
rea do lioltort, Baroono (Fracria). 

lamas ha 

S E N S A C I O N A L 
Camisas cuello y pnQoa 
Calcetines de pura lana, 

gruesos . . . . 
Ligas Paria . . 
Tirantea, eleg. dibujoa 
Trajes afelpados extra . 
Elegantes sombreros ne

gro y color . . . 
Corras Inglesas sport 
Loa mejores guantes de 

pnnto y piel. . . 

6 FU. 
m » 
ITS » 

31-60 l 
10yl2» 
8 > 

Borceguíes y zapatos na-
groa a 80 Pta. 

Impermeablea cruzadoa, 
hule 68 • 

Capitas Impermeables . » U 60 • 
Calzado goma «Boston>. « o » 
Bufandas seda novedad. » 8 • 
Chalecos suéter novedad » 1» * 
Trajea a medida con gé

neros extra. . . . » 1 1 0 » 

Casa SANTIAGO Y P E R A L E S - f ^ A ^ ? . - . ? 

B o í l - B la 
URBANIZACIONES 

P A R N É S 
S o l a r e s 
en venta dosde 0'fau pesetaa 
Salmo junto a ia carretera 

eal do Madrid, término de 
Ilospltalot, y a pocos pasos 
de la parada término del tran 
vía n." 55 Hay de reducidas 

dimensiones 

Razón - Joyería 
"La Universal" 
Plaza Real, 11. 
y en Torre llarriua días labo-
rabios de 10 a i y festivos de 

10al8y deS a 5 
CARRETERA REAL 

Tienda c. Garmeii, 67 
AlqoUer 2Í duro». - 7,000 ¡«ffta 

Visible de 10 a I . 
B.; Anto», Escudlliera, 41, y Agil, l 

Teléfono 2891 A. 

B i c i c l e t a s 
Precio increíble, Aragón, sa 

Esíablecimiento^TS-
• loria en pueblo cercano i* 
Barcelona. Se trasoasa. 
Martin. Balada Cervantes. 1 

P e r r o L o b o 
Seis meses. Pura raza alsacia» 

SE VENDt . 
Plaza del Norte. Panadería^ 

Traspaso 
almacén Mmpleto cerca morcado » 
Gracia. Razón: Calle Gravlna. $ 
principal, 2.* de ' a 9 nochB_____• 

Coche Berlina 
en buen catado, gnarnlclón de *? 
rol, avIUago de alpaca. Razón; w 
San Martin, núm. 9, tienda. 

I f Tltramarinos. Gran lionj 
«-»vendo on San Martin, c » 
trica 60 daros caja, a Pía»»; 
contado. Precio ocasión-
Escribir Dllnvlo P-'- ^ ^ 

"Espejos biselados 
para bolaosf sollclto^direcctón •!« " 
brlcantea. C. Roca. 
LOCAL per industria o cobim ,̂,. 
babltacló se traspasa correr 
na, «44, chafiín Valencia. 

S e - v e H * 1 
por 700 pesetas yegua, gu»™' (üM y carro grande de traospo^ 
J a i c l o A t l o n d a ; ^ ^ ! " " ^ * ^ 

Colonia CAPíl» 
CASA ANTUNEZ . 

Solares al contado y » * *'i0tM«J 
Valor do un solar tfiW.E'JÍ DI»»"* 
gratis, Fldella. Escudillers tt 
7,4,*; de 7 a 9. Festivos: do w 
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TERRENO EN VENTA 
dividido en SOLARES desde 73 m. 
equivalentes a 2,000 RAUCOS 2 

G R A N P O R V E N I R • - B I E N S I T U A D O S - P I E T R A N V I A 
PRECIOS: & O , " T T O y O O céntimos de peseta el palmo cuadrado 

P U E D E N V I S I T A R S E H O Y S A B A D O Y M A Ñ A N A D O f t U N O O D E D I E Z A U N A 

O / V I ^ l ^ E 1 3 1 3 F ^ J B D R O I V , n ú m e r o S S d 
f T E R M I N O M U N I C I P A L D E D A R C F L O N A > 

S O L A R E S 

V E N T A 
Ubre» de censo* r eju-gaj, en la carra 
Mr* de Santa Eulalia, tórmlno de 

t i o s p í t a l e t 
* pocos panos do!« parada término 
nnrla de 

L a B o r d e t a 
Inmelorabli» sltnaclón, preciosas par 
M u de 1.000 palmos en adelante. F» 
ollto ¡0 por ciento del Importe a IrM 
tíos wto directo. Salmerón, £41,8." 
M'aJjdoSalO noche. 

Chalet 
•oit moderno. Sa renao o ai-
Quila. Bj casa MARTI S. Halada 

'-'errantes " 

Discos dobles 
O O E OT\ 

a 6 ' 5 0 Ptas . 
Gran St'jfk a elegir. liepa-
ración económica de fonó-
Rralos. Discos usados se 
cambian por nuevos. — 
lallerR. núm. Ifi 

polares enBadálona 
í J?,<^Sa^*„r5l!lulón » ̂  W 

"ó mÍIÍ '-Wc",n'̂ ' «• 

^ ^ . s ? ^ j ^ r ouo 

S e v e n d e n 
tres barracas de tochos, dos iiabita-
elonea comodor y cocina, con pozo 
de apna cada nna entrada de «arro 
contrato por 10 «fns, alqnller 7 ptas 
mea. situadas Marina de Sans, earre 
tera del Prat fronte a Port, llares 
Indastrla, carretora riela do Las 
Corta, 17, barraca. Albanil, precio 
t(iO daros cada una. 

Gramofón y 35 discos 
Ocasión. Kd«. San Antonio. 96,3.*. 1.* 
Terrenos en Sans 
a censo redimible, situación Inmejo
rable, pie tranrla, a seis y siete rea
las palmo-- R. Antoll, lipcndillers. 41, 
y A(r!4. 9.-Teléfono. í j í l A. 

Tab a f n n i;asri de Comí-
c i l i a jas en loa en. 

I cantes, se '.raspasa. n.: casa 
Martín. — Balada cerrantes. 

Traspasos 
Desea comprar o tras

pasar su estable
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

| C o l m a d o sauche, so tras- i 
| nasa por 10 '.00 pin. casa yiar I 
i t f n . Uaiad • Cervu.tcs 1 • 

<Bfe h m — Cútase en 10 ml-
w ^ " " " " w * ^ l u r » l o Ca 
b a l l e r o . -- Asalto, 16, Farm.*—Barna. 

Casita pequeña 
transportable rendo on mil ptas. — 
Canuda, 14, quiosco. 

DoMCasa decomld^scíi buen 
D d l punluae sarria. Se tras
pasa, R.i Casa M a r t i n Ba-
ada Cerrantes. 7. ü 

Despaeho 
se renden 2 mesas, pupitre y ciiqro-
tar. Visible, Pjo. Escudiller», 7, J>-_ 

Fonógrafo 
superior con disco* rfnrt i « raitad 
de t u precio. Mar_Mr.t. 4 i i . * . * . * 

S a ú r a n l - B a r S ' . T r -
leio. so trasi^.» i . (Iraa í a n í a . -
Bszóii Cas* M.irlln. - B.l-irta 

do Corvante!, núinpro 7 

VENDO 
ca»a en La Torraba por 15,000 
duros, rema 400 pesetas »l mea. 
Escribir a EL D1LLVIO 884. 

R E U | V I f l 
T TODA ULiáK DE DOLOR 

Be cura raaicalmonte usando la 
A l i t l c s l n a P a r r l o l . do uso ex
terno. Pruébelo sin radiar un mo
mento y so conrencerá de su marari-
Uosa curación. — Venia: Kn Centros 
de específicos y farmacias. Depóeito 
eeceral: Plaza Sania, Ana, STi, farm.* 

A n t i n n o Y acroJitada tien-
A l l U y U a dade curtidos bien 
situada se traspasa por cesar 
en el negocio. Razón: casa Mar
tín. Calle Cerraotea. nümero 7 
Cerca el Bolain. 

Borradlos 
Vuestra borrachera puerto desapa
recer en el acto, al ; i . una taza 
de café con dos ciichandas del 
L i c o r L o v l d . Kl vicio a las bebl-
Oaa a icohónos se os quitara para 
8iemp-e. si usáis lúa P o l v o n 
L a v i d . 

Nlnsuno de estol medicamentos 
as perludlcial para i* salud. 

Kn un aflo les hemos quitado el 
rielo de beoer. a mas do s o o 
b o r r a c h o s . 

Da rcntíi: Sra. Vlnds de Alslaa.-
Pasnla del Oré JIUi 4- Barcelona. 

í r r a n fc';in"a peluquería en I VJ i a i l e| pbi0. Seco w tras- I 

6asa.—Razón: Cosa MART1K-
ajada Cervantes- nrimero 7.— 

Cerca El Uolsin. I 
G r a m o f ó n 

rendo por 

lOO pesetas 
Metalo lo piezas y una caja 
do aíralas;rerln v olrlueacum 

p ra rio. Tallera 16 

Donn i ln en muy buen pun 
r u i a u a to, negocio segnie 
aa rende. R,: Casa Martín. Cer 
rantes- 7. cerca el llolsfn. 

V3ES3>¿rJDO 
trarei} saDMÍeS nsnrtos. bu-'i uso 
prccliis barulUlnius, Calle Suu ra 
DioJTM principal. 1." 

vonia al detall y I 
m.i} or con n'.aqni- ! 

nsrla y carrito do niparto. alqui- I 
lor 100 ptas. so rendo por 1«,0U)-— I 
Martin. Cor .antCH, 7 cerca Uolsin I 

Granja 

solares a plazos y al cornado 
en "anta Colomo, a ñ cts. palmo, 
sitio InmeJoraWe» nazón: rallo <\o 
San Antonio de I'ad.ia, r>, entre-
suflc, entre Cadena y S. Jciónüno. 

SILLERIA 
de ocasión, se rende. — Hazóm 
Calle de la S4)ud, 31 (S.). 

Tómbola eléctrico-" 
rendo apáralos y bl lleta jo en dea 
duros. Canuda, 14, quiosco-

MOLINO DE VIENTO 
se ^ende, de ocasión. — Rizón: 
Calle de la Salud, 31 (8.).. 

Ppcpo salada y legumbrea 
I CObO cocidas en Ensanche. 
4,1X10 pcf ctas. es ganga. Cana 
M n r l i n , Cerrantes. 7. cerca 
liolsiü-

OCASICN, VENDÓ, 
13 botas 3 cargas, bastida, 70 ga
rrafas, 20 clientes dom., carrito j 
burro. Córoega, Int.. de t s l t . 

E L DICTADOR 
Emilio Vendré!! 

Disco doble !• pesetas 
Calle do la lloquerla. número47 

S A R D A N A S 
Cobla Mongrins 

Cañad ilc la Pjutont 
Joaquina 

Arri Moreu 
• Claror de posta 

P¡.-«poilI I.llbertat 
Callo do la lloqucna, niímero 47 
Emilio Vendrell 

"La mort del escolá" 
Mariagneta 
"La ir.are de DeuH 

Bl pardal 
Callede la Hoquerfa, ndmero<7 

Stracciari • Lázaro 
Barrientos Piccaluga 

Fonógrafos a 56 pesetas 
Callo de lá ISoqueria, número (i 
Grandes rebajas 

Fonógrafo con discos 
a 95 pesetas 

Calle de la Boqneria, número 47 

Ha l l e g a d o ^ ^ ¿ ' ^ 
queñ.w. Calle do Mllarroel. núme
ro 123. - Salvador liarbor. 
vendo a plazos o aiquflo mtsa 
gallina, mercado San /oía. Calla 
Tres Mil i , ?, portería. 
GANGA': i.ou.cVtlbK', €00 duro», 
30 de cajón, buena vivienda. Ra
zón: nolg, 4, tleoda. 
' SE VENDEN 
ruedas de oorretón y co^te. Rl^ 
zón: Aribau, 119, portería. 
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S o l a r e n H o r t a 
con casita, pozo y hncrto, ae ren
de eu o.uno pi«eus. El terrena 
mMe 236 metrus (5.009 palmos). 
Ea gran oraaiOn. Uatos al om-
praüor. AraKún, 288, 3.* Da I I 
a 8 fin la noclie. 

V ndo bar 
Gran iv niiimieiito. buen pinito En-
sanr.iie, sin intermediarios. Córcega, 
niun'.'in 2üD, eutrf"; do tía8 tarde, z 

i», t.- < 

Ulas. con iiiuc#a£ 
cama1*. 95 ptu. Ilmplaa al día. 
Casa Martio. Cerrantes, 7. cer
ca el UiiiMn. 

La casa da compra-Yenta 
baco I i«jaíd»rkVB de too a elane de ro-
p u y calzada precios nuoca vistas, 

l'ablo. U7, junte a la Iglesia. 
J E * ü í JL. O T -A. 
delutbui ien(«T«. pintsl»ne«. me-
iila<.r.iilil,or«n. tuiiin^ra- i ofonaas 
Calle Smta ma. 'il. l a .a. 

partía con 6.000 iialmoa <le térro 
^uoii dolriU Nir». Sr». dol Coll. 
se v o n d o . H a r t t n . - C e m n -
teo, núnicro 7. -l'ercael Ilolsin. 

Verdadera ganga 
Soinre* en Viladecaus, de iu*g-
iiiBcopaourama, viña y úImiUm 
fruutlC'*, dHMle íi ctulimoa pal
ma mi contado v a i>tuoe de 
cnatro niin*,—Kaxón: Comercio, 
núm. SI, principal 1.*. v l'Iaxa 
del Morcado. SS. pral. i.4 iClot • 

FONOGRAFO 
vendo barato, con discos. Mínulna 
dos barriles, muy potente. San 
Vicente, número 19, <.», 8.* 
REVES: Vendo dos maquinas de 
rnser, uus para famitli y otra para 
nina. De » a tt. talle de Villi-
raiw, 08, (San Gervasio). 

•lOkM-ETA 
vendo. — Prívenla. 310, portería. 
Junto a Ciarla. 

Revendedores 
medias y calcetines 

mas barato tice on fábrica, ti je tas, 
pelnt». navaja» aliínanaaacaalciuJer 

precio. Hoch Condal, 2. 
HA LLEGADO un vagOn de cabatloi 
brelnnes y uno do Jacas- navarras. 
Cjians, S38, 011 Ventura. 

W a cails [mn7fl 
alquiler £2 dx. Vlalble de 12 a I. ií.; 
A mol i. KACiidillon, U y AgUL 9.— 
Teióiono 2S!ll A. 

AüQUlüEfiES 
f 3 c a uienixut i'wv.ir »xee-
v . a w a .euteitunclO.*» pesetea 
maulnaia waim . v . 4d. 
Sant Onrvasi 
SE OFRECEN dos bobilaclonea pa
ra dos caballeros, con o sin asis
tencia. Canteras, 51, ».», J.« 

Estufas eléctricas 
algullor dnsile 5 pe-aolaa al mes. Ca 
lio de la Cera, atnn. u, t.* 

M U I 31!» 

I 
Íara alquilar en ol Clot. Saa 

lartíB trion alTnados do comu
nicaciones ne alquilan liintfMO 
por separados. liambla Iflurea. 
oúmoro IR. balo». 

habitación amueblada i~^aclosa 
para dos, a luda penalúo. Galle 
de Margarll, 81. t.*, t.* 

Deseo na Joven a dormir. — Calle 
Panlente, SIS.*.*.* 

DESEO un obrero con Informes a 
dormir. Cadoaa, 17. >.* 

viuda cada habiudte con loa, 
4 duros, a caballero sdlo dormir 
o a todo estar. Urgel, 188, 3.*, 8.* 

~ C o r t e s , 522, 1.0, 2 . ' ~ 
habitación a todo ostor. 

oa casa aaftora sola o madre e hija 
naMtSWlldn sin ninuablar. pagaré has
ta 7á uosotaa mes y eiijo discreción. 
Inútil no siendo plao bajo o princi
pal. Escribir 'con franqueza v clari
dad a J , Si., calle de Poniente, 68. 
«Euprosa Impeaio», 

Piso para alquilar 
próximo a IItí.v Uaadn: Uacdale-
ues, 87. café-bar. 

DSSKO 
caballero srtlo a dormir. — Roger 
de Flor, 147, pe;a»dora. 
HABITACION balcOa calle para ca
ballero o seflorlta. — Razón: Ca
dena, número 7 bis, I.*, 8.*-

HUESPEDES 
casa hnoapedea. Uaurich. üü. pral 
Ponsión c o m p l e t a . . . . 125 pta. 
ComMa y cena . . . . Oía > 
Cubiertos 1*36 > 
HUESPEDES a todo estar, 30 pa-
selss semanales, sólo comer 84 j 
88,se. — Platería, 57. 
Deasión económica. Abonoa sema-
• nale» a 17 pesutaa. Toda pensión 
a 28 I'Ua. Taplaeria. SS, bar Uarrtdo. 

Casa particular 
desea uno o dos buóspadea a todo 
estar. lleca condal. 8, S.*, 8.* 

HUESPEDES 
Se desean a iuúa ostar, pensión 
económica. Salvl, 87, bajos. 

SE DESEAN 
caballeros a todo estar. — Calla 
de Carretas, 7», t.«, 8.» 
á~* r* parlicnlar (I<!aoa nn 

" ^ huíapod a todo estar 
80 pías, semana. Codola, 87, L', S.' 
Junto calle AlABba. 

CASA FAMILIAR 
a todo eálar. 30 peaetaa semana. 
Calle de Uadó, 6. 8.*. I.* 

SE DESEAN 
dos amlgoa a todo estar. Callo á* 
Triangulo. 8, entresuelo. 8.* 
EN familia ae desea «bañáro-; 
todo «atar. Si duros meusutie*. 
Batios Nuevos, 1, 1.». I.» 

Huéspedes f ^ r a C T . 
Pablo, nrtmoro W, i.'. 2* 
VAí deaea huésp. o eedo habiti 
I Ud. ind.- Tallera, 30. L* 8r. Badl». 
S e d e s e a " ^ X T . * 
todo estar, balcón calle precio ecócí-
mico. Princesa, 35. ontremxelo. 

SIRVIENTES 

i S i r v i e n t a s I 
¿Queréis colocaros..? 
Dirigirse a ia Casa MAKTIN, en
trada por la ckllo Glcantos. 2.-
Serledad y rapidez. 

¿Desea Vd. una buena 
sirvienta? Z Z F l L é n Ü 
Entrada por la calle Gigantea i 

MINYONA per tol. da 17 a 10 
anys, guanyari de T a 8 duro». 
H1U I Fontanals, 41. mercería 

PÉRDIDAS 
El HaniIeR mi 2 tóñ^? 
dos participaciones correspnndienií'í 
al número UO.aiH y 1!M.»37. talí o i l* ' 
706, y uno del número 2S.1M y SS.ia, 
talón «02. Se gratificara su devolu. 
eión esplóndldaiiientc. Jesiis Regul. 
Calle Sadurní, número S. t", 4.* 
PERDIDO el talón número 11 M 
blUele úúmero 37^93 del sorlM 
de Navidad de 18i3, niego su de
volución. Avlfld. 34. Somier-. 

SANTO UE HOY — La Parísiraa Concepción da 2>Ua. Sea., palroni do E>paúa, sanloa Eatlqoiano y Sotronio y ^nta Estar 
Lona nueva a la VX de la mañaua, en Sagitario 

Salo ni Sol a las 7'4 maraña- - Se i>..no a la* 4*22 nnche. - Sale la i.una a las 7*8 mafiana. - Sn pone a las 517 tardu 

TEL LEGR 
» CORRBWONSALJM» 

r 
En la Academia Española 

Madrid, 7. 
E n la última sesión de la Academia Espa-

Cola fué elegido, por mayoría de votos, para 
ocupar el cargo do bibliotecario perpetuo 
en la vacante por fallocimlento de Octavio 
Picón, el director de la Biblioteca Nacional, 
don Francisco Rodríguez Mario. 
Lo demós, es propio do los ciudades, que no 
son recintos urbanos sino expansión de uua 
espiritualidad que condensa en la ciudad las 
energías do una zona territorial. 

Espuso el programa de mancomunidad del 
Guadalquivir a base de una escuela ciútica 
en Miicíva o Códiz, una escuela agronómica 
en Córdoba y otras de comercio en Sevilla. 

Terminó lilelrr.do que el día que Burgos 

tenga 500.000 habitantes habrá desaparecido 
el aspecto decepcionista del regionalismo oa-
talin y que es lamentable ol espect&culo de 
la ciudad que va al poder central pidiendo 
regionalismo, como al esto fuera concesión 
del poder público y no una fuuclón de la 
naturaleza. 

La Bolsa 
Madrid, 7. 

Muy poco negocio acusa la Bolsa, perma
neciendo la partida de Interior a 70'CO. 

Están casi abandonados loa valores indus
triales ^ bancarios, de los que los Ferroca
rriles acusan uojedad, perdiendo los Nortes 
cuatro pesetas y loa Aleantes coco. 

El Rio da la PlaU baja una peseta, a 159 
Los francos ceden 10 céntimos, a * i 'u; 

las libras 4, a 33'46, y ios dólares suben » > 
medio, a 7,695. 

Resultado de 
una cuestación 

MadrU. 7. 
El total de lo recaudado ayer en la cow-

iaclón en pro de loa estudiantes de la 
ropa central asciende a 35.000 pesetas. ^ 

Con objeto do aumentar la »,e,'*ullactó"gne 
ComKó de estudiantes capaftoles se P ^ L ^ 
organizar un partido de fútbol y una 
teatral. 
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LOS MILITARES EN EL PODER̂  
Los obreros de las minas de Almadén visitan al presidente del Directorio 
El futuro decreto sobre alquileres •- El convenio de comercio y navegación 
entre España e Italia "El Imparcial" y el mensaje de las entidades 

catalanas - Manifestaciones del marqués de Estella 
LOS OBREROS DE LAS MINAS 
DE ALMADEN 

Madrid. 7. 
Al general Primo áo RlverS le Tlsltaron 

tita maflaoa el presidente j secretarlo de la 
Federación de mineros de Almadén, solici
tando la pronta resolución del problema mi
nero, legin el Informo dictado por la Go-
tiüdn Inspectora. 

El presidente les contestó que en un plazo 
de pocos días quedará resuelto el asunto. 

Una Comisión de la Liga de Inquilinos de 
Madrid, aoompafiada de una representación 
de obreros de Vizcaya, Interesó del general 
Magai la pronta solución del problema de 
les alquileres. 

El generalJfagaz les contestó que' el fu
turo decreto^eobrt alquileres tendrá más 
extensión que el actual, pero que no afeo-
tirt a las pequeñas poblaciones rurales. 

DESPACHO CON DON ALFONSO 

Madrid, 7. 
El general Primó de Rivera despachó oon 

|cl rey. 
á 1* salida no blzo manifestaciones. 

LA "CACETA" :: EL CONVENIO 
DE COMERCIO Y NAVEGACION 
ENTRE ESPARA E ITALIA 

U "Gaceta" publica hoy el convenio de 
•omerelo y navegación entre Bspafla e Italia 
que dlee asi: 

Articulo primero. Las dos altea partes 
eontratanles convienen en que, a excepción 
de los casos en que el presente convenio 
disponga otra cosa expreeamente para tollo 
w que concierne al establecimiento de los 
naolonales al goce de los derechos elvlles, 
•« los derechos de oompareeer en Justicia y 
, «fenderse, al ejercicio del comercio, de 

'ndustrlas, oficios y profesiones y al 
pago de las contribuciones correspondientes, 
•A 8ar'"iUa, la percepción de dereebos y las 
'ormaiidades aduaneras, al eomerolo de Im-
\ £ ,t0' (l9 « P o r c i ó n y tránsito, le na-
f«VA . 08 lrsnspoiteB, todo privilegio, 
" w o Inmunidad de cualquier clase que 

"ayan concedido o concedieran en el porve-
«tm p? 8Úb,moa •> ciudadanos de cualquier 

InnLu . ' 86 hftrá «tensivo Inmediata e ^Mncuc 0Qalmentc a |os BÚb(Utog da la otra 
Wrte contraUnte. 

lies o ^ ,8e»undo- Los productos natura-
de E*inô i originarlos o procedentes 
»1 nr.u. I - <lnumera|los en la tarifa anejo A 
taDoru-,?;' coni'«lnl'>. 8cr4n admitidos a su 

l ^ ^ e r cho'^'íí1118 » P^o de 
K o S« i flJados en la mencionada ta-
P«tot o,,! 108 der(,chos más reducidos que 
ÍPorrenlr . , la Pud|eran conceder en el 

• ios mismos productos de eual-lluler oír. „ 7 ml8m09 Productos de eual-
conciern,0 i " ' * extranJera. 'an'0 W 1 ° 

W'wnente ÍIIAL* ''ereobos de arancel pro-
nentos *' como Io, «oeflclenles y au-

|.lnarto,%0dnUrCn,í,S.naturale8 0 tsbric^on orl-
V03 «n la l i ,u den 63 "0 E8PaBa- enumera-
r 0 - • • r t n Jo B t l Praaente conve-
P T " «1 pie H» . ' ',u '•"Portación en Italia 

U ' Producto,^ ?Cl<ln m4s Crecida . 
«uotos naturales o fabricados ori

ginarios y procedente* de España que no 
estén enumerados en las listas anejas A y B 
satisfarán loa derechos del arancel general 
Italiano que está en vigor en cualquier 
tiempo. 

Articulo tercero. Los productos natura
les o fabricados originarlos y procedentes de 
Italia enumerados en la tarifa anejo G al 
presente convenio, serán admitidos a su Im
portación en Espada mediante el pago de 
los derechos Ajados en dicha tarifa o de los 
derechos más reducidos que estos que en 
Espafla pudiera conceder en el porvenir a los 
mlsbos productos de cualquier otra potencia 
extranjera, tanto en lo que concierne a los 
derechos del arancel proplBmenle dicho co
mo a los coefldentes eventuales de aumento. 

Los productos naturales o fabricados ori-
ginarlog y procedentes de Italia, «numerados 
en la lista anejo D al presente convenio, se
rán tratados a su 'importación en Espafla 
al pie de la nación más favorecida. 

Los productos naturales o fabricados ori
ginarios f procedentes de Italia que no es
tén enumerados en los anejos G D satisfa
rán los derechos de la segunda columna 
español que esté en vigor en «valquler 
tiempo. 

Articulo euarto. No serán exigidos en 
Espafla a la exportación a Italia ni en Italia 
a la exportación a Espafla, derechos de sa
lida distintos ni más elevados u otra clase 
da Impuestos que a la exportación del mis
mo país del producto al pie más favorecido 
a este respecto. 

Articulo quinto. Las disposiciones de los 
arliculoa segundo, tercero y cuarto no eon 
aplicables: 

*) A los favores que cada una de las 
altas partes oonlrataatés haya concedido o 
concedan excepclonalmente a Estados limí
trofes para facilitar el tráfico de fronteras. 

B) A las obligaciones impuestas a una 
u otra de las altas partes contratantes por 
compromisos de una unión aduanera ya con
certada o que pudiera ser concertada en el 
porvenir. 

G) A los beneficios preferentes que las 
doj altas partes contratantes hubiesen con
cedido o pudiesen conceder en el porvenir 
a sus colonias, protectorados o posiciones 
respectivas. 

D) A Is favores que Espafla conoede o 
concediera en el porvenir a Portugal. 

Articulo sexto. Las altas partes contra
tantes se comprometen a no dificultar en 
manera alguna el comercia reciproco de los 
dos países por medio de prohibiciones o res
tricciones de Importación y exportación y 
de tránsito. 

Las excepciones a eata regla, siempre 
que sean aplicables a todos los países y a 
los países que se encuentran en condiciones 
Idénticas, no podrán tener lugar más que 
en los casos siguientes: 

1.* En las circunstancias excepcionales 
en relación oon los aprovisionamientos de 
guerra. 

t.* Por razones de seguridad pública. 
. 8.* Por los monopolios de Estado actual
mente en vigor o que pudieran ser estable
cidos en el porvenir. 

á.» A fln de aplicar a lae mercancías ex
tranjeras las prohibiciones o restrioclnnes 
que hayan sido o que pudieran ser estable

cidas por la legislación interior para la pro* 
duodón, la Tenia, el transporto o el consu
mo en el Interior de las mercancías indíge
nas similares. 

ft.* Respecto de la política sanitaria, pa-< 
ra la protección de los animales y de las 
plantas útiles contra las enfermedades, los 
Inseotos y los parásitos dadnos y, sobre to
do, en Intereses de la salud pública y con
forme a los principios Internacionales adop
tados a este respecto. 

Por lo que se refiere al ganado, asi como 
a los produotos en bruto de animales y al 
los objetos que pueden servir de vehículo 
al contagio, los Gobiernos de las altas partes 
contratantes se reservan la estipulación de 
un convenio especial. 

Articulo séptimo.—Cada una de las altas 
partes contratantes podrá exigir para esta
blecer el origen de los productos importa
dos laf presentación de una declaración ofi
cial, haciendo constar que el articulo im
portado es de producción o fabricación na
cional o que debe ser considerado como tal, 
dada la transformación que ha sufrido «a 
el país de que procede. 

Los certificados de origen serán expedi
dos, bien sea por la Cámara de Comercio o 
Industria de que dependa el expedilor, o 
per cualquier otro organismo o asociación 
que el país destinatario hubiese aceptado, 
bien por la Aduana de expedición en el In
terior o en la frontera, y serán o no lega
lizados por las autoridades consulares, te
niendo en cuenta las disposiciones que estén 
en vigor en cualquier tiempo en el país Im
portador. 

Los paquetes postales estarán dispensa
dos del certificado de origen. 

Articulo octavo. Las altas partes contrO 
tantee se comprometen, eada una en lo que 
la concierne, admitir los certificados de aná
lisis expedidos por los laboratorios oficiales 
del otro país, como prueba de que los pro
ductos naturales o fabricados originarios del 
país que ha expedido el certificado de aná
lisis. Importados en el territorio del otro, 
responden a las prescripciones de legislación 
Interior de este último país. 

Cada una de las altas partes contratantes 
conserva el derecho de proceder, llegado el 
caso, y especialmente en el de sospecha de 
fraude, a todas las comprobaciones necesa
rias, no obstante la presentación del oertlfl-
oado le análisis arriba previsto. 

El procedimiento establecido por cada Go
bierno para asegurar en las condiciones que 
quedan enunciadas la obtención de las mués 
tras, asi como los modelos de los certifica
dos, serán notificados al otro país y acepta
dos por él. 

La lista de los laboratorios oficiales en
cargados en cada país de expedir loa certifi
cados de análisis será notificada por cada 
uno de los países al otro, en el más bre
ve plazo, a contar desde la entrada en vigor 
del presente convenio. 

Articulo noveno. Ningún derecho interior 
percibido por cuenta del Estado, de las au
toridades locales o de las corporaciones, que 
grave actualmente o en el porvenir la pro
ducción, fabricación o consumo de un pro
ducto cualquiera en el territorio de una.de 
las altas partes contratantes, podrá ser, por 
cualquier motivo, más elevado o más oneroso 
para los productos originarios y proceden-

http://una.de
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•e* del territorio del otro, que pare loe pro
ducto* elmiUrea indigeoee. 

Articulo décimo. Lee mercancía» de cual 
quler naturaleza en trinalto a través del 
territorio de las doa alta* partoi contratan
tes eelarin reciprocamente exceptuadas de 
todo derecho de tr&nslto, los mismo si tran
sitan directamente, que el durante el trta-
eito fueren descargadas, depositadas o car
gadas de nuevo. 

Articulo onceavo. El régimen de loe mo
nopolios del KsUdo, asi como de las armas 7 
municiones de guerra, queda sometido a las 
leyes y reglamentos respectiToa de las altas 
partes contratantes. 

Articulo doceaTo. Los buques de una de 
las alias partes contratantes serán tratados 
en los puertos de la otra, la mismo a la en
trada que durante so estancia 7 que a la 
salida, en el mismo pie que los buques na
cionales o los de la nación más favorecida, 
tanto respecto a los derechos 7 a los im
puestos, cualesquiera que sea su naturalexa 
o denominación, percibidos en provecho del 
Estado, de los Municipios, corporaciones, 
funcionarios públicos o establecimientos de 
cualquier género, como respecto de la situa
ción de estos buques, de su carga 7 descarga 
en los puertos, radKs, hablas, dársenas 7 
muelles, 7 en general de todas las formali
dades 7 disposiciones de cualquier género 
a las que puedan ser sometidos los buques, 
sus Iripulaciones y sus cargamentos. 

En caso de naufragio o de averias en las 
costas o territorios de uno de los dos paí
ses, o de arribada forzosa, los baques del 
otro disfrutarán de todas las ventajas con
cedidas en los mismos casos a los buques 
nacionales o a los buques de la nación más 
favorecida. 

El trato de los buques nacionales o de la 
nacióa más favorecida no se extiende: 

1. * Al cabotaje, el eual continuará re-
guiándose per las leyes que están o esUn 
en vigor en cada uno de los países. 

En todo caso, los buques españoles o ita
lianos podrán pasar de un puerto de uno de 
los paises contratantes a uno o varios puer
tos del mismo país, sea para depositar todo 
o parte de su cargamento traído del extran
jero, sea para formar alli o completar su 
cargamento eon destino al extranjero, 

2. * A los estimules espseiales concedidos 
o que pudieran ser concedidos a la marina 
mercante nacional. 

3. * A las concesiones espeolales otorga
das a las Sociedades do sport náutico 7 a 
los buques de reoreo. 

4. * Ai ejercicio de la pesca en las aguas 
territoriales de las altas partes contratan
tes, ni al ejercicio del servicio maritimo de 
los puertos, radas 7 flayas. 

El servicio marítimo comprende el ejer
cicio del remolque, la asistencia 7 el salva
mento marítimo. 

Articulo treceavo. L» «Mtonalldnd de los 
buques será comprobada ea» arreglo a las 
leyes del Estado a que el barco en cuestión 
pertenezca. 

Los certificados de arqueo expedidos por 
una de las altas partes contratantes bastarán 
también en el territorio de la otra para de
terminar la capacidad de los buques sin ne
cesidad de proceder a una revisión de tone
laje. 

Salvo en los casos de venta Judicial, los 
buques de cualquiera de las altas partes con
tratantes no podrán ser nacionalizados en la 
otra, sin una declaración de cambio de ban
dera expedida por la autoridad del Estado al 
que pertenezca. 

Articulo catorceavo. Los súbditos do ca
da una du las altas partes eoutrataoles po
drán hacer uso en ci territorio de U otra, 
bajo las mismas condiciones 7 pagando los 
mismos derechos que los nacionales, de las 
calzidas y otros csmlnos. canal.;*, exclusas, 
vados, púcnles 7 puentes giratyios de los 

puertos 7 lugares de desombarao. sefialaa 7 
luce* que sirvan para indicar las aguas na
vegables, del pilotaje, da las grúas 7 pasas 
públicas, almacenes 7 establecimientos para 
él salvamento 7 almacenaje da la carga da 
los buques 7 otros objetos, siampra que as-
toa estableolralantos o instttaelonss estén 
destinados al uso público, bian sean admi
nistrados por al Estado o por particulares. 

A excepción de lo que dispongan los re
glamentos especiales, sobre faros 7 luces 7 
sobra pilotaje, no será percibido deraobo 
alguno cuando no sa hubiere beého uso 
efectivo de estos establecimientos a inatl-
tuoiones. 

Articulo 15. El presenta oonvanio será 
ratificado 7 las ratifleaoionas sarán eanjea-
daa, en Madrid una vas cumplidas por una 
7 otra parte las formaUdades establecidas aa 
las legislaciones respectivas. 

Entrarán en vigor el 10 de diciembre da 
1023 7 no podrá ser dsnunolado hasta ex
pirar el plazo de un aflo a contar da esta 
misma feoha. 

Pasado dicho plazo podrá aar denunciado 
en todo tiempo permaneciendo en vigor du
rante tres meses A contar del día de la de
nuncia, a 

COMENTARIOS DE "EL 1 MI-
PARCIAL" AL MENSAJE DI 
LAS ENTIDADES CATALANAS 

Madrid. 7. 
"81 linparclai" recuerda la campana que 

incesantemente ha hecho contra la ¿bnducta 
da los que en Gatalufla han perseguido sa-
fludamente al idioma oatalán, procurando 
proscribirlo da todos loa oentres 7 basta da 
los centros de Cataluña 7 dice que eon es
tos antecedentes a nadie sorprenderá qua 
ahora aplauda la respuesta qua al Directo
rio militar ha dado al mensaje da la« enti
dades catalanas. 

Olea qua prohibiendo a ios nlfloa eatala-
aes que aprendan el idioma eapofiol se rea
lizaba una obra de incultura 7 agrega que 
la defensa del idioma español no es sólo el 
mantenimiento de la unidad nacional y el 
oumplirolcnto de un deber del Estado, sino 
una obra de cultura. 

Para nosotros el mantenimiento en Cata
luña de estos obcecados núcleos ds políti
cos profesionales que con diversos banderi
nes laboran por un púnico desmembra mien
to de territorio nacional, ea el problema más 
grave que tienen plateandos los Gobiernos 
españoles. 

Ante ana actitud decidida, reeneita. como 
la adoptada por el general Primo de Rivera, 
00 nos basta expresar nuestro aplauso; cree 
mos que la opinión española debe prestar 
lodo su concurso, todo su apoyo a esta obra 
7 la Independencia de Juicio 7 la sinceridad 
eon que escribimos estos elogios 7 pedimos 
estos concursos a la opinión, están eontras-
tadM 7 comprobadas, porque bien ve el 
lector cada día y bien ve el Directorio den
tro de las limitaciones en que vivimos, que 
ponemos barloe reparos a la obra general 
«on e! más recto prepósito, que sin excluir 
el error o el desacierto, se viene reallzindo. 

FIRMA DE LA PRESIDENCIA 

Madrid, 7, 
Esta tsrde en la presidencia han faclllla-

do firma de diversos ministerios. 
Entre la Jlrraa figuran la» siguientes dis

posiciones : 
Del Trabaja. — Ampliando las facultidae 

del Colegio de pesas 7 medidas de Barce
lona. 

De Gobernación. — Jubilando por Impo
sibilidad física a don llamón Pemándes 
Luna, •omisaria de primera dase. 

Nombrando eomlsaria da primara -•- . 
don Manual DMguaa. ^ 1 

Idem Idem da segundo a dos Joamu, 
Berna! 7 a don Mariana MMI— 

VISITAS AL PRESIDKNTS. 

Madrid. 1. 
El general Primo da Rivera ha llegado • 

la Presidencia a las cuatro 7 media, r%¿, 
blenda a los encargados del despacho ó» 1* 
ministerios de Hacienda 7 Estado, a los n . 
nerales Arlegul, Zublllan 7 Piquee, al notri 
comandante del acorazado "España*, 41^, 
raote Rivera, 7 al subdirector del Banco H 
España, don Pío Escudero. 

DS VAMOS MINISTERIOS. 

Madrid. 1. 
Da Hacienda. — Jubilando a don. Ernesta 

Marín López, Jefa de administración de pn. 
mera ciase en el Tribunal de Cuentas dd 
Reino 7 conoadiéndole a la vea honorsi a» 
Jefe superior da administraoióa. 

Disponiendo cese don Angel Altolaguina 
7 Duval en el cargo da ordenador de pagos de 
Guerra 7 nombrando para reemplaiarl* 1 
don Manuel Piquer Martínez, ambos latan 
denlos del ejército. 

De Estado. — Autorizando a-doo Galil«« 
so Brockman 7 Abartuza para firmar en Oh 
nebra los acuerdos que se adopten en la M< 
gunda conferencia general para libertad él 
Comunicaciones 7 de Tránsito. 

Idem una segunda carta al principe Irohite, 
del Japón, notificándole la concesión a n 
favor del collar de la orden de Carlos IH 
(la primera fué destruida en Tokio dururti 
la catástrofe alli ocurrida). 

De Fomento. — Jubilando al Intérnente» 
de linea del Estado en la explotación d« Pa-
rrooarrtles don Pélltx Arengo Blgué. 

Idem al Ingeniero mecánico ds las dW» 
slonea de Ferrocarriles don Baltasar Foct Plk 

Nombrando comendador de número da U 
orden civil del Mérito Agrioola a don Luii 
López Santlsteban de Leeao. 

Jubilando por imposibilidad física y a M 
instancia al Ingeniero Jefe de primera olas* 
del cuerpo Agrónomo don Carlos Malenaa-
na Pierna. 

Nombrando vocal propietario electivo dtl 
Consejo Superior de Fomento a don Anl»" 
nlo Véles 7 Fernández de la Torre. 

Proponiendo a don José Huerva Rublo pari 
la gran cruz da la Orden civil del MíriM 
Agrioola. 

REUNION EN EL GOBIERNO CI
VIL. 

Madrid, 7. 
Bajo la presidencia del gobernador «e na 

reunido esta tarde la Junta provincial « 
abastos. 

HABLA EL MARQUES DE E»" 
TELLA. 

Madrid, 7. 
Llegó el marqués de Esleí la a la Pr»" 

ridenola a las seis de la tarde. 
—Ya tendrán ustedes — dijo a los pef*" 

distas — nota de la extensa firma que. Un 
de Guerra como de otros ministerio», "* 
metido a S. M. , 

— i Habrá alguna nueva nota esta l*™* _ 
—No —replicó el presidente—: 1°» r " 

niremos en Consejo ahora para oltimar 
gunos asuntos. 

— i La ley de reclutamiento T 
—Esta cuestión la Ueaen ya estudiada 

•compañero* 7 está únloamente relraeM|»^ 
mi, que deseo revisarla, pero no he 1 - ̂  ; 
tiempo. Trataremos h07 de un P1-0**^^ \ 
decreto relativo a la provis ón de l«s 
lea que se produzcan en los cuer'")Sdfl goa J 
genlero» civiles. Se realizaré aque"» " 
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MMT» •oaiftatomAUeo y de oonformidsd 
«,1 lo (oboFUdo por dloio» orgaoiimoe. Bl 
«̂artM M extMao porque b \ j que oonoretar 

|M dtrereee punloa, j dedleeromos a IU ee-
Mle bMtente Hampo. 

XaU« de reunirse el Directorio el preel-
giote óeepeelitf esta tarde aueramante con 
ei foDeeorelarlo de Bctado J et enoarjido 
^1 ministerio de Haoteuda. 

MIMOft HTUNOAOO. 
Madrid, T. 
Loe ptrlodlstas, al ser roobtdoe eeta tarde 

•er el gobernador, le preguntaros el era 
Sarta el rumor que habla etroulado acerca 
tt h próxima deetttoelda de loe aetaales 
Aguata mi autos. 

B duque de Tetuin no sabia qat fonda-
nsnto podía tener este rumor. 

REUNION OBX. DIRECTORIO 

Itodrtd. t. 
B Consejo de Dbeotorlo ha eatado renol-

4o oomo de costumbre unaa dos horas, bajo 
k presidencia del general Primo de RWera. 

Ra dloho al general Valleeplnoea que no 
htblt referencia de la reunldn porque en 
ella to te Habla tratado de nada notlelaMe. 

El contraalmirante Magas ha afladido que 
• habla aprobado un expediente de Marina 

púa continuar los trabajos de salyamsnto 
del acorazado "Espafli", si el tiempo no lo 
ifledtt. 

RAMON T OAJAL EN LA PRE
SIDENCIA 

JUdrld, T. 
El «efior Ramón y Cajal na eatado en la 

presidencia para conferenciar con el general 
Moretarlo del Directorio, sellor Nouvllas. 

Al enterarse el general Primo de Rivera 
! d* la presencia del ilustre histólogo le ha 
hecho pasar a su deepacho. 

El «eflor Ramón y Cajal Iba a interesarse 
por el pensionado seflor Luna, que ee en
cuentra en situación dlfloH en el extran
jero. 

SOLICITANDO EL REGRESO DE 
ALGUNOS SOLDADOS 

Madrid, 7. 
Una Comisión de Salamanca ha estado 

*n 1* presidencia para eonferenoiar eon el 
"ireolorlo. 

Ha solicitado del Directorio el Uoenola-
mento o el retorno a Eepafla do 80 soldados 

i °e cuota salamantlnos, del regimiento de 
Larache ntÍ?ler0 76, ^ M encuentran en 

EL IMPUESTO DEL TIMBRE 
Madrid, 7. 

1OTIÍ.OIIIT̂0 Ew^ero ba rialtado al mar 
ri« - i tella para Pedirle que se auto-
con ! °0°clert0 de I " Empresas, Uatrales 
del •IWK ^ para ""«facer el Impuesto 
«'•c«r^;nr*rty,<íue 1,9 i03**** Empresas se 

| ""B"6» de su recaudación. 
PARA LA INAUGURACION DE 
UNA ASAMBLEA 

Madrid, 7. 

I ' l eaD?ulĈ .r. de Comunlcaofones • 
W d e l ron SMlre- P^s'dente y eecre 

l,e ha de CH 6̂30 de Teleeomunlcaoldn que 
I"«'idente dli n.Ma(lrW. «>an •rtsilado al 

I*"** P¿1 )l ?ltteU3rt<>' «>n el On de pedir 
E1 ¿«rques ^ l ^ 1 6 0 de Ia «aamblea. 

InnV , . Estena ha inalado el pró-
l^^«n'ina;J1",e,,at"> de la tarde, para 
I1»» dcmis en ^ p'-, ̂  Se « 'ebrart . como 
¡ • *n el Paiac,, de comunicaciones. 

La Comisión <>t la Llg* Africanista, que senté convenio. Sin embargo, Italia se com-
vtsttó baos días al preeldente interino, mar-. promete a permitir anualmente la Importa-
quás de Magas, ha vuelto hoy a la presiden- j clón de Eepafia do estos vinos en «na can
ela y se ha entrevistado eon ei general Pri- tldad que será Bjada de común acuerdo. 
zoo de Rivera. 

En la Comisión figuraban los se&orea Gol-
•oeehea y marques de la Vlesoa. 

Los eomUlonados han guardado reserva 
Marea de lo tratado en !a eonvcreaelón. 

VISITEO 
Madrid, T. 
Bn la presidencia han astado e! goberna

dor etvU duque de Tetuin y el alcalde de 
Madrid, seflor Alcocer. 

MAS DEL TRATADO DE CO
MERCIO ENTRE ESPAÑA. E 
"ITALIA 

Madrid. 1. 
INCOGNITA (Vinos on barrocas, damajuanas o vagoncs-

: eubas no menoionadoa en el anexo A del pre-

Madrid. 7. 
La "Gaceta" publica hoy las nota* pro

tocolarla siguientes anejas al tratado de 
comercio eon Italia: 

"Protocolo final: 
En el momento da proceder a la firma 

del convenio de comercio y navegación con
certado eon fooha de hoy entre Espafla e 
Italia, los Infrascritos plenipotenciarios han 
hecho las reservas y declaraciones siguien
tes, que deben formar parte Integrante de 
dicho convenio: 

Adición al articulo primero.—i.* En lo 
que respecta M régimen de loa viajantes de 
comercio y de los muestrarios, las dos altas 
partes contratantes se conceden reciproca
mente el trato de la nación mis favorecida. 

t.* Las Sociedades comerciales. Indus
triales y financieras Incluidas las Sociedades 
de seguro y los Institutos públicos de segu
ros sobre la vida humana, domielliados en 
«1 territorio de cualquiera de las altas par
tes contratantes y que estén en ellas válida
mente eonstituldas conforme a las leyes res
pectivas, gozarán en el territorio de la otra, 
en todoe conceptos, del trato concedido a la 
nación mis favorecida. 

Adición a los artículos t.* y 3.*—Queda 
entendido que eada una de las altas partes 
contratantes no aplicará a la importación de 
las mercancías originarlas y procedentes de 
la otra los recargos derivados de la depre
dación de la moneda del pala de origen y 
dep rooedencla de dichas mercancías. 

Adición al articulo 5.̂ —Queda convenido 
que, a los efectos del párrafo A del articu
lo B.*, ee entiende por tráfico de fronteras 
el tráfico entre las zonas a lo largo de la 
frontera que separe el territorio de cual
quiera de las alias partes contratantes, del 
territorio de un Estado limítrofe, y cuya ex
tensión media de eada lado de dicha fron
tera no exceda de diez kilómetros de ésta. 

Adición al articulo 8.*—Queda entendido 
que las altas partes oontrantantcs, eon el 
fin de realizar lo antes posible en su Integri
dad el principio establecido en el articu
lo 6.«, párrafo primero del convenio, no 
mantendrán ni establecerán ninguna prohi
bición o restrioolón de Importación ni de 
exportación, a menos que no sea absoluta
mente neceeario, y por el tiempo durante el 
cual subsiste* las elrcunstanclaa excepcio
nales que sean su causa. 

Conforme al espíritu de esta disposición 
queda levantada toda prohibición de entra
da o de salida actualmente existente, que 
fuese concedida Incluso a titulo temporal 
o por titulo de contingente concedida por 
una de las altas partes contratantes sobre 
productos Idénticos • similares originarlos 
o procedentes de la otra. 

Queda hecha la reserva por parte de 
Italia de la prohibición de la Impetración de 

Es los limites de esta cantidad la Im
portación será admitida mediante el paga 
de un derecho do SO liras con el eoefleiento 
0'5 y en todo caso con el trato de nación 
más íavoreoda a este respécto. 

Asimismo, en el caso de que una o otra' 
da las sitas pates contratantes estableciera 
nuevas prohibiciones o restricciones, sea a 
la entrada, sea a la salida la concesión de 
excepción o la fijación de eontiogente será 
estudiada a petición de una u otra de las 
altas partes contratantes de manera que so 
perjudiquen lo menos posible las relaciones 
comerciales entre los dos países. 

El presente protocolo, que so eonside-
rará aprobado y sancionado por las altas 
partes contratantes sin otra ratificación es
pedí, por el solo hecho del canje de las 
ratificaciones del convenio al cual se relia
ren, ha sido extendido por duplicado en 
Madrid a 15 de noviembre de 1923. 

Firmado, Femando Espinosa do los Mon
taros, Paoluccl de CaijolU." 

En el momento de proceder a la firma 
del convenio de comercio y navegación con
certado eon feoha de hoy entre Espalla e 
Italia, los infrascritos plenipotenciarios,. de
bidamente autorizados al efecto por sus 
Qoblernos, han declarado hallarse de acuer
do respecto de las declaraciones siguien
tes: 

a) El plenipotenciario español, tenien
do en cuenta que los productos respecta 
de los cuales podrá España conceder be
neficios especiales a las Repúblicas ameri
canas no están comprendidos en los pro
ductos para los cuales Italia tiene el trato 
de nadón más favorecida, consideró que 
no era necesario consignar la reserva de 
este trato a favor de este país. 

b) Les dos altas partes contratantes se 
comprometen a nombrar en el plazo de se ¡a 
meses, a contar de la entrada en vigor del 
convenio de comercio y navegación firmado 
hoy, una Comisión de peritos de los dos 
Estados, con el On de proceder de común 
acuerdo al estudio de las medidas que po
drían ser adaptadas para valorizar la ex
portación de determinados productos a ter
ceros Estados, evitando en los mercados 
de estos Estados una competencia perju-
dldal de los productos de cualquiera de 
las dos partes contra los productos simila
res de la otra, y para favorecer el canje 
de primeras materias entre los dos paí
ses y parUeularmente la Importación en 
Italia del carbón mineral de España en las 
condiciones más favorable.--, asi como el 
desarrollo de los transportes marítimos en
tre los dos países. 

En fe de lo cual los plenipotenciarios res
pectivos han firmado el consiguiente pro-
tícolo. 

¡(Las dos firmas de antes.) 

CANJE DE NOTAS 

H embajador de Italia en Madrid al Ex
celentísimo sefior marqués de Eslella, presi
dente del Directorio militar, ministro de Es
tado.— Madrid 16 de noviembre. 

Señor presidente: Conforme a las dispo
siciones de la nota adicional al articulo sex
to del protocolo final del convenio de Co
mercio y Navegación, entre Italia y Espa-
ñs. firmado eon fecha de hoy, tengo el ho
nor de poner en conocimiento de V. E. que 
el Ooblerno Italiano ee comprometa a per
mitir anualmente la importación en Italia, 
en las condiciones prescritas en la nota an
tedicha, de 30,000 hectólitros do vino co-
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mún M burtoM, «o dainaju»c»» • «n •»»-
gones-oubai de origen • prooedanola «spa-
flola. 

La distribución d« esta Muatidad entra loa 
exportadoras espafiolss tari heoha por al 
propio Gobierno «apaflol, da modo qua la* 
Aduanaa Italiana* deberán admitir la Impor
tación da EspaOa da lo* Tino» antedit*oe 
dentro de los Umitas de aquella cantidad 
medianía la preseotaolón da un o*rtlflo«do a 
espedir por la autoridad espafloia compe
tente, según las reglas qua serán fijadas da 
común acuerdo entra los dos Oobiernos. 

Queda además entendido qua en al eoso 
da que Italia hubiera da conoedar a otro paia 
sometido actualmente a la problbloldn de 
importación da vinos el permiso de Impor
tar anualmente una cantidad superior • aqué 
lia, indicada más arriba, la misma cantidad 
será concedida a España. 

Espero de V. E. que tendrá a bien darme 
la seguridad de que el Gobierno da B. M. 
católica está de acuerdo a esta respecto. 

Firmado. 
Al presidente del Directorio militar, mi

nistro de Estado, Paoluool di Oalyoll, em
bajador de 8. M. al rey de Italia en Madrid. 

iMadrid 15 da Diciembre de 1928. 
"Seflor embajador. 
Por nota de boy V- B. ha tenido a bien 

participarme que, conforme a la disposición 
de la nota adicional al artículo sexto del 
•protocolo de la nota del convenio de comer
cio y navegación entra Espafia e Italia fir
mado con esta fecha, el Gobierno Italiano 
-se compromete a permitir anualmente la im
portación de Italia en las condiciones pre
vistas de 30,000 hectolitros de vinos comu
nes espaQoles en barricas, damajuanas o en 
vagones-cubas. Ha tenido a bien V. B. «de
clarar al mismo tiempo que la distribución 
de esta cantidad entre los exportadores es
pañoles será hecha por al propio Gobierno 
español, de manera que las Aduanas italia
nas deberán admitir la Importación de Es
paña de los vinos antedichos dentro de los 
limites de aquella cantidad, mediante la pre
sentación de un certificado espedido por las 
autoridades españolas competentes, según las 
reglas que serán lijadas de común acuerdo 
entre los Gobiernos. 

Según las declaraciones da V. E., queda 
además entendido qua an el caso da que 
llalla debiera conceder a otro pafs el per
miso para importar anualmente una canti
dad superior a aquella Indicada más arriba, 
la misma cantidad será concedida a España. 

Al tomar nota de estas declaraciones tan
go el honor de poner en conocimiento de 
V. E . que el Goblerho de 8. M. Católica es
tá de acuerdo a esta respecto. 

Firmado, Marqués da Estalla." 

LAS VACACIONES ESCOLARES. 
EL TRABAJO EN LAS OFICI
NAS DE HACIENDA. 

Madrid, T. 
La "Gaceta" publica las siguientes dispo

siciones: 
Disponiendo que las vacaciones escolares 

de la época de Navidad comiencen al día 15 
del corriente en todos loa «atableolmlentos 
civiles de enseflania del reino y terminen 
el 8 da enero. 

Autorizando a los delegados da Hacienda 
de Castellón, Lérida, Logroño, Murcia y Las 
Palmas para fijar como horas ordinarias de 
oficina de las 9 a las 18, facultando al Jefe 
encargado del despacho de Hacienda pan» 
conceder la misma autorización a los demás 
delegados que lo soliciten, lijándose que res
pecto a la fijación de horas extraordinarias 
se está a lo dispuesto en la real orden de 
29 de noviembre último. 

HX ALCALDE DETENIDO 
Málaga, 7. 
En elp ueblo da Nerja la guardia civil 

ha de tábido al ex alcalde José Guerrero, con 
motivo da la Investigación municipal prac
ticada en aquel Ayuntamiento. 

ALCALDE SUSPENDIDO DE 
EMPLEO 

Granada, 7. 
El coronel don Emiliano Garzón, nom

brado delegado gubereativo ha decretado la 
suspensión del actual alcalde de Loja, Au
relio Chamorro. 

En el Consejo de Guerra 
y Marina 

Madrid, 7. 
Para la semana próxima figuran en Con

sejo Supremo da Guerra y Marina loa si
guientes señalamientos: 

Día 10. — Vista de la causa contra el sol
dado José López Solls, por deserción. Ponen
te: almirante Vázquez. 

Día 11. — Despacho ordinario. 
Día 12. — Vista de la causa oonlra el sol

dado Santiago Catalá, por Insulto a supe
rior. Ponente: general Ayala. 

Día 13. — Vista de la causa contra un 
teniente de infantería, por estafa. Ponente: 
general Tego. 

Día 14. — Sala de marina. 
Día 15.—Reunión del pleno y Asamblea 

de San Hermenegildo. 

Accidente en el Metro
politano 

Madrid, 7 
Entre las estaciones del Metropolitano del 

Tribunal de Cuertas y la Granvia se des
prendió esta mañana una de lag palomillas 
que sostienen el cable de conducción de 
flúldo eléctrico. 

Con este motivo se suspendió el tránsito 
de trenes durante hora y media. 

A las dos quedó restablecida la olroula-
clón. 

El poeta Carrere pro
cesado 

Madrid, 7. 
Hoy la han notificado al escritor Emilio 

Carrere el auto de procesamiento recaldo en 
el sumarlo que contra el mismo sigue el mi
nisterio fiscal por Injurias, como oonse-
cuenrla de la denuncia de la novela corta 
titulada "La Amazona", que fué publicada 
en "La novela de hoy". 

DE P^OViríCIñS 
Remolque 

Coruña, T 
EU barco belga uNeptuno,' ha traído re

molcado el pailebot francés "Eskalduna", 
qua sa bailaba desarbolado y sin rumbo s 
causa del temporal. 

Juicio importante 
EL FISCAL SOLICITA PARA EL PROCE

SADO LA PENA DE MUERTE 
Mur óla. T 

Hta esta Audjenol» íe ha visto la causa 

contra Gresoencio láarünaz qua en Moraia-
Ha mató a su ex novia la señorita María de 
los Santo* Avellán, por negarse ella a se
guir sug relacione* ante la vida Uoenolosa 
del novio. 

El aouaador privado pida para el proce
sado la pena de muerte. 

EH-defensor solicita la absolución. 
El Juicio se dló ooncluso para senteneia 

Horroroso incendio 
FAMILIAS EN LA MISERIA 

Huelví, T 
Durante la madrugada última ae lu dt, 

clarado un Incendio en una barriada di n, 
sos de obrero* del pueblo de Cabezón a 
la Horca. 

Han quedad muchas familias en U an, 
seria. 

No han oourrido desgracias personal»! 

Una conferencia 
Sevilla, i, 

En el Ateneo ha dado una conferencia IM 
bre organización regional de España el piM 
blioista don José Castalber. 

Frent* a la aspiración regionalista, qij| 
considera excesivamente literaria, subsistí, 
como más propio de España, el ideal griegi 
de las grandes ciudades. 

La historia de España la han hecho lu 
olúdades, que son la causa real y aotlvi,; 
y a una expansión de las grandes munlolpa-! 
Udades hay que confiar el renacimienlo di 
nuestra nacionalidad. 

El poder actual representa intereses mq 
distintos, como son Parlamento, Ejército, $* 
plomada, Justicia, servicios generales, «14 

Suicidio 
So-...:., 1 

En el pueblo de Galota el vecino M 
Falso que padecía una enfermedad crinltt, 
se dló una puñalada en el vientre. 

Calma en el mar 
Oljón. 1 

El temporal desencadenado hace dial H 
cesado hoy. 

Algunos buques surtos en el puerto » 
frieron serias averias. 

Asesinato por adulterio 
V GiJÓB, 1 

Un Individuo llamado Blas Lieren» 
acuchillado anoche por el dueño de un» PJ* 
sada donde se hospedada, llamado Auto» 
Moro. 

Bl agresor huyó. 
El herido está grave. ^ 
El motivo qua Impulso al «B«í°f * 

haber sorprendido en flagrante den» 
adulterio a su esposa y al herido. 

Detención 
Bill»*. T-

Bn él hotel Begofla lap o110'» j 
comisionista Gastón Díaz, en " i 
denuncia por estafa, fomuüada sn-
Juzgado de Zaragoza. 

Sa la ocuparon 1,000 páselas. 

Festival taurino 
SevlU*- ' : 

EaU tara* «n la pía»* da ^ . ' L * i 
br6 un faetlval taurino organizaco r 
fuerzas da esta guarnición. - fl*1 

Intervinieron lo* diestros W f " » ' ^ 
ouelo cuet orearon dos J19̂ "' E. 

La plaza estaba llena de mW*** 
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^ T R A N J E R O 
Ot U AioncU Mavas « de ouealroa corrosvanMles «aptclalM ' 

Los socialistas de! Reichtag dispuestos a apoyar al Gobierno ~ La 
policía berlinesa detiene a elementos reaccionarios mientras 
celebraban reuniones secretas Proyéctase un tratado co
mercial entre España y Alemania • Los propietarios de las 
minas de la zona de ocupación se someten a las autoridades 
aliadas - Las elecciones inglesas resultan poco favorables a 
a los conservadores, los cuales no logran obtener mayoría 
absoluta • Se produce en Méjico una revuelta contra el ge-
oeral Obregón Mr. Coolidge lee en el Congreso de Washin-

ton el mensaje presidencial 

El problema alemán 
EXPULSION 

Berlín, 7. . 
La traoclón aooiaillsla del Eeichstag ba ex-

Ckado da su seno al diputado hoffman por 
Dar votado as contra del proyecto de ley 

•oncediendo plenos poderes al Qoblerno, a 
V«*ar d« la deolaldn adoptada por la men-
aiOBsd» fraaclda de votar a favor del pro
vecto. 

LOS REACCIONARIOS 
Bertln, 7. 
Han sido sorprendidas por la policía dos 

rauDiones, a las euales asistían numerosos 
•lembros de una organización militar de de-
wchas. 

Han sido efectuadas 60 detenciones, alen
do puest j posteriormente en libertad 61 de 
ws detenidos, continuando an prisión los 
•tros nueve. 

APLAZAMIENTO 
Berlín, 7. 
A eonseouenela de una proposición pra-

•satada en el Beichstag por los centristas, 
J a pesar de la oposición y protesta de los 
Mr.oaalistas, ultranaolonallstas y comunls-
»«. ba sido aplazada basta al sábado pró-
i'mo la votación del conjunto del proyecto 
btern' oonoed,,ndo P1»"»» poderes al Go-

Ha tifa aprobada Uüa moción del presl-
«^te de la Cámara, setor Loebe, propo-
Haadl qua la Comls..n pariamei.- ..s-

eontlnúe ejerciendo — iuncunes. 
«iuso *n el caso de que sa procediera a 

« aisoinelóa del Beichstag. 

Berlín. 7. PROTE8T* ^«-ECTIVA 
Una rotófest,,,,^ w cen. 

~ . ^ ' ^ « ion de protesta por le, me-
*o' »i „ ,opUdas POf *1 Gobierno, reduclen-
U\ i , ^ " 0 d« '""oionarlos j ^ . - . « a d o s 

«•OS MARCOS -R TRILLONES 
Berlín, 7. 

Berlín, 7. MP*«A Y ALEMANIA 

. .^ •au^^f 4art'I>';ob»do ^ proyacto lWl*íJ'5 eom^f? í U eoncluíión da un 
«CaTiíeSnir401" 9r0*Bl0Ml' 

EL CASINETE BAVARO 
Munich, 7. 
Se considera Inminente la dimisión del Ga

binete bávaro. 

LA JORNADA Y LOS SALARIOS 

Berlín, 7. 
Han quedado rotas las negociaciones en-

tabladss entre las Compañías mineras de 
Alta Sliesla y Sájenla y los obreros, nego-
oiaoiones que trataban de la prolongación 
de la jornada de trabajo y de la fijación 
deDnitlva de los salarlos. 

LLAMAMIENTO 
Berlín. 7. 
Han sido llamados telegráficamente a 

Berlín todos los diputados alemanes que 
ocupan puestos diplomáticos en Europa para 
que asistan a la sesión que aa ealebrará el 
próximo sábado en el Beichstag, en la cual 
se votará la ley concediendo plenos pode
res al Gobierno. 

LOS DERECHISTAS 
Dreade, 7. 
En una Interviú celebrada con el mi

nistro del Interior del Gobierno sajón, áste 
ha afirmado que la Beichswehr sostiene re
laciones Ilegales con los Centros reacciona
rlos de la derecha. 

Aseguró qua en diferentes registros se 
hablan bailado armas y municiones Impor
tantes en algunos Centros, a los euales 
pertenecen Individuos de la Relehswcbr. 

REUNION DISUELTA 
Berlín, 7. 
La policía ha dispersado a unos comu

nistas que celebraban una reunión en el 
Lustgarlen. 

CONTRABANDO 
París, 7. 
Al "PeUt Parisién" le telegraflan de Ber

lín que en Hamburgo se ha descubierto un 
colosal negocio da contrabando, en el cual 
están comprometidas algunas casas comer
ciales muy importantes de Alemania. 

8* trata de nn anvlo da grandes eanti-
dades da eocalna, que iba destinada a Ho
landa, y cuyo valor ae calcula en unos cin
cuenta millones de marcos oro. 

PATRONOS Y OBREROS 

Dusseldorf, 7. 
Han sido firmados loa íltlmoa acuerdos 

entre la Comisión Interaliada da control y 
loa propietarios da fábricas, minas a Indus
trias del Ruhr. 

Algunos Industriales mantienen los sala
rios actuales, pero exigen an cambio que se 

rasUblaaoa la Jornada da trabajo da anta* 
da la guerra. 

Loa minero* da la región da Boohum han' 
aceptado al aumento de una hora de Jor
nada para los que trabajan an al fondo de 
las minas. 

Da este modo, los obreros alemanes tra
bajarán las mismas hora* que los minero* 
franceses. 

Hasta ahora han sido readmitidos oln-
ouenta mil ferroviarios. 
Los matalárgicoa mantienen todavía la Jor
nada de ocho horas. 

PERCEPCION DE IMPUESTOS 

Dusseldorf, 7. 
A consecuencia del acuerdo firmado al 

13 del pasado noviembre entre las autori
dades de ocupadóB y los propietarios de 
minas, toda* las Empresas mineras del Ruhr 
han firmado un acuerdo decretando la In
mediata percepción de loa quince millones 
da dólares, que los propietarios de minas 
adeudaban en concepto de Impuesto sobre 
el carbón, la pereepelón del impuesto da 
die» francos por cada tonelada de carbón 
vendida y el t i por 100 sobre la produe-
oión útil da las minas. 

SOCORROS 
Ginebra, 7. 
El Comité Internacional de la Cruz Roja 

ha dirigido a todas sus filiales una solici
tud para que acudan en socorro de la po
blación alemana que en la actualidad atra
viesa una aguda crisis económica. 

Dicho Comité ha enviado un represen
tante a Berlín para que estudie sobro el te
rreno la* medidas urgentes qcu convenga 
adoptar. 

Las elecciones inglesas 
Londres, 7. 

Se han eelcbrado la* elecciones genera
les en todo el país, siendo empeñadísima 
la lucha. 

A la una de la madrugada hablan sido 
elegidos 68 conservadores, 41 liberales, 42 
laboristas y dos independientes. 

Loa conservadores gaiían do» puestos, los 
liberales 16 y los laboristas cinco. 

Las noticias de los dislritus dicen, en 
general, que pierden terreno los conser
vadores. 

Ha sido reelegido el ministro de Aero
náutica. En cambio, un laborista ha de
rrotado a lord Churclilll. z 

Los resultados conocidos a la una de la 
madrugada son los siguientes: 

Son elegidos 91 conservadorep, 5S libe-
ralea, 55 laboristas, tres indepenüicntes y 
un nacionalista. 

Han sido reelegidos el leader laborista 
Thomos y lady Astíior. En cambio, ha sido 
derrotado por un liberal el señor llcndcr-
son. 

A las dos y media de la madrugada se 
sabia que hablan sido elegidos 99 conser
vadores, 5* liberaics, 84 laboristas, tre* 
independientes y un uaeionalista. 

Ha sido reelegido Mr. Asquilh y el m i 
nistro de Higiene. 

Hasta ahora los conservadores ganan dos 
puestos nuevos, los liberales !9 y los la
boristas 14. 

Londres, 7. 
A primeras horas de la mañana se tenia" 

noticia de que resultaban elegidos 130 con
servadoras, 91 laboristas, 70 liberales, siete 
Independientes y un nacionalista Irlandés. 

Los conservadores han perdido algunos 
puestos en varios dljtlrllos rulóles. 

Una eandldata laborista ha vencido en 
Northampton a Mr. Mac Cardy, representan-
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te qut fué del Ooblerao en la Cámara da 
loa Comunes en tiempos de Mr. Lloyd Ceor-
í» . 

A las 8'80 de la madrugada hablan sido 
elegido* 111 conservadores, 77 laboristas, 
69 liberales, seis Independientes y un na
cionalista. 

El "Whlp" del Gobierno, o sea su reprc-
•enlanle permanente c la Cámara de los 
Comunes, el presiden'-o del Board of Trade. 
•1 ministro del Comercio y el proliibicionis-
ta sefior Secymgcour, han sido reelegidos. 

También han resultado reelegidos dos hi
jos del sefior Ilcndersicn y u candidata la-
borlla mlss I.aurenre. 

El único candidalo presentado por el par
tido comunista ha sido derrotado. 

Los sefiores Bnldwin y Ransay Mnrdo-
nald han sido reelegidos, con una mayoría 
do votos más considerable que en las úlll-
mas elecciones. 

Londres, 7. 
Los sefiores Mae Nill, subsecretario de 

Negocios Extranjeros, y Bidgemau, tninlb-
tro del Inlerlor, asi como el sefior Lloyd 
Oeorge, han sido reelegidos lamblín. 

En donde menos votación han tenido los 
conservadores lia sido en los distritos ru
rales, ganando en cambio puestos en estos 
los laboristas. 

Hata ahora los liberales ganan cuarenta 
y un puestos y los laboristas cuarenta, míen 
tras que los conservadores pierden noventa 
7 los Indcpfndienles uno. 

Londres, 7." ' 
Resullado de las elecciones a las 17. 
Van elegidos doscientos cuarenta y nueve 

éonservadorés, cíenlo treinta y nueve libe
rales, ciento setenta y seis laboristas y dier. 
Independientes. 

Londres, 7. " 

Resultado de las elecciones a las 18. 
Doscientos cincuenta y dos conservadores, 

ciento cuarenta y dos liberales, ciento óchen
te y tres laboristas, diez independientes y 
un nacionalista. 

Las ganancias y pérdidas de los partidos, 
no han experimentado cambio después de 
fart últimas noticias transmitidas. 

"^¿^Kf • ' Londres, 7. 
I.as noticias rerlhldas hasta las cuatro 

de la madrugad de hoy sefialan los siguien
tes resultados: conservadorrs, 111; libera
les, 59; hborislas, 78; independientes, C; 
Baclbna'.lstas, 1. 

Londres, 7. 
Según noticias recbldas esta madrugada, 

ftfanchcster, que en las anteriores elec
ciones quedó representada por 7 conserva
dores y S laboristas, lo estará ahora por 
un conservador, 5 liberales y 4 laboristas. 

Londres, 7. 
Resultado de I«s elecciones a las 12'30 

del día: 
Los conservad-.res ganan rustro puestos, 

los liberales 35, los laboristas 33 y los In-
Uependlentes ninguno. 

- Londres, 7, 
Resultado da las elecciones a la una y 

media de la tarde: 
Los conservadores pierden 60 puestos, 

loa liberales ganan 25 y los laboristas 26. 
Londres, 7. 
A las dos y inedia de la tarde los datos 

bonocldos del resultado de las elecciones 
trrojan las siguientes cifras: 

Conservadores, 201; liberales, 100; la
boristas, 131; Independientes, 9, y naciona
lista Irlandés^ uno. 

El mlnlstrírde Agricultura, sefior Sanders, 
M sido derrotado por un laborista. 

1 CONCESION DE PREMIOS 

l'aris, 7. 
El premio Gancourt ha sido otorgado en 

primera votación por «lote Vf<t04 contra 
dos a Luciano Fabre, autor de la novela 
"Babcvel". 

E l premio Femina-Vie Heurcuse ha sido 
concedido en segunda votación por doce 
votos contra diez a la señorita Juana Gal-
zy, autora de la novela "Les Allonges", 

UNA REUNION 
París, 7. 

L? Comisión de reparaciones se iia reu
nido hoy, acordando aplazar la designación 
del Comité de peritos y el examen de los 
acuerdos que han ¿Ido firmados últimamente 
en Dusseldorf entre la misión interaliada 
de control de las fábricas y minas y los 
Industriales alemanes del Ruhr. 

La Comisión de reparaciones no ha re
cibido aún ninguna solicitud del Gobierno 
nlcmán pidiendo autorización para emitir un 
empréstito de setenta mil millones de mar
cos oro, empréstito destinado a la com
pra de artículos alimenticios. 

CONVENCION RATIFICADA 

Berlio, 7. 
La Agencia W'olf dice que el Gobierno del 

Reich ha ratificado la Gonveución firmada en 
Maguncia por el representante del miolste-
rio alemán de Ferrucarriles coa la adminis
tración mancomunada franco-belga do Fe
rrocarriles. 

INFERIORIDAD NUMERICA DE LOS CON
SERVADORES INGLESES 

Londres, *. 
Resullado de las elecciones a las cuatro 

y media de la tarde: 
Son elegidos 243 conservadores, 138 l i 

berales, 174 laboristas, nueve Independien
tes y un nacionalista irlandés. 

Comoquiera que la Cámara de los Comu
nes se compone de seiscientos quince miem
bros, el partido cnservador, aun cuando lo
grara todos los puestos restantes, resulta ya 
en siluación de inferioridad numérica frente 
a los demás partidos unidos. 

EL MENSAJE PRESIDENCIAL YANQUI 

Washington, 1. 
El Congreso ha celebrado su sesión de 

apertura, habiendo leído en ella el presi
dente, Coolidge, su mensaje presidencial, en 
el cual se mantiene la ratificación del pacto 
de la Liga de naciones, exponiéndose con
trario a las alianzas Internacionales perma-
nelnes. 

Afiade que los Estados Unidos deben de
ben permanecer libres e Independientes e in
siste acerca de la creación de un Tribunal 
permanente de Justicia Internacional, cuy* 
idea viene apoyada por una proposición gu
bernamental presentada en el Senado hace 
algún tiempo. 

Sigue diciendo que los Estados Unidos no 
entrarán en relaciones coa Rusia, cuyo ré
gimen no reconoce el carácter sagrado de las 
obligaciones Internacionales. 

Abordando la cuestión de las deudas alia
das, declara que la deuda corriente y los 
Intereses debidos por los extranjeros, ex
cepto Inglaterra, se eleva a siete mil dos
cientos millones de dólares. 

Se opone a la anulación de las deudas, 
aceptando, si acaso, que se cferlúe una 
reajustaclón a base del procedimiento se
guido para con las deudas DrIUnicas. 

Termina deseando que reine el orden 7 el 

bienestar en el mundo, que Francia sej u , ] j 
gada y que Alemania reviva. 

REVUELTA MEJICANA 
í • • > • 

Nueva York, 7, 
Comunican de Veraoruz que los t.-iaj.ji 

mejicanos de San' Luis, Potosí, Mi.-acacij 
y Tamaulipas se han revolucionado coatn' 
el general Obrcgón, habiendo proclamub' 
la Ilegalidad del Gobierno federal y cipcl-' 
sado de sus territorios a los • tuarloniriy: 
de dicho Gobierno. 

Méjico, t. 
El general Sánchez es quien ha asuoiidt' 

el mando supremo de las fuerzas y clemâ ' 
tos que se han sublevado contra el Go
bierno del general Obrogón en los EsUdoi' 
de San Luis de Potosí, Chihuahua y Choactt 
y Tamaulipas. 

Nueva York, 7. 
Comunican de Méjico que el moviaiicnU'jj 

revolucionarlo sa ha extendido ya a nuen j 
Kstados, Incluso a la cuenca pelroli'.-i di] 
Tjmplco. -j 

SINIESTRO MARITIMd 

Biarriti, 1. 
Un barco de la matricula de Vigo ipt 

transportaba mineral procedente de Su- i 
tander ha quedado casi desarbolado por i 
temporal sufrido durante la travesía, A «»• 
secuencia de ello se ha estrellado eooln 
las costas de Blarrlts. 

Cuatro de los marineros de la tripululb 
han llegado a tierra completamente eiU* { 
nuados, habendo desaparecido otros doj. 

Los supervivientes han sido ronducMof 
al hospital 7 el Ayuntamiento ha iW«U! 
una sucrlpolón para socorrerles. 

TERREMOTO 
Faeoii, 

Ayer se registró una ilolenla BSCOĴ ; 
sísmica, cuyo centro debía hallarse •[*•" 
xlmadamente a unos mil kilómetros de i * 
tonda. 

Wm TELEMB DE MBB 

Exito teatral 
Madrl* i 

En el teatro de la Zarsueja se h» 
nado esta noche "Los gavilanes", " " ^ J 
la en tres actos de los mismos uúor* 
"La Montería 

El estreno habla despertado gran ln«i* 
pero aunque el éxito ha sido grande. M 
superado al d.* *La Montería". ; 

Los autores S¿a salido al final de IM ^ j 
ACTOS- A» Se han repelido varios números a-
slca. 

De Marruecos 
ORGANISMO CENTRAL 

Madrid M 
E l general Hermos» Uons en eai ^ 

ponencia para elevarte al Dlrec,0,Ll0S tTi 
Jeto de unificar todos los se' crtff * 
cionados oon Marruecos a fin <le j c ^ * 
organismo que centralice todo' ' , , rf^ 
de Africa en sus aspectos poliu" ' 
nlstrativo. 
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A z ú c a r 
8« Mb« póbllsament* qu» M dirigid al pr« 

Mtnt* d«l Diraetorio miUtar al ai«ulanta ta-
ttjnnM aen feoha Í9 del pasado mea de no-
«teabra; 

'Seflor presidente Directorio militar. — 
Habiendo sido por al Ooblerno aplleado el 

Erada da taaa an al aaúcar blanquillo 7 te
lendo las fábricas grandes existencias, no 

iomprendemoa persista el sistema de per-
Blsos euyas limitaciones perturban la bue-
a* marcha eomerolal, sentando nn preceden
te que ítem oriza a todos los'ramos da ae-
Hvldad mercantil, por lo cual rogamos sa su-
arimaa, concediendo la IB)re elrouladdn de 
los azúcares Manees por toda la nación, al 
Igual de las demás elases. — Por la Asocla-
•lón de almacenistas de coloniales, Oabrlal 
Mus 1 Torraa, presidente. — J . de Balanzó 
•artl, secretario." 

Pees hasta la feoha podemos asegurar que 
«I comercio 7 la Industria, afectados 7 fas-
Halados por el sistema de tosa 7 permisos 
tutorliados, no han tenido satlsfaeoión, ni 
•clámente contestación, a su razonada 7 jui-
tflcada súplica. 

iQuá pasa con el azúcar? 
Cuando las existencias de este articulo ea-

•aMtban 7 a los poaeedores del mismo Ies 
eottibi a unas doscientas pesetas, los den 
klloi ie les obligó a cederlo para que se 
fadUn Tender al público a 175 pesetas los 
«eo kilos, 7 ahora que las fábricas tienen 
abundantes existencias han subido la tasa 

pesetas para el público de las capitales 
1 más para las otras poblaciones con la 
•gravante de que, mientras los primeros per
dían su dinero, loa fabricantes están hadan
do un gran negocio a costa de todo el país 
•onsumldor. Hay que ver lo desesperados 
tue andan comprando remolaoba a precios 
«orbltantes, dejando de lado los contratos 

que de setenta pesetas eos descuento, según 
estaba firmado, han pasado a pagarla hasta 
115 pesetas, sin cepillar ni cortar loa des-
perdidos. 

¿Qué Influencia tienen estos aodonlstas de 
las azucareras T 

No aa venga dldendo que al se rebajaba 
el arancel saldrían algunos miles de pesetas 
de Bspafla, porque tetas serian voluntarias 
7 de particulares, adentras que el Estado 
percibirla en oro los derechos arancelarios. 

El azúcar asi entrado, eomc as materia 
prima, necesitarla de nuestras harinas nues
tros cacaos da Fernando Póo, nuestras fro
tas para convertirse en galletas, específicos, 
anisados, mermeladas, etc., etc., dando vida 
a la Industria 7 produciendo movimiento co
mercial indispensable para la vida de la na
ción. 

Pero para esto no se caiga en otro mal 
peor del que sostienen los afectados por tal 
eatado de cosas, o sea que se permita un 
cupo o un plazo de Importación, esto serla 
otro agio odioso, porque habría favorecidos, 
7 al comerdo debe ser Ubre todo para todos 
7 nada para ninguno, en particular con de
trimento de los demás. 

El país estaba eansado de favoritismos. 7 
no por ser personas Influyentes los tenedo
res de las acciones azucareras tienen dere
cho a perjudicar a todos los demás. 

Nada de Ubre entrada del azúcar extran
jero. Una scndlla rebaja de arancel por tiem
po iodafinldo, que eon el cambio del oro os-
dlara el pago de Aduana alrededor de se
tenta pesetas, basta 7 sobra para quitar las 
tasas, los permisos, las autorizaciones, las 
molestias, los perjuldos 7 los agios. 

iQuá espera el Directorio, que sin aodo-
nes liberadas 7 con gran dosis de carillo a 
la nadón puede obrar libremente T 

NOTICIAS LiOCAIiES 
Los ladrones no daaoansan 

'ué detenido en la calle Virgen del Am-
Hro Máximo Martínez, de 19 aflos, por 
aunar un fardo conteniendo ID camisas de 
•«a tienda de U dtada calle. 

— Un guardia urbano detuvo en la ca-
d?* C's& ^ " n * » Salvador Ismael 
"Mito, de 32 aflos, qde llevaba a cuestas 
" • a c ó de.alcachofas, cuya procedencia no 
•«Po explicar satigfaotorlamente. 
ka mi Roí* Por el procedimiento de 
Avn"«, L 8 tlmaro'' «yer en la calle de 
*leo « . 200 pesetas. 

Explosión 

taDW-6' ' ' í8 Sch0• 89 Produjo una gran 
"« San Miguel, que 

i W h ? * ^ una bomba. 
toriituA 0Portuna» Indagaciones, se 
^•go a ™ « T8 mo' haI),»n Pendido 
¡ t a l ^ k ? ,n0nMa de ««rburo, al que an-

D* u •rroJi"1'> 
•>uchJwPí0!I.í:, ""editaron heridos dos 

i ? ^ p 'Va ^ calle San Miguel, 4, 

04 fuwon asislidc.í en el cercano Dis

pensarlo de las Gasas Consistoriales, donde 
apreciaron al primeros quemaduras de pro
nóstico reservado, 7 leves al segundo. 

Un hombre herida 

Anoche, a las dooe, en la calle del Cid, un 
desconocido que sa dló a la fuga agredió 
con arma blanca a Angel Roberto, de 18 
aflos, sin domicilio conocido, produciéndole 
una herida punzante en la reglón dorsal, de 
pronóstico reservado. 

El herido, después de ser asistido en la 
Gasa de Socorro de la calle de Barbar*, fué 
trasladado al Hospital de la Santa Cruz. 

Por esos teatros 
LICEO. — "Borle Oodouneff". 

La magnifica partitura del patriarca de la 
música rusa Moussorgsk7, ha reaparecido en 
el Liceo mereciendo una InlerpratadÓD co 
rreellslma por parte del cuadre de artistas 
rusos. 

ellas aaba citar a la seflera fiado-
ven, escultural artista, que a su belleza fe
menina uno una hermosísima vos 7 dicción 
esmeradísima. 

DUCTO Intérprete del protagonista, se
fior Lanakoy, es un actor de primera cate
goría y notabilísimo cantante. Aunque su 
vos saa da gran volumen sabe obtener de 
ella bellos matices y emisiones. 

Bl tener Wesselovsky tuvo a su cargo 
dos papeles: si de Dlmltrl y Príncipe, an 
uno y otro evidenció excelentes cualidades 
de cantante y bellísima voz. 

Especialmente en el dúo eon Marina tuvo 
frasca acertadísimas. El fragmento diado 
se repitió entre grandes palmadas. 

Las señoras Davidoff, Luool Swentohins-
kaya a Ivanow, en unión de los sefloros 
Kaldonoff y Zaporogetz, acabaron de com
pletar el buen conjunto. 

Fuá aplaudí dirimo y llamado al prosce
nio repetidas veces el maestro Coates, que 
dirigió la partitura con el mayor aplomo y 
detallando minuciosamente todos los temas. 
Asimismo cuidó los conjuntos, obteniendo 
da las masas corales resultados muy st-
tlsfaotorios. 

También la dirección escénica, a carge 
del aafior Sanlne, estuvo acertada. 

ALABO. 

ANUNCIO OFICIAL 
FOMENTO DE OBRAS Y CONSTRUCCIONES 

(Sociedad Anónima) 
En cumplimiento do lo que previene (1 

pacto quinto de las escrituras de emlsióD 
de Obligaciones de esta Sociedad de 23 de 
octubre do 1900 y 18 de diciembre de 1915, 
se haee público que el día 19 de este mes, 
y hora de Isa diez y sds, por ante el no
tarlo don Antonio Par Tusquets se proce
derá en el local de astas ofidnas, Honda de 
la Universidad, número 4, principal, ai sorteo 
da las 180 da ta primera emisión y de las 
1S0 correspondientes a la segunda, que de
ben amortizarse en el aflo corriente. 

Barcelona 7 de diciembre de 1923. 
El secretarlo, Tomás Riera y San». 

$ • 
I Este n ú m e v o ha 
{ 
| sido sometido a 
| la previa censu-
I 

ra miiitatt 
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imprenta de EL PRINCIPADA. EsendrUen Blancha. I bis, Mo*. 



PAO. 4» Sábado, 8 dS diciembre da 1923 K L DILUVIO 

PAÑERÍAS SALMERÓN 
DE LA 

DE FiPUTES DE SBBBOELL 

SE REALIZAN LAS EXISTENCIAS DE LAS MAS 
IMPORTANTES FABRICAS DE SABADELL POR 

NO SER. POSIBLE LA EXPORTACION 

He líale, todo 
de traje, íonn 
He líale. 

El mejoi coiie de amigo 

Q 
9 U a a • a 

e s l a o f c a . . 
lia, a. 

, P0L .. 

es pts. 
so pts. 
?s pis. 
ES plS. 

Antes de comprar sus cortes de traje o abrigo visite 
estos Grandes Almacenes y quedará sorprendido 

I 3 - S J I L H I E R O N - I 3 


